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CURSO DE DAR ENTREVISTAS EM SESSÃO

Este curso fornece os dados essenciais teóricos e práticos sobre a audição e tem como produto um auditor que seja capaz, no mínimo, de dar sessões constituídas por entrevistas ou perguntas do C/S.

É constituído pelas seguintes partes:

A - Curso de Orientação 1
Volume A
B - Curso de Trs 1
Volume B
3C - Curso de E-Metro 1



 TOC \h \z \t "Título 1;1" 

D - Bases de Audição 1 
Volume D
E - A escrita do Auditor 
Volume E
F – A Folha De Avaliação Inicial 
Volume F


REQUISITOS: ST0 (Método Um de Clarificação de Palavras é recomendado.)

CERTIFICADO: AUTORIZAÇÃO PARA DAR ENTREVISTAS EM SESSÃO.
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 Knights of Eternity-Lisboa
Emissão em Português  
( Gal-Al 1997 1ª Emissão

SISTEMA DE TREINO INTENSIVO

1ª PARTE
ENTREVISTAS EM SESSÃO

(Pré-requisito: Parte C)

NOME: ______________________________________________
DATA INÍCIO: ___________

C - Curso de E-Metro 1 - Checksheet
Lista de Acções:
Estudante
Supervisor

3.1 - Livro: 'Introduzindo o E-Metro', pag. 1 a 32, 34, 40 a 47.
Tenha um E-Metro à mão enquanto estuda este livro. 
Faça com o E-Metro as acções descritas no livro.
________
_________

3.2 - Livro: 'Dados essenciais sobre o E-Metro'.
Leia o Capítulo A
________
_________

3.3 - O Livro dos Exercícios do E-Metro: Introdução:
________
_________

3.3a – Exercícios:
Exercício de E-Metro Nº1
________
Exercício de E-Metro Nº2
________


Exercício de E-Metro Nº3
________
Exercício de E-Metro Nº4
________

3.4 - B.27/7/66- Verificação da Calibragem do E-Metro
________
_________

3.4a - Exercício: Faça a verificação do bom funcionamento do E-Metro
________
_________

3.5 - Livro: 'Dados Essenciais sobre o E-Metro' Capítulos B, C e E
________
_________

3.6 - Exercício do E-Metro Nº5RA (De acordo com o B.7/2/79R) 
Aperto das latas
________
_________

3.7 - B.14/10/68. Não devem nunca, nunca, nunca...
________
_________

3.8 - B.23/5/71IX. O Emprego do E-Metro
________
_________

3.8a – Exercícios:

Exercício do E-Metro Nº6
________
Exercício do E-Metro Nº7
________

3.9 - B.21/1/77RB. Lista de Verificação do falso TA
________
_________

3.9a - Exercício: 
Faça uma verificação de falso TA incluindo as acções 
correctivas que poderias fazer a este nível
________
_________

3.9b – Exercícios:
Exercício do E-Metro Nº8
________
Exercício do E-Metro Nº9
________


Exercício do E-Metro Nº10
________

3.10 - Livro: 'Dados Essenciais sobre o E-Metro' Capítulos F e J
________
_________

3.10a – Exercícios:
Exercício do E-Metro Nº12
________
Exercício do E-Metro Nº13
________


Exercício do E-Metro Nº18
________

3.11 - B.5/8/78.'Reacções instantâneas'
________
_________

3.11a – Exercícios:
Exercício do E-Metro Nº19
________
Exercício do E-Metro Nº20
________


Exercício do E-Metro Nº23
________
Exercício do E-Metro Nº24
________

3.12 - B.4/12/77. 'Lista de Verificação para preparar 
as sessões e o E-Metro
________
_________

3.12a - Exercício: Todas as acções necessárias para preparar uma 
sessão de acordo com o B.4/12/77 até que o possa fazer 
facilmente e com confiança
________
_________

3.13 - B.21/7/78. 'O que é uma agulha flutuante?'
________
_________

3.14 - B.20/2/70. 'As agulhas flutuantes e o Fenómeno Final'
________
_________

3.15 - B.8/10/70. 'F/N Persistente'
________
_________

3.16 - B.10/12/76RB. 'A F/N e a posição do TA em Cientologia'
________
_________

3.16a - Demo: O processo correcto para lidar com 
F/Ns fora de âmbito
________
_________

3.17 - B.7/3/75. 'A exteriorização e como por fim à sessão'
________
_________
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O Livro Introduzindo o E-Metro

O E-METRO NÃO PRETENDE NEM SERVE PARA DIAGNOSTICAR, TRATAR OU IMPEDIR QUALQUER DOENÇA.

COMO FUNCIONA O E-METRO
	1. Eis o Electrómetro Hubbard também abreviado para E-Metro. Tecnicamente é uma aplicação especial da “Ponte de Wheatstone”, bem conhecida de todos os interessados em electricidade, um instrumento para medir a resistência a um fluxo eléctrico.
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	2. Alguns materiais conduzem a electricidade mais facilmente do que outros. O fio usado nos circuitos eléctricos é um bom condutor..
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	3. O Corpo Humano não é tão bom condutor e o E-Metro foi projectado para medir as grandes e pequenas diferenças, rápidas ou lentas, na resistência eléctrica do corpo humano.

A resistência eléctrica é medida em  ohms.

A resistência de um corpo morto feminino é de 5,000 ohms e a de um corpo morto masculino, 12,500 ohms.
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	 4. Contudo, quando a resistência de um corpo vivo é medida, podem-se obter valores tão baixos como 500 ohms ou tão altos quanto 1,000,000 ohms. Estes números são mencionados para que se veja a ampla variação da resistência eléctrica de um corpo quando se encontra habitado.
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	5. Os testes indicam conclusivamente que o estado emocional de um indivíduo, os seus pensamentos, etc., fazem instantaneamente subir ou descer a resistência eléctrica do corpo. Deste modo, o E-Metro é uma ferramenta extremamente valiosa nas mãos de um auditor treinado. As suas variadas manifestações e o seu significado são amplamente abordadas no livro “Os Fundamentos do E-Metro” por L. Ron Hubbard. Nós acabámos por aceitar o facto de que o E-Metro nos “fala”.
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	6. Raramente pensamos nas horas e horas de trabalho e de investigação gastas por L. Ron Hubbard e que resultaram neste instrumento perfeito - o Mark V – e na avaliação exacta do que significam os vários movimentos e mudanças.

Vemos aqui Ron a verificar o novo Mark V comparando-o com o protótipo (à esquerda). Este protótipo era guardado por Ron num cofre e por ele usado de tempos a tempos a fim de se assegurar de que o padrão de fabrico era mantido. O Mark V era fabricado de acordo com as suas especificações exactas e montado na caixa do Mark IV.


	Auto Retrato
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	9. Os circuitos internos são complicados e feitos exactamente de acordo com as especificações de Ron. Quer souber um pouco de electrónica reconhecerá um circuito impresso (impedindo assim a má duplicação), totalmente transistorizado (sem válvulas ou tubos delicados). É robusto mas, tal como qualquer instrumento de precisão, deve ser manuseado com respeito e cuidado. 

Nota: O corpo só é atravessado por meio volt o que é desprezável.
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PREPARANDO O E-METRO
	10. Para se familiarizar com as funções mecânicas, abra primeiro a tampa e separe-a.
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	11. Dê a volta à tampa e encaixe as dobradiças.
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	12  A seguir prenda os ganchos aos pinos.
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	13. Gire o botão "Set-Transit-Test" para a posição de "Test" e o interruptor "on-off" para 1. A agulha deve ir  com força para a direita.
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	14. Se a agulha não for para a direita, então as baterias precisam de ser carregadas e, para o fazer, necessita do cabo de ligação à corrente, fornecido com o E-Metro.
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	15 Ligue o cabo de corrente ao metro e depois à tomada de A.C. (Corrente Alterna). Deixe o botão "Set-Transit-Test" em "Test" e o interruptor "on-off" em  1. Se a voltagem da sua corrente for 220/240 volts, o metro deve ser deixado ligado à corrente durante 14 horas. Se for 110 volts, o metro deve ser deixado ligado durante 28 horas. Em qualquer dos casos a bateria ficará totalmente carregada e dará cerca de 40 horas de uso. Não ligue o metro a corrente D.C. (Corrente Directa).
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	16 Daí em diante é conveniente manter um registo do tempo em que o metro é usado de modo a ser recarregado a tempo.

Quando a bateria estiver carregada, gire o botão "Set-Transit-Test" para "Set". O metro está agora operacional.
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	17. Gire o “Braço de Tom” até que aponte para 2 (F). Esta é a posição dos 5,000 ohms anteriormente mencionada (3 (M) é a posição de 12,5000 ohms). Agora gire o botão da sensibilidade – é também o interruptor "on-off" – para o número máximo marcado no mostrador (16 ou 32). O metro aqui mostrado é um dos primeiros modelos em que a sensibilidade é graduada de 1 a 16. (modelos posteriores têm um mostrador graduado de 1 a 32)
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	18. Agora gire o botão "trim". No sentido dos ponteiros do relógio, a agulha irá para a direita, no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio, a agulha irá para a esquerda. Pare quando a agulha estiver na posição "set". O metro está agora correctamente ajustado e pronto a se usado.

[image: image16.jpg]





	19. Gire o botão da sensibilidade para 1. A agulha, se se mover, será apenas um pequeno movimento.
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O BOTÃO DA SENSIBILIDADE
	20. Movendo o Braço de Tom, notará que a agulha também se move. Portanto, o Braço de Tom pode controlar a posição da agulha. Se mover o Braço de Tom no sentido dos ponteiros do relógio, a agulha mover-se-á para a direita e vice versa.
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	21. Mova o Braço de Tom para 1.5 de modo a que a agulha fique no extremo esquerdo do mostrador. Não mova o Braço de Tom mais do que o necessário para levar a agulha até à esquerda.
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	22. Agora mova o Braço de Tom no sentido dos ponteiros do relógio até a agulha estar na parte "test" do mostrador. Note que o Braço de Tom está agora em 2.5.

[image: image20.jpg]





	23. Mova  o Braço de Tom de novo para 1.5. Coloque o botão da Sensibilidade em 4 ou em 8 num metro numerado até 32.
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	24. Agora mova o Braço de Tom no sentido dos ponteiros do relógio até que a agulha esteja na parte "test" do mostrador (não mova o Braço de Tom mais do que necessário). Note que o braço de Tom teve apenas que ser movido até cerca de 2.0.

Vê assim que a agulha é mais sensível ao Braço de Tom à medida que a sensibilidade é movida para um número superior. Ensaie isto sozinho girando o botão da sensibilidade para um número maior e notando que tem de mover menos o Braço de Tom de modo a mover a agulha através do mostrador.

[image: image22.jpg]





	25. Portanto, posicionando o botão da sensibilidade num número maior, aumentando assim a sensibilidade, amplifica o movimento da agulha.

É importante que compreenda que o Movimento do Braço de Tom é constante. Só a acção da agulha é amplificada ou diminuída pelo ajuste do botão da sensibilidade.

O metro pode ainda ser tornado mais sensível girando o “Ampliador de Sensibilidade” para 32, o que duplicará a sensibilidade, ou para 64 o que a quadruplicará (64 e 128 em modelos posteriores).
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A AGULHA
	26. Mude agora o Braço de Tom para 2.0 e o botão da sensibilidade para 1, e a agulha ficará de novo em "set". Apanhe a ficha ligada às latas e meta-a na tomada dos eléctrodos. Coloque as latas em pé sobre a mesa de modo a que não toquem uma na outra e notará que a agulha irá totalmente para a esquerda. Mover o Braço de Tom não afectará a agulha. Isto sucede por haver quase resistência total à corrente eléctrica pois a mesa e o ar são condutores muito pobres de electricidade.
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	27. Se tocar com uma lata na outra a agulha irá fortemente para a direita pois não existe quase nenhuma resistência  em virtude das latas e dos fios serem muito bons condutores. Não deixe as latas a tocarem uma na outra mais do que alguns segundos ou o metro pode ser afectado.
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	28. Segure as latas nas mãos e peça a alguém que ajuste o Braço de Tom até a agulha estar em "set". Note a posição do Braço de Tom. Normalmente as latas de “folha de Flandres” com a etiqueta de papel retirada são preferíveis. Embora menos atractivas dão uma resposta mais exacta.
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	29. Peça a alguém para segurar nas latas e ajuste o Braço de Tom de modo a que a agulha esteja de novo em "set". É mais que provável que o Braço de Tom não esteja na mesma exacta posição que estava quando segurou nas latas. Se as latas estiverem frias é por vezes necessário esperar um pouco para que as latas “aqueçam” nas mãos antes de a agulha estabilizar.
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	30. Diga à pessoa a segurar as latas para as apertar um pouco e quando ele o fizer verá que a agulha irá imediatamente para a direita. Quando a pessoa voltar à pressão original, a agulha voltará à posição "set".
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	31. Aumente a sensibilidade para 4 e peça que apertem as latas de novo. Notará que a agulha avança mais e mais rapidamente para a direita. Se no primeiro aperto a agulha tiver ido para a direita um pouco, com uma sensibilidade maior baterá com mais força e talvez ressalte várias vezes. Esta é outra demonstração da função do botão da sensibilidade de amplificação do movimento da agulha.
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	32. Quando terminar de usar o metro, desligue o botão da sensibilidade e ponha o botão "Set-Transit-Test" para "Transit". Isto evitará que as baterias se descarreguem e protege o mecanismo da agulha durante o transporte.
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	33. Na parte inferior do mostrador do Braço de Tom pode ser colocado um aparelho muito útil, chamado “Contador de Braço de Tom” ou “Contador de TA (Tone Arm)”.Se movimentar o Braço de Tom para baixo e para cima notará que o número na “janela” da direita mudará periodicamente. Aumentará em múltiplos de sete até que alcance 98, momento em que passará a zero e depois continuará a aumentar em múltiplos de sete. Este número regista os movimentos descendentes percorridos pelo Braço de Tom. É contado em número de divisões: de 4 para 3 seria uma divisão. Esta informação é muito importante e valiosa para o auditor. A sua utilidade á completamente descrita no “Livro dos Exercícios de E-Metro” compilado por Mary Sue Hubbard.
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	34. Pode testar a eficiência do seu metro de tempos a tempos. Coloque as latas sobre a mesa de modo a não tocarem uma na outra. Ligue-as ao metro. Ponha o Braço de Tom em 6,5. Gire o botão "Set-Transit-Test" para "set". Ligue o metro. Ponha a sensibilidade em 16. Gire o botão "Trim" de modo a trazer a agulha para a posição de "set". É importante que a mesa sobre a qual se coloca o metro seja firme e estável, portanto não se apoie nela nem lhe toque durante o teste. Um deslizar suave é aceitável mas se for de algum modo aos estremeções saberá que o metro necessita cuidados.
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O BRAÇO DE TOM
	35. Muita informação útil pode ser ganha a partir da posição do Braço de Tom. Por exemplo, como requisito de audição de Classe VI para a classificação como Nível VI tem de ser feita uma verificação ao E-Metro e os seguintes requisitos ligados ao Braço de Tom têm de ser observados.

Se o Braço de Tom estiver em 4.0 – é aceitável.
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	36. Se o Braço de Tom estiver em 4.5 – é quase inaceitável.
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	37. Se o Braço de Tom estiver em 5.0 – Não é de nenhum modo aceitável.
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	38. Se o Braço de Tom estiver nalgum ponto entre 4.0 e 2.0 isso é aceitável.

[image: image36.jpg]





	

	39. Mas um Braço de Tom abaixo de 2.0 é definitivamente não aceitável.

[image: image37.jpg]






ACÇÕES DA AGULHA
	40. O auditor bem sucedido necessita de conhecer muito bem o seu metro e ter consciência das várias acções da agulha. Existem dez acções principais que ocorrem com um preclaro ao qual é feita uma pergunta de audição e o auditor deve familiarizar-se com elas no início do seu treino. 

Em primeiro lugar existe a agulha "Parada" (ilustrada na imagem). Fazem ao pc uma pergunta e a agulha permanece simplesmente parada sem qualquer movimento. Isto não deve nunca ser confundido com a agulha "Nula" que é o facto da agulha continuar a comportar-se do modo em que estava, não influenciada pela pergunta de audição.
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	41. Uma acção muito importante é chamada a "Queda (Fall)". É um movimento para a sua direita quando está em frente do metro. Pode ter lugar em qualquer sítio do mostrador. Pode ser um movimento curto ou longo que necessite até de um ajuste do Braço de Tom. O movimento pode ser rápido ou lento. 
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	42. A "Subida (Rise)" é exactamente o oposto da “Queda” – a agulha move-se para a sua esquerda em vez da direita. 
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	43. A "Dança Theta (Theta Bop)" é uma dança pequena ou ampla continuada da agulha. Dependendo da sensibilidade, pode ir de meio a um centímetro de largura. É muito rápida, talvez cinco a dez batimentos por segundo. 
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	44. O "Murro da Rocha (Rock Slam)" é muito espectacular. É um movimento da agulha louco, desigual, crispado, que pode ir de 2 a 6 centímetros de amplitude, sucedendo várias vezes por segundo. A agulha enlouquece batendo de um lado para o outro, estreitamente, amplamente, para a esquerda, para a direita, como se estivesse freneticamente a tentar escapar-se. A primeira vez que vir uma, poderá pensar que alguma coisa está mal com o metro. 
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	45. Uma agulha de “estágio quarto” sobe cerca de 2 a 4 centímetros (sempre a mesma distância) e pára. Depois cai, sobe, pára, cai, cerca de uma vez por segundo. É muito regular, sempre a mesma distância, sempre o mesmo padrão uma e outra vez, continua e continua e nada que diga ou que o preclaro diga a muda (excepto Reacções do Corpo).
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	46. A agulha “Livre” ou “Flutuante”. A agulha passeia-se (flutua) simplesmente ao longo de uma ampla área e nada que o pc diga ou pense tem qualquer influência sobre o seu movimento suave. Além disso, irá ter dificuldade no controlo da agulha com o Braço de Tom, do mesmo modo que teria dificuldade em equilibrar um longo pau sobre a ponta do dedo.

Trata-se de uma importante característica que deve ser rapidamente reconhecida visto que indica uma conclusão satisfatória para uma actividade de audição. 
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	Existem três reacções não fotografadas aqui - "Nulo", “Mudança de Característica", e "Reacção do Corpo." Estas são totalmente descritas em “Fundamentos do E-Metro " por L. Ron Hubbard.

	

	47. No caso do metro se comportar mal ou parar de funcionar, contacte a organização local a fim de obter instruções sobre onde o enviar. Contando que o defeito não seja devido a mau uso ou quebra, o metro será reparado grátis durante um período razoável após a compra. 

Empacote-o muito cuidadosamente antes de o enviar. Verifique se está desligado e se o botão "Set-Transit-Test" está na posição "Transit". Use a caixa original para o enviar.

[image: image45.jpg]






FIM 

OS FUNDAMENTOS DO E-METRO

1961

CLEARING SERIES

VOLUME 1

por

L. Ron Hubbard

Uma cobertura espantosa e total do E-Metro incorporando todos os desenvolvimentos modernos e o seu uso em Assessments, Verificações de Segurança e Metas S.O.P.

O ELECTROPSICÓMETRO HUBBARD é um instrumento electrónico para a medição do estado mental e mudanças no Homo Sapiens.

A-FUNDAMENTOS DO E-METRO

Os Pontos Essenciais Seguintes dizendo respeito ao Electrómetro têm de ser conhecidos pelo auditor.

1. Não existe qualquer forma conhecida de tornar alguém claro sem usar um metro.

2. Não existe qualquer garantia que um metro “rafeiro” ou não standard se comporte correctamente.

3. A única forma conhecida de aprender a usar um E-Metro é usando-o, lidando com um, praticar com um. A perícia no uso do metro depende da familiarização com um metro real. 

4. Familiarize-se com o metro segurando-o, observando-o, ligando-o e desligando-o. Toque nele. Aproxime-se e afaste-se dele. Jogue às escondidas com ele. Não leia só livros sobre ele.

5. Ponha várias pessoas no metro. Trabalhe com elas em Verificações de Segurança, em verificações de rudimentos e em verificações de libertações. Verifique datas de incidentes.

6. Faça Assessments de Dinâmicas. Faça assessments de Metas.

7. A pessoa que diz que o metro não é um instrumento de precisão ou não está familiarizada com ele ou tem algo a esconder. As perguntas do auditor podem estar erradas. O metro nunca está.

B-TEORIA

1. O metro diz-lhe o que a mente do preclaro está a fazer quando se faz o preclaro pensar em algo.

2. O metro reage antes do preclaro ficar consciente do dado. Trata-se assim de um metro pré-consciente. 

3. O metro faz passar uma corrente diminuta pelo corpo do preclaro. Esta corrente é influenciada pelas massas mentais, imagens, circuitos e maquinaria. Quando o preclaro pensa em algo, estes itens mentais mudam e isto é registado pelo metro.

4. Alguns preclaros estão metidos em massas mais densas do que outros. Deste modo o Braço de Tom pode registar muito em baixo (mais denso), muito alto ou normal.

5. Um preclaro de baixo tom pode não ser capaz de influenciar de nenhum modo a sua mente ou corpo e regista o mesmo que um corpo morto em dois ou três sem acção. Uma pessoa de tom baixo pode registar em dois ou três no Braço de Tom com uma agulha parada.

6. Um preclaro de tom médio varia activamente as suas leituras no metro quer no Braço de Tom quer na agulha mesmo com uma baixa sensibilidade.

7. Uma pessoa de tom muito alto (claro) regista em dois ou três no Braço de Tom com uma agulha livre.

8. A diferença chave entre um preclaro de tom baixo e um de tom alto é vista na resposta da agulha, pois enquanto o de tom baixo tem uma agulha preguiçosa ou parada, a pessoa de alto tom tem uma agulha livre.

9. A pessoa de tom baixo não consegue responder inteligentemente a perguntas sobre ajuda.

10. Vemos assim que o E-Metro basicamente regista o corpo feminino em dois e o masculino em três. Se um thetan está “morto”, ele não adiciona nem subtrai nada a este registo. Se um thetan estiver “parcialmente vivo”, ele adiciona e subtrai a este registo. Se um thetan estiver “totalmente vivo” não estará necessariamente dentro do corpo que controla e, portanto, não adiciona nem subtrai ao registo.

C- PRATIQUE COM O BRAÇO DE TOM

1. Estes três tipos gerais de caso podem ter muitas variações. Existe sempre uma imitação de baixo tom dos tons mais altos. Para uma pessoa pouco treinada, um caso de baixo tom pode estar no registo de claro, não reactivo com uma agulha do tipo colado. Não consegue, contudo, fazer nada na vida. Não consegue responder inteligentemente a perguntas sobre Ajuda ou Controlo.

2. O primeiro avanço de um caso de baixo tom pode ser baixar para a área abaixo de dois no Braço de Tom.

3. Devido à forma como o E-Metro está concebido, o Braço de Tom não pode passar para lá do fundo do mostrador. À medida que um caso de tom baixo ganha responsabilidade, o Braço de Tom vai de dois ou três para 1,5, depois para 1, para 6, para 5, para 4, para 3 (num homem) e depois para 2 (numa mulher). Isto ocorre, é claro, ao longo de um período grande de processamento, e leva muitas horas de audição e, ao longo desta, o Braço de Tom sobe e desce muitas vezes.

4. Muito poucos casos estão num estado “morto”. A maior parte escontrar-se-á entre 4 ou 5 no Braço de Tom.

5. O Braço de Tom regista a Densidade da Massa (cristas (ridges), imagens, máquinas, circuitos) na Mente do preclaro. Trata-se de verdadeira massa, não imaginária, que pode ser pesada, medida através da sua resistência, etc.

6. Portanto, o Braço de Tom regista o Estado do Caso em qualquer altura durante o processamento. 

7. O Braço de Tom, ao mover-se, também regista avanço do caso durante o processamento. Um caso que não muda tem um Braço de Tom que não se move. Um caso que muda tem um Braço de Tom que se move.

8. Se um caso não se estiver a mover, o que quer que o preclaro diga, o Braço de Tom não se está a mover.

9. Se um caso se estiver a mover, o que quer que o preclaro diga, o Braço de Tom vai mover-se durante o processamento.

10. Se o Braço de Tom mostra movimento, continue o processo, o que quer que o preclaro diga.

11. Se o Braço de Tom não mostrar movimento, pode mudar o processo.

12. Mudar o processo quando o Braço de Tom mostra um bom movimento, é uma quebra do Código do Auditor, Cláusula 13. Do mesmo modo, continuar um processo que não esteja a produzir movimento do Braço de Tom, é uma quebra da mesma Cláusula.

13. Quando um nível da Escala de Pré-Havingness estiver esgotado para um terminal, o Braço de Tom estará a mostrar muito pouco movimento. Tem de se voltar a fazer o assessment para um novo nível na escala para o mesmo terminal, em cujo momento o Braço de Tom mostrará de novo movimento.

14. Quando todos os níveis da Escala Pré-Havingness que reagirem na agulha estiverem descarregados, o Braço de Tom não mostrará mais movimento mas também não ficará congelado.

15. Trata-se de uma boa forma de julgar quando abandonar um processo. O julgamento é feito unicamente através da acção do Braço de Tom.

16. Quando o Braço de Tom amortece e não se move mais do que 0,5 cm para baixo ou para cima, é tempo de voltar a fazer um assessment. Continuar pararia o Braço de Tom e tornaria as acções da agulha tão perras que tornaria impossível um assessment. Vão sempre encontrar qualquer nível não esgotado da Escala de Pré-Havingnes em futuros assessments, portanto não é perigoso deixar um assim. É perigoso abandonar um nível da Escala de Pré-Havingnes se o braço de Tom estiver a mostrar movimento de uns dois cm para cima ou para baixo no mostrador do Braço de Tom, visto que o preclaro vai ficar confuso.

17. Agarre no Braço de Tom  do seu E-Metro. Ponha-o em 4,5 no seu mostrador. Mova-o para 3. Mova-o para 5. Agora imagine um período de vinte minutos. Mova o Braço de Tom  de 5 para 4, depois de 4 para 4,5, a seguir de 4,5 para 3,5, depois de 3,5 para 4,8 e finalmente de 4,8 para 4. Se tudo isto sucedeu ao longo de vinte minutos de processamento, é um Braço de Tom tremendo. O caso vai estar a melhorar muito. Neste caso não iria mudar o processo. Continuaria a percorrer o mesmo.

18. Agarre de novo o Braço de Tom. Ponha-o em 3,5. Imagine um período de vinte minutos. Mova-o de 3,5 para 3,3. Mova-o de 3,3 para 3,6. Mova-o de 3,6 para 3,4. Se isto foi tudo o que sucedeu ao longo de um período de vinte minutos, fique alerta. É melhor voltar a fazer um assessment e procurar um novo nível para o terminal na Escala de Pré-Havingness. O Braço de Tom está prestes a ficar colado.

19. Mas não se surpreenda se o Braço de Tom subitamente subir de novo. Se isto suceder, continue com o mesmo processo.

20. Isto dá-lhe os dois extremos do movimento de Braço de Tom. O primeiro exemplo é um movimento excelente. O segundo é um movimento muito pobre. Entre estes dois exemplos temos uma variedade de tipos de movimento.

21. Quando usa o metro está a tentar (a) fazer um assessment para um processo que irá produzir Braço de Tom e (b) esgotar o movimento do Braço de Tom.

22. Quando o Braço de Tom  não se move durante o processamento, uma de duas coisas é verdade: (a) não está a percorrer o processo correcto ou (b) já o esgotou. O remédio para (a) é fazer um assessment melhor e percorrer outro processo. O remédio para (b) é fazer outro assessment. 

23. O Braço de Tom a mover-se durante o processamento denota uma mudança na mente do preclaro. O Braço de Tom não se movendo durante o processamento denota que não há nenhuma mudança nas massas, imagens, maquinaria ou circuitos no preclaro.

24. Quando o preclaro chega a claro, pode ocasionalmente obter algum movimento de Braço de Tom devido a electrónica puramente física do corpo mas, principalmente, aparece em masculino ou feminino no braço (3 ou 2) de acordo com o seu sexo.

25. À medida que o preclaro se aproxima de claro, um assessment mais uns poucos comandos “descarregarão” as massas ligadas e, assim, esgotarão o terminal escolhido. Quando um preclaro se aproxima ainda mais, o próprio assessment esgota as massas restantes. Por conseguinte, quando nos aproximamos do estado, o movimento do Braço de Tom é cada vez menor, o que quer que se faça. Mas esta condição é auto evidente quando observada, pois o preclaro ganha cada vez mais controlo sobre o seu banco e cada vez é necessário menos tempo para remediar a condição.

D- A MECÂNICA

1. O Braço de Tom pára e encalha porque o assessment e o processo desenterraram e atiraram sobre o preclaro uma imagem, cadeia ou massa que o comando só em parte é capaz de as-isar. Quando o processo já não está a as-isar a imagem ou a massa e, no entanto, ainda a está a restimular, o Braço de Tom regista que esta ainda lá se encontra mas que não tem mudança. É agora necessário outro processo da escala de Pré-Havingness para o mesmo terminal, a fim de as-isar outra porção da imagem, cadeia ou massa. Deste modo,  Braço de Tom começará de novo a mover-se.

2. Particularmente no início do processamento, quando fazem overrun no processo de um nível da Escala de Pré-Havingness, podem puxar esta imagem, cadeia ou massa tão violentamente (criando um Braço de Tom encalhado) que um novo assessment se torna muito difícil visto que nada move o metro. 

3. Pare de percorrer um nível enquanto ainda consegue ler o metro. 

4. Se mesmo assim fizer um grande overrun,  tente mesmo assim ler o metro num novo nível de assessment. Se não o conseguir, percorra o processo de mudança a fim de obter de novo acção do Braço de Tom  e, depois, volte a fazer o assessment para o mesmo terminal. Será agora capaz de ler o metro. No entanto, ter de fazer isto, é bastante estúpido.

5. Os Processos aproximam ou activam imagens, cadeias, massas, maquinaria e circuitos, e anulam-nos, clarificando assim as pessoas. A vida também lhes está a fazer isto permanentemente, sem os limpar depois.

6. Os mecanismos da mente durante a clarificação são apenas os que estão mencionados nesta secção. Tentá-lo sem metro, ou sem um perfeito conhecimento sobre este, está, é claro, para além da capacidade de observação do Homo Sapiens. 

7. Unicamente um metro é capaz de registar esta mecânica. Apenas os Processos são capazes de eliminar estas barreiras à vida.

E- O BOTÃO DA SENSIBILIDADE

1. O botão da sensibilidade amplia o movimento da agulha. 

2. Auditar com uma sensibilidade demasiado alta torna o trabalho do auditor pouco fiável.

3. Auditar com uma sensibilidade demasiado baixa torna a agulha ilegível.

4. O botão da sensibilidade é ajustado no início dos rudimentos, de qualquer assessment, de qualquer processo  ou quando o auditor o quer verificar.

5. O acerto exacto do botão é feito como se segue: Faça o preclaro segurar confortavelmente nas mãos os eléctrodos. Faça-o apertar as mãos e depois relaxar, mantendo as latas nas mãos. A agulha deve cair exactamente um terço do mostrador. Ajuste o botão da sensibilidade pedindo ao preclaro para apertar as latas de novo e observando a queda da agulha.

6. Em metros antigos, à medida que o preclaro se aproxima de release, não vai conseguir obter só um terço de mostrador – vai obter mais mesmo com o botão na sensibilidade mais baixa. Ponha-o tão baixo quanto possível e use-o mesmo assim.

7. Resumindo, ajuste o botão para uma agulha tranquila que, no entanto, se mova nas alturas correctas.

8. Se, em qualquer altura, a agulha não reage e quiser uma reacção comparativa entre duas ou mais perguntas, aumente a sensibilidade, leia as reacções às perguntas, e baixe-a de novo para continuar a audição.

9. Se mudar o botão da sensibilidade durante um assessment, terá de refazer todo o assessment com a nova sensibilidade visto que o tamanho da queda da agulha terá mudado.

10. Quando percorrer rudimentos, se suspeitar de algo, ponha o botão da sensibilidade mais alto.

11. Em particular quando suspeitar de withholds, leia com uma alta sensibilidade. 

12. Mantendo um botão da sensibilidade constante durante um assessment ou durante um processo, vai descobrir como a agulha do preclaro está a reagir relativamente ao início do assessment ou do processo. 

F- A AGULHA

1. A agulha é controlada pelo botão da sensibilidade, pelo Braço de Tom e pelas reacções  momentâneas ou pela mudança da reacção do preclaro.

2. Existem dez acções principais da agulha:

(1) Encalhada (Stuck)

(2) Sem reacção (nula) 

(3) Queda (Fall)

(4) Mudança de Característica 

(5) Subida (Rise)

(6) Dança Theta (Theta Bop)

(7) Murro da Rocha (Rock slam )

(8) Agulha livre 

(9) Reacções Físicas 

(10) Estágio Quatro 

3. Numa agulha totalmente encalhada (1) o preclaro nem sequer vai ter reacção ao ser beliscado. Parece espetada e rígida. Numa agulha nula (2) a pergunta não muda o comportamento da agulha.

Na presença de uma quebra de ARC com o auditor, é possível que a agulha não registe nenhuma reacção, assemelhando-se assim a uma agulha nula. Por conseguinte, antes de marcar como nulo qualquer item de um assessment, de um prepcheck ou de uma pergunta de uma verificação de segurança, assegure-se de investigar (e reparar) qualquer quebra de ARC.

4. Uma agulha em queda (3) faz um mergulho para a direita (quando está de frente para o metro). Uma queda pode ser de meia divisão (cerca de 3 milímetros) ou pode consistir em quinze mostradores (a agulha varre o mostrador todo tendo de ser ajustada quinze vezes). Continua a ser uma queda. Uma queda sucede sempre com rapidez, no espaço de um ou dois segundos. Também se lhe chama fall, mergulho ou leitura. Denota que a pergunta que foi feita despoletou um desacordo com a vida, sobre o qual o preclaro pode ter maior ou menor realidade. 

5. A queda é a acção da agulha mais usada e observada. Significa para o auditor, ‘Descobri’, ou ‘Obtive uma resposta do banco’. (É o clique do interruptor da luz a iluminar o caminho para onde vamos.)

6. As quedas medem-se umas em relação às outras. É por isso que deixamos a sensibilidade em paz quando procuramos algo pergunta a pergunta.

7. Dadas duas quedas, a maior é a correcta. Por exemplo, uma pergunta sobre o ‘João’ obtém uma queda de um centímetro. Uma pergunta sobre a ‘Maria’, feita logo a seguir, obtém uma queda de um centímetro e meio. A resposta correcta é ‘Maria’.

8. Qualquer queda denota que há lá alguma coisa. Qualquer queda, a qualquer sensibilidade, nas perguntas de rudimentos, denota a presença de uma má reacção à sala, uma quebra de ARC, um withhold ou um problema no presente e tem de ser limpa o que quer que o pc diga.

9. Uma queda segue-se imediatamente à pergunta que foi feita. Uma queda pode ter duas ou mais fases desde que estas tenham lugar dentro de um segundo ou dois após a pergunta.

10. A queda é a acção de diagnóstico do metro. Prepare o metro para quedas a partir de uma agulha quieta conforme dado no capítulo sobre a sensibilidade.

11. Quando começam, a primeira coisa que querem saber é, ‘O metro está a ler este preclaro?’ Faça o preclaro apertar as latas. Obtém uma queda quando ele o faz. “Ah, O metro está a lê-lo.” O metro não está estragado, desligado ou com as latas não ligadas. É a queda que nos diz isto.

12. O que queremos saber a seguir são os rudimentos. É a queda que nos diz o que temos de manejar.

13. A seguir temos o assessment. É o tamanho das quedas que nos diz o que é correcto visto que apanhamos sempre o que tem a maior queda obtida, sendo a sensibilidade mantida constante.

14. A seguir temos o processo. Ignoramos agora a queda e, em vez disso, observamos o Braço de Tom. A agulha é claro que se tem de mover para que o Braço de Tom mova mas, até querermos mais respostas do tipo rudimentos ou até querermos um novo assessment, ignoramos a agulha e observamos unicamente o Braço de Tom.

15. Mudança de Característica (4).Por vezes, tal como no velho Assessment de Dinâmicas, não conseguimos obter quedas limpas naquilo que procuramos. Um outro guia é a Mudança de Característica da agulha.

16. A agulha está a fazer um padrão de pequenas subidas e quedas. Fazemos a pergunta e ela pára. Fazemos nova pergunta e ela retoma o padrão de subidas e quedas. Aquela paragem foi uma Mudança de Característica . Ou, por exemplo, a agulha permanece parada enquanto fazemos uma longa série de perguntas mas, subitamente, faz uma pequena dança. Trata-se de uma Mudança de Característica.

17. Uma Mudança de Característica ocorre quando batemos em algo no banco do preclaro. Ocorre unicamente e de cada vez que fazemos essa pergunta exacta. Visto que só esse item ou pergunta muda o padrão da agulha, assumimos que é o correcto e usamo-lo.

18. Uma pergunta que pára uma agulha a subir é uma pergunta de Mudança de Característica e, tal como se fosse uma queda, significa que batemos em algo. Se explorarmos um pouco mais, normalmente transforma-se numa queda.

19. Usando a ‘Mudança de Característica’ conseguimos, por vezes, pôr o pé à porta e entrar num canal que faz surgir quedas.

20. Todo um assessment pode ser feito usando Mudanças de Característica bem como quedas mas não é vulgar e, de facto e de qualquer modo, desenvolverá quedas se estiver em cima de algo ‘quente’.

21. Não é muito usada mas tem de ser conhecida visto que, mais cedo ou mais tarde terá de ser usada quando não conseguirmos obter quedas.

As únicas reacções da agulha em que deve estar interessado são as que ocorrem INSTANTANEAMENTE, isto é, no período entre um décimo de segundo a meio segundo após ter feito a pergunta ao preclaro.

22. Subidas (Rises) (5). Uma agulha a subir significa ‘nenhum confronto’. 

23. É claro que a agulha tem de subir às vezes ou o Braço de Tom não se moveria. Mas, mesmo assim, significa que o preclaro embateu numa área ou em algo que não está a confrontar. Nunca se lhe chama a tenção para isto. Mas sabe-se do que se trata.

24. O único uso que uma agulha a subir tem, nesta altura, é sabermos que temos de parar de subir na escala de Pré-Havingness com o assessment de um terminal quando ela surge. Ultrapassámos a realidade do preclaro e ele já não está a confrontar. É melhor voltarmos atrás e descer a escala antes de termos as coisas demasiado irreais para ele, pedindo-lhe se o terminal pode fazer coisas que o preclaro não o consegue imaginar a fazer.

25. O circuito, valência ou a maquinaria correcta, quando evocada, parará a agulha que está a subir. Isto já foi usado mas já não o é necessariamente empregue hoje em dia.

26. A agulha a subir, portanto, não é muito usada mas tem de se saber reconhecê-la. Trata-se de um movimento uniforme e constante da agulha, bastante lento, da direita para a esquerda.

27. Uma agulha que volta à posição depois de uma queda, não é uma agulha a subir.

28. A Dança Theta (Theta Bop) (6) é uma dança, pequena ou grande, da agulha. Ao longo, digamos, de três milímetros (dependendo da sensibilidade, pode ir a seis milímetros), a agulha sobe e desce talvez cinco a dez vezes por segundo. Sobe, pára, desce, pára, sobe, pára, etc., sempre a mesma distância a com velocidade constante.

29. A Dança Theta significa ‘morte’, ‘abandono’, ‘não quero estar aqui’. É causada pelo io-io do preclaro, como thetan, vibrando para for a e para dentro do corpo ou de uma posição no corpo. A agulha é como se ressaltasse entre dois picos através de um estreito vale.

30. Mencione ‘morte’ a alguém (ou faça-o pensar nela) enquanto esta está ao metro e verá uma Dança Theta. 

31. O seu uso é detectar se o preclaro foi deixado preso em ‘morte’ ou para localizar mortes ou abandonos.

32. Se um preclaro quiser muito sair de sessão, pode começar uma Dança Theta sem estar preso em ‘morte’. Mas são raras as Danças Theta que significam que o preclaro queira sair de sessão. É mais vezes despoletado pelo ‘desejo de abandonar a sessão’ durante uma verificação de segurança.

33. Se tiverem uma ‘dança’ a surgir durante um assessment (ou uma verificação de segurança) leva, por vezes, bastante tempo a desaparecer. Por conseguinte, as perguntas feitas a seguir à ‘dança’ raramente têm reacções válidas. Continue simplesmente com o assessment mas tenha o cuidado de passar uma e outra vez pelo mesmo campo se estiver a obter uma ‘dança’. As Danças Theta são rápidas a surgir e lentas a desaparecer.

34. Não são muito importantes no diagnóstico. São mais interessantes do que vitais.

35. O Murro da Rocha (Rock slam ). No assessment ou na audição apanhará, ocasionalmente, um Murro da Rocha. Isto significava originalmente (e ainda se mantém) que está na cadeia da rocha.

36.  Um Murro da Rocha é um movimento da agulha louco, irregular, desigual, aos solavancos, tão estreito quanto dois centímetros e meio, ou tão amplo quanto sete centímetros e meio, sucedendo várias vezes por segundo. A agulha enlouquece, batendo de um lado para o outro, pouco, muito, para a esquerda, para a direita, numa louca dança de guerra, ou como se estivesse freneticamente a tentar escapar. Significa um terminal ‘quente’ ou qualquer outra coisa ‘quente’ num assessment e tem precedência sobre uma queda.

37.  Difere da Dança Theta (que não tem precedência sobre a queda) na medida em que a dança theta é regular e gentil e o Murro da Rocha é tão furiosa como um agitador comunista.

38. Se a encontrar num assessment, use-a, mas assegure-se do que a fez surgir antes de a apanhar. Significa que o item está quente.

39. Se a encontrar durante um processo, continue simplesmente. Significa que o processo é quente, portanto, por amor de Deus não pare a sessão!

40. Agulha Livre (8). Trata-se talvez do termo e acção da agulha menos compreendida em todo o assunto E-Metro.

41. Significa um movimento preguiçoso, não influenciado, o que quer que se diga sobre a meta (goal) ou terminal. Não é simplesmente nula, não é influenciada por nada (excepto reacções corporais). 

42. É realmente livre!

43. Saberá quando vir uma. São realmente bastante espantosas. A agulha simplesmente se passeia e boceja com a vossa pergunta no assunto.

44. Ela não acontece até a pessoa estar bem acima de release, portanto não se preocupe com ela até a ver.

45. Use o termo NULA e não Livre se estiver na dúvida sobre ela. Uma agulha NULA é aquela que simplesmente não cai numa pergunta. Pode cair numa pergunta semelhante. Uma Agulha Livre não cairia nem se os psiquiatras se rendessem em grupo ou se o Empire State Building caísse.

46.  Uma Agulha Livre significa, quando usada como uma expressão, “O preclaro está a aproximar-se muito de claro.”

47. As agulhas apertadas (encalhadas) estão longe de serem livres. Uma agulha encalhada pode ser feita cair pondo a sensibilidade no máximo. Portanto, até uma agulha encalhada pode ser uma nula. Mas uma agulha flutuante não está encalhada nem é nula. Flutua simplesmente por ali.

48. Reacções Físicas (9). Um respirar profundo do preclaro, um suspiro, um bocejo, um espirro ou um arroto, qualquer deles pode fazer a agulha reagir.

49. Ponha a pessoa nas latas. Suba a sensibilidade. Peça-lhe para fazer o seguinte, um de cada vez: suspirar, bocejar, respirar fundo, tossir, rir, tocar com as latas uma na outra, levantar um dedo da lata, apertar convulsivamente as latas, coçar a cabeça enquanto segura as latas, coçar uma perna, esfregar uma lata na camisa ou saia, esfregar os dedos uns nos outros sem largar as latas e espreguiçar-se. Tome nota das reacções da agulha. Agora faça a pessoa fazer tudo isto de novo à medida que você as lê. Agora desça o botão da sensibilidade de modo a que a agulha caia um terço de mostrador (cerca de quarto centímetros). Agora, com essa sensibilidade, leia a lista à pessoa e observe a agulha.

50.  Vê agora porque é que não audita com uma alta sensibilidade?

51. Estas são reacções físicas.

52. O metro também lê o Metabolismo Basal. Isto é interessante porque nos diz se o preclaro realmente anda a comer ou se tomou o pequeno almoço. Faça o preclaro nas latas encher o peito de ar. Se, um momento mais tarde a agulha cair um meio mostrador (cinco centímetros ou mais) o preclaro tem um bom Metabolismo Basal. Se não tiver comido pequeno almoço, não vai cair assim. Após o segundo ou terceiro respirar fundo, o Metabolismo Basal pára de registar portanto, a primeira vez é o teste e não as tentativas seguintes.

53. Também pode fazer com que a agulha, com uma alta sensibilidade, salte, ‘imaginando’ as mãos do preclaro a estarem melhor ligadas às latas e ‘vendo’ uma radiação branca entre as latas e a ponta dos dedos. Isto se estiver em boa forma. Também o pode fazer ‘vendo’ esta radiação na área de uma antiga lesão do preclaro. É esta a extensão da sua influência sobre o preclaro e leitura do metro fora da audição.

54. Também pode (após ter estado a falar com um preclaro e não a processá-lo) preparar o metro para si próprio e depois entregar as latas ao preclaro e o metro reagirá a ele com os mesmos ajustamentos durante alguns momentos.

55. Isto são tudo mais ou menos Reacções Físicas. Atravessam-se no seu caminho como movimentos e espirros e não afectam o seu processamento em relação às ‘correntes cruzadas’ entre auditor e preclaro.

Portanto enfrente-as e passe por cima delas. Não são importantes uma vez que saiba do que se trata.

56. Estágio Quatro (10). Trata-se do único sobrevivente de um velho sistema (20thACC) que usava quatro estágios de reacções no metro como teste para o estado de um caso.

57. Uma agulha Estágio Quatro ainda é importante para identificar um preclaro que, como caso, não vai a lado nenhum.

58. Um Estágio Quatro está abaixo de uma agulha meramente encalhada. Nem os pensamentos do preclaro nem a maior parte das vossas perguntas têm qualquer peso no seu caso. Indica um caso próprio para os CCH. Mas não é só um estágio quatro que precisa de CCH. (Veja a Verificação Tipo Um do Director de Processamento para casos que precisam de CCH.) 

59. Possivelmente, o processo de atenção e o de mudança podem ‘morder’ neste caso.

60. Uma agulha Estágio Quatro sobe cerca de dois a quatro centímetros (sempre a mesma distância), pára e depois cai. Sobe, pára e cai. Sobe, pára e cai, cerca de uma vez por segundo. É muito regular, sempre a mesma distância, sempre o mesmo padrão, uma e outra vez e nada do que possa dizer ou que o preclaro diga a altera (excepto, é claro, reacções do corpo). 

61. Quebre esta acção do metro extraindo withholds ou pensamentos maus, fazendo a Verificação de Segurança de Jo'burg ou usando os CCHs, e terá ultrapassado o nível mais baixo de caso.

62. Mas trata-se de um fenómeno desconsolador. O E-Metro não reage a nada excepto a uma pancada na cabeça. Par cima, pára, cai, para cima, pára, cai. Sem parar, como um metrónomo acertado para a marcha fúnebre de Saúl. Reconheça-a quando a vir. Até que a quebre, não haverá mudança de caso.

G- ENCONTRANDO OS PROCESSOS DE HAVINGNESS E CONFRONTO

1. Existe uma forma exacta de testar os Trinta e Seis Processos de Havingness e Confronto no E-Metro.

2. Encontra-se com a agulha o Processo de Havingness fazendo o preclaro apertar as latas antes de se testar o comando e após este ser dado entre cinco a oito vezes.

3. Se o Segundo aperto mostrar uma agulha mais livre (um dançar mais amplo) do que no primeiro aperto, o comando é este. O comando que estavam a testar é o Comando de Havingness para o preclaro e pode, daí em diante, ser usado de vez em quando para preparar a sala nos rudimentos, aumentar a Havingness antes ou após os processos, e no fim da sessão, usando só dez a doze comandos de cada vez.

4. O Processo de Confronto que consta das Trinta e Seis Pré-Sessões, é localizado através do Braço de Tom. 4. Se oito a dez comandos de um deles moverem o Braço de Tom, é este o Processo de Confronto a ser usado após os outros processos e antes do Processo de Havingness. 

5. Testa-se a Havingness com a Agulha e um aperto das latas.

6. Testa-se o Confronto  com o Braço de Tom através do seu movimento.

7. Se o processo de Havingness que se está a testar emperrar a agulha, livre-se dele. Não faça a ponte. Largue-o simplesmente.

8. Se o processo de Confronto que está a ser testado não mover o Braço de Tom após oito a dez comandos, saia dele. Não faça a ponte (Não dê mais nenhum comando)

9. O Processo de Havingness seleccionado, mesmo que seja o correcto, se for auditado por tempo demais (mais do que dez ou vinte comandos), começará a mexer no banco. Isto não prejudica o preclaro, mas não é o seu objectivo. Se percorrer o Processo de Havingness durante quinze minutos a meia hora, o Braço de Tom pode ‘dar tombos’ em direcção a Clear. Mas, por outro lado, isto pode não suceder. O objectivo do Processo de Havingness é estabilizar o preclaro no seu ambiente. Também vai fazer outras coisas se for overrun, nenhuma dela má, mas há outros processos que as fazem melhor.

10. O Processo de Confronto traz o preclaro para o presente retirando-o de áreas na pista onde a sua atenção ficou fixa por um processo anterior.

11. O uso do Processo de Havingness do preclaro (dez a doze comandos de cada vez) e do Processo de Confronto do preclaro (dez a quinze minutos terminando com o preclaro no presente ou próximo) seguido do Processo de Havingness, seguido do  Processo de Confronto, etc., etc., se continuado, tal como se disse antes, traz muitas vezes o preclaro para a leitura de clear. A isto chama-se estabilizar um caso.  Deve ser feito antes da pessoa ser aceite como um Release. Neste momento, nunca é feito para início de um caso, apesar do nome dos Trinta e Seis Processos de Havingness e Confronto (Pré-Sessões).  Podemos hoje em dia iniciar casos mais rapidamente com as Metas S.O.P., atenção, mudança ou com os CCHs. Mas o comportamento do metro e a necessidade dos Processos de Havingness e Confronto, permanece a mesma. Nalgum ponto do caso têm de ser feitos. São normalmente feitos após as primeiras Metas S.O.P. de terminais e metas estarem esgotadas na Escala de Pré-Havingness, e devem ser feitos antes de se aceitar uma pessoa como Release. Isto só pode ser feito com um E-Metro. 

H- VERIFICAÇÃO DE SEGURANÇA

1. Quando usar o metro para Verificações de Segurança, estabeleça a resposta da agulha a perguntas vulgares (sem significado especial). Com isto não se deixará enganar por uma queda verdadeira quando ela surge.

2. Nas perguntas com significado, procure quedas. Uma queda significa ‘Oh, diabo! Apanhou-me.' Não abandone uma pergunta que esteja a obter quedas como resposta, até estar seguro de que lhe foi dito tudo e até a agulha já não cair quando fizer a pergunta.

3. Se a agulha ainda cair na pergunta, passa-se uma de duas coisas: (a) o preclaro não disse tudo; ou (b) passa-se numa vida passada e, conscientemente, ele desconhece o que é (visto o metro preceder a consciência do preclaro) 

4. No caso (a), continue a fazer a pergunta de várias formas diferentes até estar limpa (sem quedas com uma sensibilidade alta – e gire o botão para cima numa pergunta que não tenha respondido bem quando feita a primeira vez e gire-o de volta para onde estava antes de avançar para a seguinte).

5. No caso da possibilidade de uma vida passada, acrescente à sua pergunta de segurança: ‘Nesta vida?’. Á medida que o repete, se a falta foi numa vida passada, a queda desaparecerá. 

6. A pessoa que está a ter uma verificação de segurança está sujeita a dispersão mental. Pode acontecer que só obtenha uma queda e depois nenhuma durante uma ou duas repetições e, depois, de novo uma queda. Você não fez exactamente a pergunta correcta. O preclaro está a tentar ignorá-la. Se obtiver um vestígio de queda ou de reacção numa pergunta, a regra é malhar nela até à morte, variando o fraseado da pergunta ou mudando ligeiramente o tipo de pergunta. De qualquer modo, fique muito seguro de não deixar qualquer vestígio de reacção ou mesmo reacção, até estar certo de que não terá mais desenvolvimentos.

7. Se o preclaro lhe der um  withhold, faça sempre de novo a pergunta (aliás como em todos os Rudimentos) pois pode não ser tudo. 

8. A queda desaparece se o preclaro disser tudo. A queda permanece ou aumenta se o preclaro estiver a fugir. 

9. Numa folha de trabalho de segurança, siga toda a mudança de característica antes de continuar. Uma mudança de característica, se tiver alguma importância, vai transformar-se numa queda.

10. Se o preclaro não disse tudo (ou se tiver acontecido numa vida passada) o metro não vai ficar limpo.

11. Não se deixe enganar por desculpas. Não deixe de dar crédito ao metro (esta é a primeira coisa que o preclaro tenta fazer quando se sente apertado).

12. O metro está correcto.

13. Se uma pergunta não ficar limpa, então o caso é (a) ou (b) acima e nada mais.

14. A triste experiência de uma década ensinou-me que só pode ser (a) ou (b) e nunca ‘Fui eu que movi a agulha’ ou ‘Sinto-me nervoso com tudo isto’. O E-Metro está correcto mesmo quando parece estar a pôr o preclaro errado.

15. A marca de um bom Verificador de Segurança é uma suspeita total e venenosa e nenhuma confiança nem na humanidade nem no diabo – só no metro.

16. O CASO DAS PESSOAS NÃO VAI AVANÇAR ATÉ ESTAREM LIVRES DE TODOS OS WITHHOLDS. PORTANTO, UMA VERIFICAÇÃO CUIDADOSA É REALMENTE, NO FINAL DE CONTAS, UMA AMABILIDADE.

I- PECULIARIDADES DO METRO

1. Existem poucas excepções às regras do E-Metro. Trata-se de um estudo composto por factos que, ou têm respostas correctas ou erradas e as respostas às perguntas sobre o E-Metro são todas a branco e negro.

2. Estas são a excepções conhecidas:

3. Algumas pessoas (muito poucas e em muito mau estado) têm uma subida quando apertam as latas. Trata-se de uma acção invertida. Não significa nada a não ser que têm de ser metidas nos níveis inferiores.

4. Alguns preclaros, em muito má forma, têm Murros da Rocha quando estão a ter uma verificação de segurança, e não se consegue descobrir em quê. Visto que nada limpa o murro, têm de terminar, serem auditados e tentarem de novo.

5. Na África do Sul, os withholds de um Bantu, lêem não só na agulha como também no Braço de Tom. O Braço de Tom chega a subir duas divisões  (3 a 5) imediatamente antes de lhe extrair um bastante mau.

6. Os Braços de Tom altos (ou muito baixos) significam montes de withholds – mas podem não ter consciência deles todos de uma vez. Eles saem sessão a sessão, à medida que avançamos.

7. A forma de libertar as mãos de um preclaro de modo a este poder apontar para coisas, é segurar ambas as latas na mão direita com um papel entre elas de modo a não fazerem curto-circuito. Se mudar de mãos e ele as segurar com a esquerda, o metro lerá deferentemente. Isto só significa que ele está desequilibrado electronicamente (antigos epicentros) e não tem mais qualquer uso. 

8. Os preclaros por vezes afirmam que estão a forçar o metro e ‘é por isso que ele lê’. Poderia perguntar-lhes ‘Então porque não o impedes de ler?’ – mas realmente não o faça.

9. O metro ‘sabe’ mais sobre o preclaro do que o preclaro. O metro está a ler massas criadas das quais o preclaro se está a conter. O preclaro não vai confrontar tudo o que está a criar. Esta é a omnisciência do metro.

10. Datar coisas com o metro já não tem a importância que tinha mas, um auditor treinado, deve ser capaz de o fazer. Não é aqui abordado pois poucos o sabem fazer bem e parece tão complicado que poderiam perder as coisas importantes, as quais estão todas neste livro. A datação é abordada em A AUDIÇÃO ELECTRO-PSICO-MÉTRICA,  o primeiro livro sobre o metro, bem como no livro posterior O ELECTRÓMETRO HUBBARD.

11. Outra peculiaridade sucede quando se pede a um preclaro para fazer um teste de reacção à mentira. Alguns vão ter uma queda só na verdade. Outros vão ter uma queda toda a vez que lhes for pedido para responderem pela negativa, outros só com respostas pela positiva. Não é importante. O importante sobre os testes de reacção à mentira é se o E-Metro está a ler na pessoa ou não, e as respostas características da agulha a perguntas vitais permanecem as mesmas. O teste de reacção à mentira é dado a fim de se estudar o padrão da agulha do preclaro e não para estabelecer as suas mentiras.

J- FRAGILIDADES DO METRO

1. As falhas ocorrem em E-Metros novos ou após um longo uso. E são poucas.

2. Se o metro não registar o aperto que o preclaro dá às latas, pode não estar ligado, as latas não estarem conectadas ou pode não estar a funcionar. Veja a folha de instruções sobre como preparar esse metro em particular e siga-as antes de decidir que o metro está estragado.

3. Se o metro registar o aperto das latas normalmente está em boas condições de funcionamento.

4. As baterias raramente se descarregam num Electrómetro Hubbard Britânico, visto o consumo ser equivalente à ‘vida na gaveta’ da bateria mesmo que o deixe ligado durante dias, noite e dia. Este já não é o caso com o Electrómetro Hubbard Americano (caixa metálica). As baterias podem descarregar-se se o metro for deixado ligado durante dias.

5. Se o metro não estiver em boas condições de funcionamento quando lhe chegar às mãos, envie-o ao fabricante ou ao Director de Materiais numa Organização Central ou HCO para ser reparado. Não tente arranjá-lo sozinho.

6. Se estiver a responder a um aperto das latas quando ligado de acordo com as instruções, é sem dúvida de fiar ao longo de toda a audição. Os Electrómetros Hubbard não ficam ligeiramente avariados. Ou funcionam ou não.

7. Há uma excepção: Os primeiros modelos do Electrómetro Hubbard Britânico e Americano tinham um potenciómetro de carvão o que quer dizer que o Braço de Tom ‘funcionava a carvão’ se assim o quiserem. Um pouco de pó podia entrar no potenciómetro e fazer a agulha dar um Murro de Rocha quer o preclaro estivesse ligado às latas ou não. Neste caso, retire a ficha (desligando as latas) e se o murro continua, é o potenciómetro que está a falhar. Rode vigorosamente durante algum tempo o Braço de Tom. Se isto não o fizer parar, introduza um pouco de fluído leve no apoio do Braço de Tom pelo lado da frente do E-Metro. Se isto não o resolver, envie-o para ser reparado. Os modelos posteriores do Electrómetro Hubbard Britânico e Americano têm potenciómetros de fio enrolado e isto não sucede.

8. Se as baterias se descarregarem após um ano ou dois, o ‘test’ não vai registar na sua área do mostrador da agulha. Verifique se o metro está preparado para ser usado antes de usar o ‘test’, visto que, no metro Britânico, o teste pode ser colocado fora de posição pelo botão de afinação a zero (trim) e vai pensar que as baterias estão descarregadas quando não estão. Se estiverem descarregadas, arranje umas novas. Há-as à venda em qualquer loja de artigos eléctricos. Qualquer pessoa as pode instalar. É mais barato do que enviá-lo, mas o HCO pode fazê-lo se assim o desejar.

9. Os antigos metros (com válvulas) que eram ligados à corrente ainda funcionam com estas mesmas regras. Mas fazem passar uma corrente desconfortavelmente forte através do preclaro e por vezes dão-lhe um choque. Para além disso, após o modelo de 1950, tornaram-se demasiado modernos com demasiados botões e mostradores para que possam ter uma utilização inteligente. Demasiadas variáveis podiam ser introduzidas nele.

10. Os metros de ‘esquilos’ ou metros feitos em casa podem estar correctos ou não, mas são conhecidos por um comportamento inexacto da agulha. Alguns nem mostram Danças porque o potenciómetro usado era demasiado barato.

Outros registam com meio segundo ou um segundo de atraso nas perguntas. Há outros que têm uma agulha tão leve que registam tudo o que for possível. Só confio em tipos de metros que eu próprio tenha verificado, assegurando-me de que registam o preclaro e não a TV local. Os metros baratos, a preços de saldo provaram serem muito caros a longo prazo. Desenvolvi o E-Metro corrente com centenas de testes e a ajuda de peritos e sei como pode ser errado o desenho de um metro.

11. O novo Electrómetro Hubbard Mark IV Britânico (já pronto) e o Americano (quando for construído) são os melhores metros que alguma vez tivemos e serão o padrão durante muitos anos. São construídos por uma das melhores firmas Inglesas de instrumentação e os seus componentes são fabricados especialmente por uma firma muito antiga.

K- FUTUROS METROS

1. Tenho um metro inteiramente diferente em desenvolvimento com um objectivo completamente diferente. É para ser usado acima de Clear até O.T., uma zona não abrangida pelo E-Metro.

2. Estarão disponíveis no final de 1961. 

3. Será chamado de Metro O.T.. Tenho trabalhado nele desde 1952 e já o tenho bastante adiantado.

4. O Metro O.T. não vai tirar o lugar ao E-Metro, o qual continuará em uso enquanto tivermos Homo Sapiens para auditar.

NOTA: Desde a primeira edição deste livro, o Hubbard Mark V Avançado tornou-se no único E-Metro autorizado. Para informação sobre a compra do Mark V veja a página a seguir ao índice deste livro. – O Editor.

L- SUMÁRIO

1. O Braço de Tom, o Botão da Sensibilidade e a Agulha formam três partes distintas do funcionamento do E-Metro.

2. O Braço de Tom mostra mudança de caso e acção do processo. A Agulha mostra a significância do caso e realidade. O Botão da Sensibilidade é uma lupa para a agulha.

3. A Agulha mostra (excepto quando se procura o Processo de Confronto) O Que auditar. O Braço de Tom mostra Como está a correr.

4. Quando estiver a procurar, observe a agulha.

5. Quando estiver a percorrer um processo, observe o Braço de Tom.

6. A reacção da Agulha que mais se procura, é a queda.

7. As reacções mais procuradas do Braço de Tom são: (a) mudança de posição e (b) paragem de mudança de posição. 

8. A perícia no metro vem de se conseguir grande familiaridade com ele, de o manejar e de o usar. 

9. Maneje o metro. Estude este livro. Maneje o metro. Estude este livro.

EXERCÍCIOS DE TREINO DE E-METRO

EXERCÍCIO N.º 1 DO E-METRO

NÚMERO: EM-1

NOME: Tocar e largar o E-Metro.

PROPÓSITO: Familiarizar o auditor-estudante com o E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o auditor-estudante sentam-se um em frente do outro, com um E-Metro colocado numa mesa ou cadeira diante do auditor-estudante.

COMANDOS: "Toca no E-Metro" e "Larga o E-Metro" alternadamente. A palavra de reconhecimento após cada execução dos comandos é "Obrigado".

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O ajudante verifica se o auditor-estudante executa os comandos. O ajudante pergunta de vez em quando: "Como é que isso vai ?". O ajudante lida com qualquer manifestação física do auditor-estudante perguntando "O que é que está a acontecer?".

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Setembro de 1962 , em Saint Hill.    

EXERCÍCIO N.º 2 DO E-METRO

NÚMERO: EM-2

NOME: Familiarização com o E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro, o estudante com um E-Metro , no colo ou numa mesa , à sua frente.

COMANDOS:
Toca no botão de sensibilidade.


Move o ponteiro de tom para 5  1/2.


Toca no botão regulador.


Liga os eléctrodos.


Liga o E-Metro.


Coloca o botão da sensibilidade em 3.


Coloca o E-Metro em Test.


Desliga os eléctrodos.


Coloca o E-Metro no Set.


Ajusta a agulha no Set.


Coloca o ampliador de sensibilidade em 64.


Coloca o E-Metro no Transit.


Desliga o E-Metro.


Coloca o ponteiro de tom em 2  3/4.


Aponta para a agulha.


Coloca o ampliador de sensibilidade em 32.


Liga o E-Metro.


Coloca o E-Metro no Set.


Demonstra um tombo do ponteiro de tom.


Coloca o ponteiro de tom em 2  1/2.


Aponta para o n.º 7 no marcador de tom.


Coloca o botão de sensibilidade em 8.


Coloca o ponteiro de tom em 6.


Demonstra um tombo do ponteiro de tom.


Desliga o E-Metro.


Liga os eléctrodos.


Coloca o ponteiro de tom em 1  1/2.


Coloca o E-Metro em Transit.


Aponta para a tomada do eléctrodo.


Coloca o ampliador de sensibilidade em 128 (ou 64).


Desliga os eléctrodos.


Liga o E-Metro.


Coloca o botão de sensibilidade em 16.


Coloca o E-Metro em Set.


Coloca o ponteiro de tom na leitura de clear masculino.


Coloca o ponteiro de tom na leitura de clear feminino.


Coloca o botão de sensibilidade em 1.


Coloca o ponteiro de tom em 4  3/4.


Demonstra um ponteiro de tom sem movimento.


Desliga o E-Metro.


Movimenta o ponteiro de tom para 3  1/3.


Toca no ponteiro de tom.


Toca no botão de sensibilidade.


Liga o E-Metro.


Ajusta a agulha no Set.


Demonstra um ponteiro de tom sem movimento.


Movimenta o ponteiro de tom para 5.


Desliga o E-Metro.


Toca no ampliador de sensibilidade.


Indica o mostrador da agulha.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O ajudante deve ler esta lista ao estudante, fazendo-o executar cada acção. À medida que o estudante melhora, o ajudante pode ler a lista mais depressa, até que o estudante possa executar cada acção pedida sem hesitação e sem erros. São marcadas faltas se houver qualquer hesitação depois do estudante ter repassado o exercício diversas vezes.

O estudante passa o exercício quando conseguir fazê-lo rapidamente e com precisão, sem falhas.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Maio de 1961, em Saint Hill.

EXERCÍCIO N.º 3 DO E-METRO

NÚMERO: EM-3

NOME: Leitura e ajuste do calculador de quedas do marcador de tom (somente para estudantes que tenham um calculador de quedas do marcador de tom no seu E-Metro).

PROPÓSITO: Para ensinar o estudante a ler o calculador de quedas do marcador de tom. Para treinar a ajustar o calculador antes de cada sessão, como parte do ajuste do E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro em frente de uma mesa com um E-Metro.

COMANDOS: Não há comandos fixos .

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: 

1) Fazer o estudante executar o seguinte, pela lista:

Colocar o número "0" no centro da abertura superior do contador de quedas. Mover o ponteiro de tom , no sentido do relógio, até o ponteiro parar em 2,3,4,5 ou 6 no marcador de tom. Agora fazer o estudante executar o seguinte :

a. Mover o ponteiro de tom uma divisão para baixo, de 6 para 5 ou de 4 para 3, ou assim por diante. Fazer o estudante observar que o número 1 agora aparece no centro da abertura superior.

b. Mover o ponteiro de tom uma divisão para cima, para a posição original. Fazer o estudante observar que o numero 1 permanece constante no centro da abertura superior.

c. Mover o ponteiro meia divisão para baixo, de 6 para 5.5 ou de 4 para 3.5, ou assim por diante. Fazer o estudante observar que o número 1.5 agora aparece no centro da abertura superior.

d. Mover o ponteiro mais outra meia divisão para baixo. Fazer o estudante observar que o número 2 agora figura no meio da abertura superior.

e. Mover o ponteiro uma divisão para cima. Fazer novamente o estudante observar que o número na abertura superior ainda é 2 e que não ocorreu nenhuma mudança como decorrência do movimento do ponteiro para cima. O estudante deverá ter consciência que apenas o movimento do ponteiro para baixo é registrado e contado pelo contador de quedas.

f. Mover lentamente o ponteiro uma divisão para baixo e contar o número de pequenas divisões que registram na abertura superior à medida que o ponteiro s move. Fazer o estudante observar que as divisões são marcadas em décimos de divisão.

g. Mover o ponteiro ao acaso para cima e para baixo. Fazer o estudante ler o que está registado no meio da abertura superior do calculador de quedas.

h. Mover o ponteiro para cima e para baixo e observar que o calculador superior registra até 7 divisões de movimentação para baixo e que o calculador inferior adiciona essas 7 divisões da acção do ponteiro.

2) Fazer o estudante executar as seguintes acções repetidamente a fim de treiná-lo a ajustar o calculador de quedas:

a. Mover o ponteiro para cima e para baixo na área abaixo de 2.0, no mostrador do marcador de tom, até o número 0 aparecer no centro da abertura superior do calculador.

b. Sem tocar de novo no ponteiro, virar a asa dentada da roda inferior do calculador com a unha do polegar, até o número 98 aparecer na abertura inferior do calculador.

c. Mover o ponteiro no sentido do relógio até 3.5 no mostrador do marcador de tom. O estudante deverá observar que o calculador faz dois tique-taques e que o número 0 então aparece na abertura inferior do calculador.

    Este é o item 10 do próximo exercício , ajustar um E-Metro, o estudante deve ser capaz de fazer isto antes de passar ao próximo exercício.

    O estudante deve saber que numa sessão adequada, após o aperto das latas, em sessões preliminares e antes do factor R, ele deve assentar no relatório do auditor o número que aparecer nesse momento na abertura superior do calculador de quedas. Esse algarismo terá de ser subtraído ao total da abertura superior e da inferior no final da sessão, a fim de calcular o total de movimentos de quedas obtido na sessão.

3) O que se segue é para ensinar o estudante a cuidar da leitura do seu calculador de quedas quando o ponteiro está a ser operado acima de 3.0 no marcador de tom:

a. O ajudante muda o calculador para qualquer posição, movendo o ponteiro, de forma a que um número abaixo de 6 registre na abertura superior do calculador.

b. O estudante anota a quantidade de movimento do ponteiro registrado em ambas as aberturas do calculador, adicionando a posição da abertura superior. Este número é para ser tomado como total da movimentação obtida até esse momento na sessão.

c. O ajudante faz o estudante mover o ponteiro para cima e para baixo, mantendo o ponteiro acima de 3.0 no mostrador do marcador de tom , até ouvir o primeiro estalinho do calculador ou até o número da abertura inferior mudar uma posição.

d. O estudante deve anotar o número que aparece no centro da abertura superior do calculador e observar que a leitura inferior está incorrecta.

e. O ajudante faz o estudante mover o ponteiro no sentido do relógio mais um pouco até o segundo estalinho do calculador ocorrer ou até o número na abertura inferior mudar para uma segunda posição.

f. O estudante deve anotar o algarismo que aparece na abertura inferior do calculador e observar que a leitura na abertura inferior, mais a que aparece na abertura superior dão resultado incorrecto de quedas.

g. O ajudante agora faz o estudante subtrair de 7.0 o algarismo anotado no item d. Este número é agora subtraído do algarismo anotado no item f. Isto dá o total correcto da acção do ponteiro obtido até esse momento na sessão.

h. Os itens a até e são feitos de novo com estudantes movendo o ponteiro na faixa abaixo de 3.0 . Depois de ter ocorrido o segundo estalinho do calculador ou quando o número na abertura inferior muda para uma segunda posição, o estudante deve anotar o número que aparece na abertura inferior do calculador e observar que a leitura na abertura inferior do calculador mais a da abertura superior agora dão um algarismo correcto.

    São marcadas faltas por leitura errada dos algarismos nas aberturas do calculador, pela morosidade e erros em ajustar o calculador e por obter um total errado de movimentação.

    Este exercício é passado quando o estudante demonstrar a sua capacidade de ler e ajustar o calculador de modo satisfatório para o instrutor. É dada uma página cor-de-rosa para um exercício anterior se o estudante demonstrar falta de capacidade.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill Manor em 1964 por ocasião do advento do calculador de quedas de marcador de tom como auxílio no uso de um E-Metro.            

EXERCÍCIO Nº4 DO E-METRO

NÚMERO: EM-4

NOME: Ajuste de um E-Metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a ajustar, de modo apropriado, um E-Metro antes de cada sessão e aprender a nunca verificar as baterias na presença de um PC.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro, em frente a uma mesa com o E-Metro e as latas sobre a mesa. 

COMANDOS: Fazer o estudante executar as seguintes acções pelo número e comando, muitas e muitas vezes:

1. Tirar a tampa do E-Metro.

2. Colocar a tampa na borda superior do E-Metro e prendê-la na posição com os ganchos.

3. Ligar o botão da sensibilidade para pleno funcionamento (16 ou 32, dependendo do modelo).

4. Virar o botão de Set-Transit-Test para test, a fim de verificar a bateria.

5. Virar o botão de set-transit para set.

6. Colocar o ponteiro em 2.0 no marcador de tom.

7. Ajustar o botão regulador até a agulha registrar na linha de set, no mostrador da agulha.

8. Colocar os eléctrodos, sem tocar um no outro, numa posição, sobre a mesa , para que o PC os apanhe.

9. Passar os fios entre o E-Metro e a tampa, da esquerda do E-Metro para a direita e ligar a ficha dos eléctrodos.

10. Ajustar o calculador de quedas do marcador de tom conforme dado no exercício anterior (omitir este item se o estudante não tiver calculador no seu E-Metro).

11. Esperar pelo pré-claro.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Quando o estudante estiver a executar o exercício acima com segurança, apenas por comando e por número, o ajudante deve fazer o estudante executar a operação completa. São marcadas faltas por qualquer acção feita fora da sequência e por levar tempo excessivo a desempenhar qualquer acção.

Este exercício é passado quando o estudante fizer cada acção rapidamente, sem dificuldade e sem intervalo de comunicação. É dada uma folha cor-de-rosa ao estudante que não conseguir desempenhar correctamente qualquer acção que deveria ter aprendido num exercício anterior ;esse exercício terá então de ser repetido pelo estudante.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Dezembro de 1963, em Saint Hill, a fim de treinar o estudante a ajustar um E-Metro correctamente e eliminar as distracções de som e barulho da sessão do pré-claro.

EXERCÍCIO Nº5A DO E-METRO

B 7 Fev. 79
Corrigido e reemitido em 12 de Fevereiro de 1979
Revisto em 15 de Fevereiro de 1979

APERTAR DE LATAS

O Exercício do E-Metro seguinte revê e substitui imediatamente o Exercício do E-Metro 5, conforme aparece no ‘Livro de Exercícios do E-Metro’ e modifica quaisquer dados contrários em ‘Essenciais do E-Metro’.

Número:  EM-5RA

Nome:  APERTAR DE LATAS

Propósito:

I.
Demonstrar ao auditor - estudante como um apertar de latas incorrecto dá uma reacção da agulha incorrecta, na qual não se pode confiar.

II.
Treinar o auditor - estudante como levar um pc a fazer um aperto de latas correcto.

III.
Treinar o auditor - estudante em como determinar a sensibilidade para conseguir uma queda de 1/3 de mostrador com um aperto de latas, para o poder usar no estabelecimento da sensibilidade correcta para cada preclaro numa sessão de audição.

IV.
Convencer o auditor - estudante de que ele tem de usar uma sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas, para ter um E-Metro funcional e legível.

Comandos:
Não há comandos preestabelecidos para a Secção I. Os comandos para as Secções II, III e IV estão nelas descritos.

Posição:
Nas Secções I e II, o treinador e o auditor - estudante sentam-se ao lado um do outro com um E-Metro preparado em cima da mesa e em frente do auditor - estudante. Na Secção III, o auditor - estudante e o treinador sentam-se em frente um do outro, a uma mesa com um E-Metro de frente para o auditor - estudante. Na Secção IV, o auditor - estudante  e um outro estudante sentam-se em frente um do outro, a uma mesa com um E-Metro em frente do auditor - estudante e com o treinador ao lado ou por trás do auditor - estudante.

Ênfase do Treino:

Secção I:
Dar ao auditor - estudante uma realidade sobre como um aperto de latas pode ser feito incorrectamente, para que ele saiba todos os pontos que poderá ter de corrigir a fim de se assegurar de que consegue um aperto de latas correcto.

1.
O treinador pega nas latas e mantém as suas mãos na mesa para que o auditor - estudante as possa ver claramente.

2.
O treinador faz o auditor - estudante colocar o botão Ampliador de Sensibilidade na posição mais baixa e o da Sensibilidade em 1.

3.
O treinador faz o auditor - estudante ajustar a agulha na linha de set no mostrador.

O treinador fará o estudante reajustar a agulha para set conforme necessário ao princípio de cada demonstração de aperto de latas.

4.
O treinador dá um aperto às latas com uma pressão uniforme. Se não houver leitura ou uma leitura muito pequena, menos de 2.5 cm, com a sensibilidade a 1, o auditor - estudante move o botão da sensibilidade para 5 e obtém outro aperto de latas. Se ainda não houver leitura ou esta for mais pequena que 2,5 cm, o auditor - estudante move a sensibilidade para 16 e obtém outro aperto de latas. Para o objectivo da demonstração seguinte, queremos preparar a sensibilidade de forma a que se possa ver claramente um movimento da agulha de cerca de 2.5 cm com o aperto das latas. Portanto, a sensibilidade pode ser posta abaixo de 5 ou acima de 5, conquanto se tenha uma queda de cerca de 2.5 cm com o aperto das latas.

5.
Com a sensibilidade determinada em 4 acima, o treinador apertará então as latas incorrectamente, de cada vez de forma diferente. O treinador mostra ao auditor - estudante que coisa errada em particular e ele está a fazer com as suas mãos, fazendo depois o auditor - estudante observar o que acontece no E-Metro e a distância a que a agulha cai no mostrador quando ele faz cada versão de um aperto de latas incorrecto como se segue:

A.
O treinador pega nas latas com as palmas das mãos, todos os dedos e ambos os polegares em contacto total com as latas. À medida que aperta as latas ele levanta um dedo, pondo depois o dedo de volta após relaxar o aperto. Este é um aperto de latas incorrecto.

B.
O treinador segura as latas como em A. Desta vez dá às latas um aperto muito rápido e leve.  Este é um aperto de latas incorrecto.

C.
O treinador pega nas latas como em A, aperta-as com uma pressão gradual e depois, quando alivia o aperto, alivia mais a pressão nas latas de forma a que esta seja muito mais frouxa do que era antes do aperto de latas. Este é um aperto de latas incorrecto.

D.
O treinador pega nas latas como em A, dando desta vez um aperto forte e rápido. Este é um aperto de latas incorrecto.

E.
O treinador pega nas latas como em A, aperta-as firmemente e só desprende o aperto parcialmente. Este é um aperto de latas incorrecto.

F.
O treinador pega nas latas como em A, mas aperta-as em duas fases, primeiro um aperto pequeno, depois, de repente, um mais forte. Este é um aperto de latas incorrecto.

G.
O treinador pega nas latas como em A, dá um aperto forte e rápido, e mantém a pressão. O auditor - estudante deve notar que a agulha desliza muito mais para a direita devido ao movimento repentino, e que só volta para trás parcialmente por o treinador ainda manter a pressão, dando assim uma medida incorrecta do aperto de latas. O auditor - estudante deve ver que a distância entre a primeira posição da agulha em set e a posição final da agulha com o treinador a manter ainda a pressão, é a verdadeira medida da queda do aperto de latas. Não é a distância entre a primeira posição da agulha em set e a posição da agulha no deslize mais longo para a direita. Um aperto de latas forte e rápido é incorrecto.

H.
O treinador segura nas latas de forma a que estas não estejam em contacto com as palmas das mãos e aperta-as. Este é um aperto de latas incorrecto.

I.
O treinador segura nas latas com os polegares paralelos e a saírem pelo topo das latas e aperta-as. Este é um aperto de latas incorrecto.

J.
O treinador pega nas latas segurando-as de forma bastante apertada e aperta as latas. Este é um aperto de latas incorrecto.

K.
O treinador pega nas latas com os dedos indicadores ligeiramente levantados e põe os dedos indicadores nas latas durante o aperto. Este é um aperto de latas incorrecto.

O exercício é continuado até que o auditor - estudante consiga a ideia de que um aperto de latas incorrecto dá reacções da agulha incorrectas nas quais não se pode confiar.

Secção II:
A ênfase do treino na Secção II é dar ao auditor - estudante uma ideia correcta sobre o que é um aperto de latas correcto e treiná-lo a consegui-lo.

1.
O exercício seguinte deve ser feito primeiro pelo treinador para demonstrar ao auditor - estudante o que é um aperto de latas correcto:

A.
O treinador faz o auditor - estudante abanar as suas mãos até que os dedos estejam descontraídos e bambos.

B.
Depois o treinador faz o auditor - estudante pôr as mãos sobre a mesa, com as palmas para cima, sem exercer controlo sobre os dedos. Os dedos do auditor - estudante farão um arco para dentro na direcção das palmas.

C.
Agora o treinador coloca simplesmente as latas nas mãos do auditor - estudante num ângulo que atravessa as palmas. O arco natural dos dedos é o suficiente para manter as latas no lugar e a colocação das latas num ângulo assegura que a área máxima de pele está a tocar nas latas. As palmas, todos os dedos e ambos os polegares do auditor - estudante têm de estar a tocar nas latas. Assegura-te de que os polegares estão à volta das latas e não sobem pelos lados.

D.
Agora o treinador faz o auditor - estudante gradualmente aumentar a pressão do seu aperto nas latas até que se atinja um aperto leve e depois alivia-o. Este é um aperto de latas correcto.

E.
Nota: Assegura-te de que quando o auditor - estudante alivia o seu aperto ele não retira um dedo, polegar ou as palmas das mãos das latas. Ele deve ter aproximadamente o mesmo contacto que tinha ao princípio como em C acima.

2.
Tendo feito o que foi descrito acima, o treinador agora põe o auditor - estudante a fazer o exercício da forma seguinte:

A.
Faz o treinador pegar nas latas e manter as mãos na mesa de forma que o estudante as possa ver durante todo o aperto de latas.

B.
Verifica o aperto do treinador nas latas para se assegurar de que é correcto como em B e C acima.  O auditor - estudante pode ter que experimentar vários tamanhos diferentes de latas, pequenas, médias ou grandes, dependendo do tamanho das mãos do treinador, para obter a lata de tamanho correcto que ele pode segurar confortavelmente sem esforço e que se encaixa na palma da sua mão, com o máximo contacto da pele.

C.
Ajusta o botão Ampliador da Sensibilidade para a posição mais baixa.

D.
(a) Põe o botão da sensibilidade em 1.


(b) Ajusta a agulha para a linha de set no mostrador da agulha.

(c) Dá os comandos apropriados para conseguir um apertar de latas correcto, da maneira seguinte:


     "Aperta as latas, por favor."


     "Obrigado."


O auditor - estudante tem de se assegurar de que o treinador gradualmente aumenta a pressão sobre as latas e que o alivia depois.


(d) Nota a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

E.
Agora aumenta a sensibilidade para 2 e repete os passos D (b), (c) e (d) acima, notando mais uma vez a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

F.
Repete os passos D (b), (c) e (d) para uma sensibilidade de 3, depois de 4, depois 5, depois 6 e subindo até teres a agulha a bater no lado do mostrador com o apertar de latas. Com a agulha a bater no lado do mostrador, não serias capaz de notar o comprimento da queda da agulha.

Flunks são dados por não se fazer o treinador remover todos os anéis ou jóias das mãos, pois estas podem fazer com que a agulha dê leituras pouco usuais; por não verificar que há um contacto máximo da pele com as latas; por falhar em assegurar-se de que os polegares estão à volta das latas e não sobem pelos lados; por falhar em preparar o E-Metro e a agulha correctamente; por falhar em notar e manejar um apertar de latas repentino, forte, tremido ou convulsivo em vez de um aumento de pressão gradual nas latas ou deixar as latas repentinamente; por não se assegurar de que o treinador não tira um dedo ou polegar ou palma das latas quando alivia a pressão; por não notar exactamente a distância que a agulha caiu no aperto de latas e por dar os comandos errados. Falta de perícia em exercícios anteriores é corrigida com uma folha rosa.

Secção III:
A ênfase do treino na Secção III é dar ao auditor - estudante uma realidade sobre preparar a sensibilidade para uma queda da agulha de 1/3 de mostrador com o aperto de latas.

O auditor - estudante deveria saber que estabelecer a sensibilidade para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas é uma parte integrante de preparar cada uma das sessões que ele faz. É a sensibilidade que ele vai usar durante a sessão. É vitalmente importante que ele consiga a sensibilidade correcta para cada preclaro em cada sessão, de forma a que não lhe escapem leituras ou F/Ns. Uma sensibilidade que seja baixa demais ou alta demais para esse preclaro em questão e para essa sessão em particular, obscurecerá leituras e F/Ns, perturbando assim o caso do preclaro. Por isso, o auditor - estudante tem de ser perito neste exercício.

1.
A.
Faz o treinador pegar nas latas e manter as mãos na mesa de forma a que o auditor - estudante as possa ver durante todo o aperto de latas.

B.
Verifica o segurar do treinador para te assegurares de que é correcto, assegurando-te também de que tens o tamanho correcto para as latas.

C.
Ajusta o botão ampliador da sensibilidade para a posição mais baixa. 

D.
(a) Põe o botão da sensibilidade em 5 no mostrador da sensibilidade.


(b) Ajusta a agulha para a linha de set no mostrador da agulha.


(c) Leva o treinador a apertar as latas assegurando-te de que ele o faz correctamente.


(d) Nota a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

E.
No passo D (d) a agulha caiu uma distância de:


(a) menos de 1/3 de mostrador


(b) mais de 1/3 de mostrador.


(c) exactamente 1/3 de mostrador.

Se for (a), levanta um pouco a sensibilidade e repete os passos D (b), (c) e (d) e continua a fazer isto até teres uma queda de 1/3 de mostrador. Se for (b), baixa um pouco a sensibilidade e repete os passos D (b), (c) e (d) e continua a fazer isto até teres uma queda de 1/3 de mostrador.

Por outras palavras, até que tenhas uma queda de 1/3 de mostrador, continua a ajustar a sensibilidade mais baixa ou mais para cima dependendo de a queda ter sido maior ou menor que 1/3 de mostrador, até teres uma sensibilidade correcta.

Cada vez que se pede um novo aperto de latas, o auditor - estudante tem de se assegurar de que o treinador está a segurar as latas correctamente e a dar um aperto de latas correcto.

F.
O estudante então toma nota da sensibilidade exacta à qual ele conseguiu a queda de 1/3 de mostrador.

Flunks são dados por erros como os da Secção II acima e por falhar em reconhecer quando, com o aperto de latas, foi obtida uma queda da agulha de 1/3 de mostrador; por não reconhecer se o treinador ou outro estudante não estão a dar um aperto de latas incorrecto e por falhar em estabelecer a sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o treinador ou com outro estudante a participar no exercício.

2.
Agora o treinador põe o auditor - estudante a fazer o exercício num número de outros estudantes, com o treinador a observar, até que esteja convencido que o auditor - estudante consegue estabelecer fácil e precisamente a sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas.

Secção IV:
A ênfase do treino na Secção IV é dar ao auditor - estudante uma realidade sobre como um estabelecimento correcto da sensibilidade para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas dá um E-Metro que se pode ler e que é funcional e como um estabelecimento incorrecto da sensibilidade dá um E-Metro que não se consegue ler e que não é funcional, de forma a que o auditor - estudante compreenda porque tem de usar uma sensibilidade que dê uma queda de 1/3 de mostrador. Para a secção IV, o auditor - estudante e um outro estudante sentam-se um de cada lado de uma mesa, em frente um do outro, com um E-Metro em frente do auditor - estudante e com o treinador por trás ou ao lado do auditor - estudante.

1.
O treinador faz o auditor - estudante estabelecer a sensibilidade correctamente para outro estudante com um aperto de latas correcto para uma queda de 1/3 de mostrador como na Secção III.

2.
O auditor - estudante faz um "teste de beliscão" da forma seguinte: o estudante belisca o braço de outro estudante, com força suficiente para doer um bocadinho.

3.
Agora, enquanto observa o E-Metro, o auditor - estudante diz para o outro estudante:


"Recorda o momento do beliscão."


"Obrigado."

4.
O auditor - estudante toma nota a reacção da agulha ao seu comando e a distância à qual a agulha caiu.

5.
O treinador põe o auditor - estudante a fazer os passos 2, 3 e 4 várias vezes em outros estudantes, notando de cada vez aquilo que a agulha faz em resposta a "Recorda o momento do beliscão".

6.
O treinador faz agora o auditor - estudante pôr a sensibilidade em 1. O auditor - estudante faz outro estudante apertar as latas e nota se há leitura ou não. Se houver leitura, toma nota do seu tamanho e deixa a sensibilidade em 1. Se não houver leitura no aperto, o estudante deixa mesmo assim a sensibilidade em 1.

7.
O auditor - estudante faz outro "teste de beliscão" como em 2, 3, 4 e 5 acima, notando a diferença na resposta da agulha ao comando "recorda o momento do beliscão" comparada com o que era no Passo 5 com a sensibilidade correcta. Pode não haver absolutamente nenhuma leitura e o auditor - estudante deve notar isso.

8.
O treinador faz o auditor - estudante colocar agora a sensibilidade a 32, e o outro estudante aperta as latas.

9.
O auditor - estudante volta a fazer o “teste de beliscão” e nota a reacção da agulha ao seu comando "Recorda o momento do beliscão".

10.
O treinador faz o auditor - estudante estabelecer a sensibilidade correctamente para uma queda de 1/3 de mostrador no outro estudante com um aperto de latas correcto e volta a fazer o “teste de beliscão”.

11.
O auditor - estudante deve observar a partir destes “testes de beliscão” que uma sensibilidade correcta determinada a partir de um aperto de latas correcto, dá um E-Metro que se pode ler e que é funcional e que uma sensibilidade incorrecta dá um E-Metro que não se consegue ler e que não é funcional. Se ele não vir isto claramente, então o treinador deve pôr o estudante a refazer os passos de 7 a 10 até que o auditor - estudante veja porque é que a sensibilidade tem de ser estabelecida para uma queda de 1/3 de mostrador e determinado a partir de um aperto de latas correcto.

Flunks são dados por não notar o que a agulha fez e o tamanho da leitura em resposta ao auditor - estudante dizer ao outro estudante para se recordar do momento do beliscão e por erros em estabelecer a sensibilidade exactamente e conseguir um aperto de latas correcto quando este é exigido no exercício.

História:
Desenvolvido como um exercício de treino por L. Ron Hubbard em Saint Hill, em Dezembro de 1963, e revisto por L. Ron Hubbard, em Fevereiro de 1979.

EXERCÍCIO Nº6 DO E-METRO

NÚMERO:EM-6

NOME: Manejo do marcador de tom e do botão de sensibilidade.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a movimentar o marcador de tom e o botão de sensibilidade sem distrair o PC ou chamar a sua atenção para o E-Metro.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se lado a lado, em frente a uma mesa, com um E-Metro à sua frente.

COMANDOS: Posições do marcador de tom e da sensibilidade como pedido pelo ajudante na etapa 1.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O ajudante faz o estudante colocar os quatro dedos da mão esquerda atrás do E-Metro, deixando o polegar livre para mover o ponteiro e o botão da sensibilidade. Em seguida o ajudante pede ao estudante várias posições do ponteiro e do botão da sensibilidade. O estudante precisa de mover o ponteiro ou o botão de sensibilidade para corrigir a posição fácil e rapidamente

Etapa 2. O estudante segura os eléctrodos, fazendo gestos brutos, com as mãos para produzir movimentação do marcador de tom. O estudante precisa de ajustar o ponteiro continuamente a fim de colocar a agulha em posição na área de SET no mostrador da agulha.

São marcadas faltas por qualquer movimento óbvio que poderia distrair o PC; por quaisquer acções barulhentas, como desligar o E-Metro enquanto move o botão de sensibilidade; por morosidade em ajustar o ponteiro e o botão de sensibilidade ás posições pedidas; por mexer a cabeça enquanto observa a agulha; e por ajustar a agulha tão mal que a faça atingir o pino em qualquer dos lados do mostrador, tendo essa acção sido causada pelo auditor e não pelo ajudante. Fornecer uma folha cor-de-rosa para qualquer exercício anterior a ser repetido, se necessário.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill por ocasião da colocação em uso de um E-Metro mais sensível.

EXERCÍCIO N.º 7 DO E-METRO

NÚMERO: EM-7

NOME: Leitura do marcador de tom.

PROPÓSITO: Ensinar ao estudante como ler precisa e rapidamente as posições do ponteiro de tom no marcador de tom.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro diante de uma mesa com um E-Metro à sua frente.

COMANDOS: Não há comandos fixos, excepto os seguintes, em lista, para a etapa 2 do exercício:

Mova o ponteiro para:

1.9    6.5    0.7    6.1   4.9    3.5    4.2

5.75  3.0    5.0    3.4   1.75  2.4    3.3

1.3    4.1    5.9    4.0   3.25  2.7    3.9

3.1    2.3    2.2    6.0   1.5    5.25  2.75

5.3    4.7    6.2    0.5    0.9   5.8    2.0

4.5    3.5    2.1    2.6    5.6   1.8    2.8

4.4    1.25  6.25  2.25  3.2   5.1    4.8

3.6    1.1    2.5    4.25  4.75 3.75  4.6

6.3    5.4    5.7    1.6    2.9   1.0    5.5

1.7    0.8    1.2    4.3    6.4   0.6    1.4

5.2    3.8    0.75  1.7    0.8   1.2    4.3

0.6    1.4    5.2    3.8    0.75 3.0    5.0

3.4    1.75  3.3    1.3    4.1   5.9    3.25

3.1    2.3    2.2    6.0    1.5   5.25  2.75

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1: O ajudante move o ponteiro de tom, enunciando cada posição de 3.0 até 4.0, as posições sendo 3.0, 3.1, 3.2, 3.25, 3.3, 3.4, 3.5, 3.6, 3.7, 3.75, 3.8, 3.9, 4.0 e então, faz o estudante executar a mesma manobra. Feito isto, o ajudante escolhe outra divisão para percorrer, digamos, de 1.0 até 2.0, fazendo a mesma coisa. Não esquecer de percorrer as meias divisões de 0.5 até 1.0 e de 6.0 até 6.5. O estudante deve sentir-se confiante e familiarizado com a leitura do marcador de tom, desta maneira, antes de passar para a etapa seguinte.

Etapa 2: O ajudante pede as posições do ponteiro conforme a lista acima apresentada. O estudante move rapidamente o ponteiro para as posições pedidas. Para prática adicional, se necessário, o ajudante pode pedir as posições do ponteiro enumeradas numa sequência diferente. O estudante deve ser capaz de mover o ponteiro para as posições requeridas com precisão e presteza antes de ir para o item seguinte. Se o estudante ficar confuso ou continuar a executar esta etapa vagarosamente, o ajudante deverá fazê-lo voltar à etapa 1 para praticar mais.

Etapa 3: O ajudante desloca o ponteiro para toda e qualquer posição no marcador de tom. Depois disto ter sido feito, o estudante deve ler e enunciar a posição exacta do ponteiro. As posições do ponteiro são apenas lidas em décimos, excepto as posições marcadas 0.25 e 0.75 de cada divisão. O ajudante deve continuar a fazer esta secção do exercício até o estudante conseguir ler e enunciar as posições de maneira exacta e sem hesitação.

Se o estudante tem dificuldade com esta etapa do exercício para trabalhá-la melhor e, então, refazer a etapa 2.

Este exercício é passado quando o estudante, ao ser examinado pelo instrutor, pode, com rapidez e exactidão, ler e enunciar qualquer posição do ponteiro, conforme a etapa 3 deste exercício. Os exercícios anteriores executados com defeito são corrigidos dando ao estudante uma folha cor-de-rosa para repeti-los.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1961, a fim de estabelecer um terreno comum para a leitura de posições do marcador de tom entre os estudantes de Saint Hill Briefing Courses e treinar os estudantes a ler as posições do marcador de tom mais rapidamente.

EXERCÍCIO N.º 8 DO E-METER

NÚMERO: EM-8

NOME: Reconhecimento da movimentação e não-movimentação do marcador de tom.

PROPÓSITO: Para capacitar o estudante a reconhecer a movimentação do marcador de tom, quando esta ocorra ou deixe de ocorrer.

POSIÇÃO: O estudante senta-se em qualquer postura com o E-Metro colocado da maneira que ele deseja mantê-lo. Outro estudante senta-se silenciosamente lendo um boletim enquanto segura os eléctrodos.

COMANDOS: Nenhum. Este é um exercício totalmente silencioso.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve notar quando o marcador de tom se move e quando não se move. Isto é feito dizendo para si mesmo "o marcador de som está-se a mover; não faças nada" ou "o marcador de tom não se está a mover; faz alguma coisa".

Não se envolva com significações ou fenómenos. Tudo o que este exercício se propõe ensinar é que, quando o marcador se move, nada deve ser feito por um auditor e que, quando o marcador de tom não se move, algo deve ser feito por um auditor. Este é um exercício simples. Por favor conserva-o simples.

O instrutor deve olhar uma vez por outra para se certificar de que o estudante está a fazê-lo correctamente. Este exercício é passado quando o estudante conseguir reconhecer quando o marcador se está a mover- ou não, sem enganos. Dar uma folha cor-de-rosa para qualquer exercício anterior que o estudante não maneje bem.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L.Ron Hubbard em Saint Hill em Setembro de 1962 e revisado em Dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº9 DO E-METRO

NÚMERO: EM-9

NOME: Movimentação do marcador de tom e movimento do corpo.

PROPÓSITO: Par ensinar ao estudante a diferenciar a reacção do pensamento do movimento do corpo reflectidos no E-Metro e treinar o estudante a não tocar no marcador de tom enquanto o PC se mexer.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se defronte de uma mesa, um em frente do outro, com o E-Metro ajustado e com a sensibilidade em 16. O ajudante segura os eléctrodos e tem um boletim à disposição para estudar. O estudante tem caneta e papel.

COMANDOS: Não são usados comandos fixos. O ajudante, fazendo movimentos com o corpo, deve fazer o seguinte: suspirar, bocejar, respirar fundo, tossir, rir, mexer as mãos, espreguiçar-se, contorcer-se, enroscar-se na cadeira, relaxar ou apertar firmemente os eléctrodos, mudar a posição dos pés, qualquer outro movimento do corpo.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante precisa saber que o marcador de tom move-se, ou pela movimentação do pensamento, ou do corpo, e que é apenas a movimentação do marcador de tom causada pela mente que interessa ao auditor, mais o seguinte:

Movimentação do marcador de tom: A quantidade de divisões, isto é, de quedas, marcadas durante uma sessão de 2 1/2 horas.

Naturalmente, a fim de obter o movimento de quedas do marcador, o ponteiro tem de se mover para cima. Por movimento de queda quer-se dizer a movimentação do ponteiro, digamos, de 3.2 para 2.5 no marcador de tom. Por movimentação de subida quer-se dizer a movimentação do ponteiro, digamos, de 2.7 para 3.4. O ponteiro tem de se mover para cima e para baixo para apresentar movimentação numa sessão, mas é movimento de queda que indica se o PC está tendo ganhos ou não. É por isso que a movimentação do marcador de tom é medida e anotada por movimento de quedas numa sessão.

Movimentação do corpo: Qualquer movimento do corpo faz o marcador de tom mover-se para cima ou para baixo de maneira falsa. O movimento do corpo nunca é anotado numa sessão. Para não anotar falsamente movimentos de corpo numa sessão, o auditor nunca deve ajustar o ponteiro durante um movimento corporal de um PC e deve esperar que o PC pare para poder ajustá-lo. Alguns Pcs mexer-se-ão para conseguir uma maior movimentação do marcador de tom ou farão algo para mostrar ao auditor que eles podem controlar o marcador, fazendo-o cair. Isto tudo é feito facilmente através do movimento corporal ou da saída da sessão. O estudante deve saber que isto pode ocorrer, não se deve impressionar com o facto e deve saber não anotá-lo como movimentação do marcador de tom para a sessão. Pode ser necessário, ao auditor, dizer ao PC que nenhum movimento corporal será anotado, para obter a sua cooperação em sentar-se descomprimida e quietamente durante a sessão.

O ajudante, alternadamente, estudará o boletim por algum tempo e executará vários movimentos corporais. O ajudante deverá não só estudar o boletim, como também executar vários movimentos corporais enquanto o estuda. O estudante anota o movimento de quedas do marcador de tom.

Após isto, durante algum tempo, o ajudante faz o estudante somar a movimentação do marcador de tom e confere para ver se o total está correcto e se reflecte apenas as quedas do marcador de tom.

São marcadas falhas por um total incorrecto do marcador de tom, pelo ajuste do ponteiro durante um movimento corporal e pela anotação de um movimento corporal. Isto é mais difícil quando o estudante estuda o boletim e executa movimentos ao mesmo tempo e, assim, o ajudante deve observar de perto o que o estudante faz.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir demonstrar que sabe diferenciar um movimento do marcador de tom de um tom de movimento corporal, pode anotar correctamente a movimentação do marcador (se o estudante não consegue desempenhar exercícios anteriores do E-Metro, o instrutor deve dar-lhe uma folha cor-de-rosa a fim de refazê-los) e pode lidar com o marcador de tom de modo apropriado.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1962 em Saint Hill com a descoberta dos vários níveis de processos.

EXERCÍCIO N.º 10 DO E-METRO

NÚMERO: EM-10

NOME: Tombos do marcador de tom.

PROPÓSITO: Para treinar o estudante a observar e anotar tombos no marcador de tom.

POSIÇÃO: O estudante- auditor e outro estudante sentam-se um em frente ao outro e uma mesa no meio, com um E-Metro ajustado e com a sensibilidade em 16. O estudante segura os eléctrodos e estuda um boletim.

COMANDOS: Nenhum. Este é um exercício totalmente silencioso.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante-auditor, depois de fazer o outro estudante segurar os eléctrodos e estudar um boletim, anota cuidadosamente a movimentação do marcador de tom e observa com cuidado qualquer queda do marcador.

Um tombo do marcador de tom é um súbito movimento para baixo (pelo menos 0.2 divisões ou mais) do ponteiro de tom.

Quando ocorre um tombo, o estudante-auditor anota-o e escreve "tombo" do lado direito da anotação da acção do marcador de tom.

Exemplo:
2.4



2.1



2.0



2.5} tombo



2.2} tombo

Ademais o estudante-auditor deve dizer consigo mesmo toda a vez que ocorrer um tombo  "O que faz tombar o ponteiro produzirá movimentação do marcador de tom".

Este exercício é passado quando o instrutor examinar o estudante-auditor que o está fazendo, verificar que o estudante pode observar e anotar correctamente os tombos do marcador, e compreenda que qualquer tombo, se tratado por um auditor, com processing, produzirá movimentação no marcador de tom. O estudante-auditor recebe uma folha cor-de-rosa se falhar em executar correctamente qualquer dos exercícios anteriores do E-Metro.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1962 e revisto em 1963. O valor do tombo tornou-se aparente na "verificação de Itens" e mais tarde foi descoberto ser proveitoso em todos os níveis de audição.

EXERCÍCIO Nº11 DO E-METRO

NÚMERO: EM-11

NOME: Manejo superlativo do marcador de tom.

PROPÓSITO: Para treinar o estudante a manejar o marcador de tom enquanto faz uma pergunta testada no E-Metro. Para ensinar ao estudante que, quando faz uma pergunta testada no E-Metro, o PC precisa de estar parado, a agulha à vista no mostrador, o seu polegar fora do seu marcador de tom, antes do fim de uma pergunta.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se um ao lado do outro com uma mesa com um E-Metro ajustado, o ajudante segura os eléctrodos.

COMANDOS: A folha de originações do PC (ver apêndice).

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O estudante toma uma linha da folha de originações do PC e lê-a alto. No fim da linha, a agulha precisa de estar á vista no mostrador e o estudante precisa de ter o seu polegar fora do marcador de tom.

Para começar, trabalha-se com sensibilidades mais baixas e o ajudante aumenta a sensibilidade do E-Metro à medida que a capacidade do estudante cresce, até o estudante conseguir fazer o exercício com a sensibilidade em 128.

Etapa 2. O ajudante agora complica o exercício, movimentando-se, fazendo assim o estudante repetir a linha.

São marcadas faltas pela falha de ter a agulha no mostrador e o polegar fora do marcador de tom antes do fim da linha falada e pela falta da repetição da linha, quando interrompida por um movimento do corpo, tornando a leitura ilegível ou inválida. Exercícios anteriores com falhas são corrigidos pela emissão de uma página cor-de-rosa.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir manejar o marcador de tom, conforme indicado, de maneira satisfatória para o instrutor.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill quando o E-Metro mais sensível, que jamais foi usado em Cientologia, foi produzido - o Mark V.

EXERCÍCIO N.º 12 DO E-METRO

NÚMERO: EM-12

NOME: Movimentos da agulha.

PROPÓSITO: Ensinar ao estudante a reconhecer os vários movimentos da agulha.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se um ao lado do outro com uma mesa com um E-Metro ligado e os eléctrodos fora da tomada, ou trabalham num modelo ampliado do E-Metro.

COMANDOS: Não são usados comandos.

O estudante precisa de demonstrar no E-Metro e ser capaz de definir os seguintes movimentos da agulha: 

1. Encalhada

2. Nula (sem efeito)

3.Queda 

4. Mudança de característica

5. Subida

6. Bop Theta

7. Rock Slam 

8. Agulha livre (solta)

9. Estágio quatro

10. Queda Foguete

11. Uma agulha limpa

12. Uma agulha suja

13. Tique

14. Subida acelerada

15. Queda acelerada

16. Subida desacelerada

17. Queda desacelerada

18. Paragem

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO:

 Etapa 1. O estudante é solicitado a produzir, como puder, todos os movimentos acima da agulha e defini-los um por um.

Etapa 2. O ajudante então produz os vários movimentos acima da agulha e faz o estudante dizer um por um.

Etapa 3. O ajudante pede ao acaso os movimentos acima da agulha e o estudante tem de produzi-los conforme pedido.

São marcadas falhas por definição errada de um movimento da agulha e pela falha em produzir certo o movimento da agulha solicitado.

O exercício é passado quando o estudante consegue desempenhar com exactidão as suas três etapas.

HISTÓRICO: Desenvolvido em 1961 em Saint Hill por L. Ron Hubbard para suplementar outros exercícios similares do E-Metro.

EXERCÍCIO N.º 13 DO E-METRO

NÚMERO: EM-13

NOME: Reacções corporais.

PROPÓSITO: Para familiarizar o estudante com o E-Metro e treiná-lo a distinguir entre leituras mentais e reacções corporais no E-Metro.

POSIÇÃO: Na primeira parte do exercício, o ajudante e o estudante sentam-se um em frente ao outro a um distância confortável. O estudante segura o E-Metro nas suas mãos com a sensibilidade em 16 e o ajudante segura as latas.

Na segunda parte do exercício, o ajudante senta-se atrás do estudante, o ajudante segurando as latas e o estudante segurando o E-Metro com a sensibilidade em 16.

COMANDOS: Na primeira parte do exercício o ajudante anuncia e depois faz fisicamente cada uma das seguintes acções: suspira, boceja, respira profundamente, tosse, ri, encosta as latas uma à outra, levanta um dedo das latas, dá uma pancada com um dedo nas latas, gira as latas nas mãos, aperta as latas compulsivamente, afrouxa a pressão nas latas, arranha uma perna, esfrega uma lata contra a roupa, esfrega um dedo no outro, espreguiça-se.

Na segunda parte do exercício, o ajudante não enuncia a acção que está a fazer.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Na primeira parte do exercício, o ajudante deve tornar o estudante completamente familiarizado com todas as reacções corporais enumeradas.

Na segunda parte do exercício, o ajudante diz: "comece" e então ,ao acaso, faz uma das acções corporais acima anunciadas. O ajudante pergunta depois ao estudante qual foi a reacção corporal. Se o estudante dá uma resposta errada, o ajudante diz: "falha" e conta ao estudante qual foi a reacção corporal, fazendo novamente o mesmo movimento. Depois o ajudante faz outro movimento corporal.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir mencionar correctamente cada uma das acções corporais acima apresentadas , pela mera observação da reacção produzida por ela no E-Metro.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em Maio DE 1961.

EXERCÍCIO Nº14 DO E-METRO

NÚMERO: EM 14

NOME: Reconhecimento de movimento e falta de movimento da agulha.

PROPÓSITO: Para capacitar o estudante a reconhecer leituras e ausência de leitura na agulha do E-Metro.

POSIÇÃO: O estudante senta-se em qualquer posição segurando o E-Metro da maneira que desejar. Outro estudante, enquanto segura os eléctrodos, senta-se silenciosamente lendo um boletim.

COMANDOS: Nenhum. Este é um exercício totalmente silencioso

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Quando o E-Metro regista movimentação, o estudante diz para si mesmo "leitura". Quando o E-Metro não está a registrar, o estudante diz consigo mesmo "limpo" (ele não diz isto ao estudante que lê o boletim, ou a um instrutor e NEM A UM AJUDANTE). O estudante nomeia em silêncio doze leituras e depois doze vezes em que a agulha esteja limpa, sem reacção ou mudança de característica da acção da agulha ocorrendo na ocasião em que as enumera. Depois ele enumera mais leituras e mais "limpos".

Não se deve envolver com significações ou fenómenos. Tudo o que este exercício deve ensinar é que, quando o E-Metro mostra leitura, mostra leitura e que, quando está limpo, está limpo.

O instrutor deve verificar uma vez por outra para se certificar de que o estudante está a fazer o exercício correctamente. Este exercício é passado quando o estudante conseguir notar uma leitura ou um "limpo", sem falta. Erros em exercícios anteriores do E-Metro são corrigidos fornecendo uma página cor-de-rosa para quaisquer exercícios que o estudante precise de repetir.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em Setembro de 1962 e revisto em Dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº15 DO E-METRO

NÚMERO: EM-15

NOME: familiarização com a leitura de um E-Metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a reconhecer com precisão, rapidez e certeza quando o PC reagiu a alguma coisa dita ou perguntada.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se , numa mesa com um E-Metro ajustado, um de frente para o outro, o ajudante segura nos eléctrodos.

COMANDOS: A folha de originações do PC.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante pega numa linha da folha de originações do PC e, enquanto olha para o E-Metro, diz a linha para o ajudante.

Quando o estudante fez isto, o ajudante pergunta o seguinte: "Que fez a agulha durante a leitura da linha ?" se o estudante hesita ou fica sem saber ao certo o que agulha fez, então o ajudante pergunta se ao estudante quais são as dez principais movimentações da agulha, fazendo-o definir brevemente cada uma delas; e então o ajudante faz o estudante repetir a linha da folha de originação do PC e faz novamente a pergunta acima "Onde é que a agulha fez...?" para cada acção da agulha reportada pelo estudante, até este não só poder reportar com precisão tudo o que a agulha fez, mas também exactamente quando, na linha lida ao ajudante, a agulha reagiu.

São marcadas falhas por qualquer exercício anterior que apresente defeito e por intervalos de comunicação ao responder ás perguntas.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir demonstrar de maneira satisfatória para o instrutor que ele pode observar e ler com exactidão todos os movimentos que ocorrem com a agulha e pode reportar com precisão quando ocorrerem tais movimentos. Uma folha cor-de-rosa é fornecida para exercícios anteriores que apresentem erros.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1961 a fim de melhorar a capacidade de leitura do E-Metro por parte dos estudantes no Saint Hill Briefing Course.

EXERCÍCIO Nº16 DO E-METRO

NÚMERO: EM-16

NOME: A produção de movimento da agulha.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a produzir os vários movimentos da agulha, reconhecê-los, usar o E-Metro para localizar incidentes e fenómenos específicos e mostrar ao estudante que ele pode manejar o "banco" de um PC.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um em frente do outro, diante de uma mesa com um E-Metro ajustado , o ajudante segura nos eléctrodos.

COMANDOS: Não há comandos fixos. São feitas perguntas verbais destinadas a produzir movimentos da agulha.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O exercício não é auxiliado pelo ajudante. É ajudado pelo instrutor. O estudante deve produzir movimentos básicos da agulha em tantos ajudantes quantos ele tiver tempo, mantendo anotações escritas de cada ajudante com que trabalhou. Quando estiver confiante de que pode produzir à vontade as movimentações da agulha em qualquer PC, ele deve ser examinado pelo instrutor neste exercício.

Os movimentos da agulha podem ser produzidos por questionário nos seguintes termos, é necessário lembrar que outras coisas também podem causar essas reacções: 

1. Uma queda: perdas, mentiras, problemas de tempo presente, nós e faltas de concordância com a realidade.

2. Uma subida: não-confronto, restimulação de uma quebra de ARC, irrealidade, condição de estar fora da sessão, medo, irresponsabilidade, identificação, pensando noutra coisa, dispersão e confusão.

3. Uma agulha encalhada: traição, raiva, parado ou parando, ódio, atenção fixada, ajuda fracassada, ajuda recusada, terror e fracasso.

4. Bop Theta: exteriorizações, operações, desejos de deixar algo, ferimentos violentos e choques 

5. Rock Slam: a consideração de cometer actos abertos. Isto é melhor se feito com "Pense na possibilidade de cometer actos abertos contra..." enquanto verifica os itens da lista um de R2-12 (ver apêndice).

6. Sem reacção: algo que foi desrestimulado ou descarregado ou que está inerte.

7. Uma mudança de características: qualquer das causas em cima mencionadas.

8. Uma agulha livre, ou solta: demonstrada pela eliminação. Se o estudante foi capaz de produzir qualquer das acções acima na agulha, então esta não estava livre, ou solta.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir provar, de maneira satisfatória para o instrutor, que ele pode produzir as movimentações da agulha acima mencionadas.

HISTÓRICO: Desenvolvido para o 20º ACC em 1958 e revisto por L. Ron Hubbard em Dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº17 DO E-METRO

NÚMERO: EM-17

NOME: O que faz o E-Metro apresentar e "limpar" uma leitura.

PROPÓSITO: Ensinar ao estudante que o E-Metro reage sob o efeito do pensamento e discordância. Para ensinar ao estudante como "limpar" uma leitura em particular.

POSIÇÃO: O estudante senta-se em qualquer posição segurando o E-Metro como quiser. Outro estudante senta-se silenciosamente lendo um boletim, enquanto segura os eléctrodos e responde, quando o estudante-auditor lhe faz perguntas.

COMANDOS: Nenhum, expecto comunicação nos dois sentidos.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: Enquanto o outro estudante fica sentado silenciosamente, lendo um boletim, o estudante-auditor observa o E-Metro, procurando ver um tique ou qualquer outra "leitura". O estudante observa cuidadosamente a característica exacta da leitura verificada. Pode ser um tique de 1/4 de polegada ou pode ser um tique duplo ou uma subida acelerada. Tendo observado a leitura e notado a sua característica, o estudante pergunta ao estudante que le o boletim: "o que é que acabou de ler?" e faz o estudante ler novamente a mesma coisa no boletim, mas agora em voz alta.

Agora a tarefa do estudante é achar novamente, no E-Metro, exactamente a mesma leitura que ele observou. Para isso, o estudante usa comunicação nos dois sentidos a respeito do que foi lido para localizar o pensamento que o estudante teve de desacordo com o que foi lido no boletim. Quando achar exactamente o pensamento de desacordo com o que foi lido no boletim, ocorrerá exactamente a mesma leitura: O estudante-auditor pode agora fazer o outro estudante ler, novamente, aquela parte do boletim. Se o estudante-auditor achou a leitura exacta notada, então aquela leitura não ocorrerá de novo enquanto o estudante estiver a ler; entretanto, o estudante-auditor poderá agora notar que há uma leitura diferente naquele mesmo trecho do boletim. Ele nota as características daquela leitura e agora trabalha para recuperar aquela leitura, descobrindo que novo pensamento de discordância o estudante teve. O estudante-auditor reconhecerá que o estudante que lê o boletim na verdade não o compreende e pode tornar-se o bom samaritano quanto ao assunto. Isto não é uma sessão de audição, mas está bem que o estudante-auditor ajude o outro estudante.

Este exercício é passado quando o estudante-auditor conseguir observar uma leitura, achar exactamente a mesma manifestação pelo pensamento de discordância, e então limpar essa leitura do E-Metro. Se um estudante conseguir fazer isto, terá realidade, quando um PC pensa alguma coisa, que o E-Metro regista-o, assim como registra discordância. Folhas cor-de-rosa são dadas por exercícios anteriores que precisem de ser melhorados.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Setembro de 1962 em Saint Hill Manor quando foi descoberto que a maioria dos auditores acredita que o E-Metro reage sob o efeito das suas próprias vozes ou do corpo do PC ou por outra qualquer razão nebulosa.

EXERCÍCIO Nº18 DO E-METRO

NÚMERO: EM-18

NOME: Leituras instantâneas de rudimentos (ver apêndice).

PROPÓSITO: Treinar o estudante a reconhecer e nomear leituras instantâneas de rudimentos.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se, numa mesa com um E-Metro ajustado, um em frente do outro, o ajudante segurando os eléctrodos.

COMANDOS: a Lista de verificação de rudimentos.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar os rudimentos de quantos ajudantes ele tiver tempo, mantendo um registro escrito de cada ajudante inspeccionado. O estudante estabelece o Factor R, dizendo que vai fazer uma verificação dos rudimentos da última sessão de audição do ajudante ou, se o ajudante não auditou aquela semana, os rudimentos de hoje, com cada pergunta precedida por "hoje" e que não é esperada do ajudante qualquer resposta. O estudante começa então a fazer as perguntas de verificação dos rudimentos, anotando a entrada ou saída de cada rudimento. Ele apenas faz as perguntas e dá o reconhecimento sem receber qualquer resposta do ajudante. É dada saída a um rudimento que apresenta leitura e é dada entrada àquele que não o faz.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir fazer uma perfeita verificação de rudimentos, sem erros quanto aos rudimentos que entram ou saem e conseguir definir com exactidão uma reacção instantânea de rudimento.

Uma reacção instantânea de um rudimento: Nos rudimentos, repetitivos ou rápidos, a leitura instantânea pode ocorrer em qualquer parte dentro da última palavra da pergunta ou quando o pensamento principal foi antecipado pelo PC, e precisa de ser notada pelo auditor. Não é uma leitura anterior. Os pcs em sessão de maneira sofrível, sendo tratados por auditores com TR-1 indiferente, pressentem reactivamente a leitura instantânea, visto estarem sob o seu próprio controle. Tal leitura ocorre no corpo da última palavra significativa da pergunta. Nunca ocorre de forma latente. O instrutor, ao verificar o estudante neste exercício de treino, deve notar qualquer fraqueza nos exercícios e entregar-lhe prontamente uma folha cor-de-rosa referente aos que precisarem de correcção.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1962.

EXERCÍCIO Nº19 DO E-METRO

NÚMERO: EM-19

NOME: Leituras ou reacções instantâneas.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a reconhecer e nomear reacções (ou leituras) instantâneas.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um em frente do outro a uma mesa com um E-Metro ajustado, o ajudante segura os eléctrodos.

COMANDOS: A folha de originações do PC.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante toma uma linha da folha de originações do PC e, enquanto observa o E-Metro, diz a linha ao ajudante.

Feito isto, o ajudante pergunta ao estudante "Obtiveste uma reacção instantânea? Qual foi?"

Se o estudante tem qualquer dúvida se houve ou não reacção, o ajudante faz o estudante definir uma reacção instantânea e um pensamento principal.

Uma reacção instantânea - é definida como a reacção da agulha que ocorre precisamente ao fim de qualquer pensamento principal expresso pelo auditor (HCOB de 25 de Maio de 1962).

Pensamento principal - significa o pensamento completo que é expresso em palavras pelo auditor. As reacções que ocorrem antes de o pensamento principal estar completo são "reacções anteriores". As reacções que ocorrem depois do pensamento ser completado são "reacções latentes" (HCOB de 25 de Maio de 1962).

Se o estudante não conseguir dar a definição precisa, o ajudante lê para ele a definição, até esta poder ser duplicada, continuando assim o exercício.

São marcadas falhas por qualquer exercício anterior que apresente erro, por hesitação em enumerar as reacções e por definições imprecisas.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir demonstrar com precisão a leitura de reacções instantâneas a contento do instrutor.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1962 para os estudantes de Saint Hill Briefing Courses.

EXERCÍCIO Nº20 DO E-METRO

NÚMERO: EM-20

NOME: Como sujar e limpar uma agulha.

PROPÓSITO: Ensinar a um estudante o que causa uma agulha suja e treiná-lo a limpá-la.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentados um em frente ao outro a uma mesa com um E-Metro ajustado e o estudante segurando os eléctrodos. Sensibilidade colocada em 16.

COMANDOS: As seguintes perguntas são as únicas permitidas ao estudante-auditor fazer ao estudante:

Como te chamas?

Quanto medes?

Quanto pesas?

De que cor é o teu cabelo?

De que cor são os teus olhos?

Qual é a tua nacionalidade?

És casado ou solteiro?

Onde é que moras?

De onde és?

Qual é a tua ocupação?

Que tipos de trabalho fizeste?

Gostas de andar?

Sabes conduzir?

Gostas de desporto?

Lês muito?

Gostas de ficção?

Gostas de não-ficção?

Vês televisão?

O que é que comeste ao pequeno almoço?

De que cor são os teus sapatos?

Tens um passaporte?

Como é que vieste para este curso?

Em que espécie de casa vives?

Quando é que fizeste compras pela última vez?

Que horas são?

Dormiste bem a noite passada?

Gostas deste tempo (temperatura)?

Onde é que estás agora?

Está sol?

A que grupos pertences?

Que animais de estimação já tiveste?

Tens um rádio?

Gostas de música?

De que espécie de música gostas?

Gostas de gatos?

Já alguma vez votaste?

Quantas horas dormes por noite?

Vai chover?

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: A coisa mais importante a respeito de audição para limpar uma pergunta no E-Metro é saber que o E-Metro primeiro reage na sessão e em seguida no "banco" do PC; consequentemente, é muito importante manter um bom ciclo de audição e um bom ciclo repetitivo com o PC.

Se isto não for feito, então o E-Metro começa a reagir na sessão, mas não no banco do PC. Esta reacção na sessão manifesta-se por uma agulha suja.

Assim, torna-se muito importante saber como ocorre uma agulha suja e como limpá-la, quando ocorre.

O estudante-auditor, neste exercício, deve primeiro sujar a agulha do estudante e então limpá-la. O estudante-auditor deve sujar e depois limpar a agulha em cada uma das seguintes maneiras:

1. Fazer as perguntas antes do estudante estar pronto para recebê-las, até obter uma agulha suja e então limpá-la.

2. Fazer as perguntas de maneira a que o estudante não as receba, até obter uma agulha suja e, então, limpar a agulha.

3. Fazer as perguntas de maneira a que o estudante não tenha oportunidade de responder a qualquer uma delas de modo completo, até obter uma agulha suja. Depois, limpar a agulha.

4. Fazer as perguntas, deixar o estudante respondê-las e, então, fingir que não as compreendeu, dizendo ao estudante que não compreendeu. Quando a agulha ficar suja, há que limpá-la.

5. Fazer as perguntas ao estudante e então questionar todas as suas respostas verificando-as no E-Metro ou inquirindo-o com questões invalidativas ou avaliativas. Depois de ter sujado a agulha tem de limpá-la.

6. fazer as perguntas ao estudante, mas cortar todas as respostas do estudante com um reconhecimento, até que a agulha fique suja. então limpar a agulha.

7. Fazer as perguntas ao estudante, mas nunca acusar recebimento de resposta. quando a agulha estiver suja, limpá-la.

8. Fazer as perguntas ao estudante, mas respondê-las todas por ele. Limpar a agulha depois de ter ficado suja desta maneira.

9. Fazer as perguntas no E-Metro, limpando cuidadosamente "nadas" em cada oportunidade, até obter uma agulha suja, depois limpar a agulha

10. Fazer as perguntas no E-Metro. Desta vez, passar por cima de toda e qualquer reacção. Quando a agulha sujar, limpá-la.

Estes são alguns dos modos principais de embaralhar o ciclo de audição e causar uma agulha suja. Há outros meios que o estudante-auditor deve descobrir, estudando o ciclo de audição.

Limpa-se a agulha puxando para fora as considerações do estudante com referência ao que aconteceu durante o exercício, mantendo um bom ciclo de audição enquanto o faz e completando o ciclo repetitivo de puxar para fora as suas considerações até a agulha limpar.

Este  exercício é passado quando o estudante-auditor demonstrar ao instrutor que ele consegue limpar uma agulha, que compreende a causa das agulhas sujas e que consegue manter um bom ciclo de audição repetitivo enquanto limpa a agulha. Erros em exercícios anteriores devem ser notados pelo instrutor  e folhas cor-de-rosa fornecidas para os exercícios a serem repetidos pelo estudante auditor.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 1963 em Saint Hill.

EXERCÍCIO Nº21 DO E-METRO

NÚMERO: EM-21

NOME: Como dirigir o E-Metro.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a ajudar o PC a achar a resposta a uma pergunta, quando surge dificuldade, com um "isso" cada vez que uma reacção latente duplica uma reacção instantânea a uma pergunta. Para ensinar ao estudante que este é um método de limpar uma agulha suja.

POSIÇÃO: O estudante auditor e o estudante sentam-se a uma mesa, um em frente ao outro, com um E-Metro ajustado e o estudante segurando nos eléctrodos. A sensibilidade pode ser posta  em 16 ou 32, dependendo do modelo do E-Metro, e o botão do ampliador de sensibilidade pode ser posto na posição necessária para assegurar que serão obtidas reacções.

COMANDOS: "Considera os acontecimentos de hoje".

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O estudante-auditor tem de dar o comando acima e observar cuidadosamente a característica de alguma reacção que ocorrer enquanto o estudante estiver a executar o comando de audição. O estudante-auditor precisa de indicar a leitura que observou perguntando ao estudante "o que foi?". quando isto lhe é perguntado, o estudante não deve responder, mas pensar em várias outras coisas. Feito isto, o estudante então pensa o pensamento original que produziu a leitura que o estudante-auditor questionou, quando tornar a ocorrer a mesma reacção no E-Metro. Quando a reacção voltar a ocorrer, o estudante-auditor precisa de indicar que a observou, dizendo: "esse foi o mesmo pensamento".

Se o estudante-auditor mencionou a exacta e mesma reacção, o que o estudante estiver a pensar no momento será o que ele pensou originalmente quando o estudante-auditor o questionou. Se não é este o caso, então a segunda reacção que o estudante-auditor nomeou não foi realmente uma duplicata da observada originalmente. Isto é, naturalmente, uma falha e o estudante-auditor terá de tentar novamente, sendo mais cuidadoso em observar a característica exacta da reacção e apanhar aquela mesma reacção quando tornar a ocorrer.

Etapa 2. O estudante-auditor deve observar o comportamento da agulha do estudante no E-Metro. Se a agulha estiver limpa (uma agulha limpa é aquela que age quando o auditor fala e não faz nada o resto do tempo) o estudante-auditor deve noutro estudante. 

Se a agulha estiver limpa, o estudante-auditor deve dizer ao estudante que vai agora limpar a agulha e quer saber em que é que o estudante está a pensar quando o estudante-auditor disser "isso".

O estudante-auditor observa uma certa característica da agulha nos fenómenos de agulha suja (i.e. um certo tique duplo de um dado tamanho ou uma parada numa agitação nervosa) e continua a limpar essa leitura da agulha dirigindo (dizendo "isso" sempre que ocorre exactamente uma reacção em particular) e fazendo o estudante dizer no que é que estava a pensar. Quando aquela reacção em particular é limpa da agulha, então outra leitura em particular é notada e tratada da mesma maneira até estar limpa.

NOTAR que em audição regular só se usaria dirigir, conforme dado, acima, na Etapa 1 quando o PC estiver a ter dificuldade em responder a uma pergunta de rudimento, uma pergunta de verificação preparatória, ou uma pergunta dada em "lista de verificação". Só se usa dirigir quando se limpa uma agulha ou uma pergunta na agulha. Ademais, um PC pode responder a uma pergunta quando bem tiver uma resposta. O estudante é solicitado a não responder a pergunta na Etapa 1, a fim de dar ao estudante-auditor prática em dirigir.

Este exercício é passado quando o estudante-auditor conseguir demonstrar capacidade de dirigir correctamente e limpar uma agulha a contento do instrutor. Uma folha cor-de-rosa é dada para qualquer exercício anterior ou exercício do E-Metro em erro.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1961 para capacitar os estudantes de Saint Hill Briefing Course a ajudar os seus pcs a responderem ás perguntas que são limpas pela agulha e para capacitar os estudantes a limpar uma agulha mais pronta e facilmente.

EXERCÍCIO Nº22 DO E-METRO

NÚMERO: EM-22

NOME: Localização no E-Metro de uma data escondida, desta vida.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a localizar uma data na trilha de tempo com o E-Metro, aumentar a realidade do estudante sobre a veracidade de um E-Metro e a veracidade da trilha de tempo, e para dar ao estudante uma grande familiaridade com o E-Metro e o seu uso.

POSIÇÃO: O estudante e o ajudante sentam-se um defronte do outro  a uma mesa. O estudante maneja o E-Metro, enquanto o ajudante segura os eléctrodos.

COMANDOS: Não há comandos fixos. É usado o método de perguntas "antes e depois" para isolar a data correcta.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O ajudante selecciona uma data, de preferência o seu aniversário ou qualquer aniversário conhecido. Mais tarde, à medida que o estudante melhora, o ajudante selecciona qualquer data (mês, dia e ano) ao acaso dos primeiros anos da sua vida presente. Ele não diz ao estudante qual é a data. O estudante, pelo uso do E-Metro, deve achar a data que o estudante seleccionou, sem que o ajudante responda ou diga absolutamente nada, excepto a instrução de ajudante.

Uma data é achada pelo processo de eliminação. As perguntas do estudante são desta qualidade: " A data é antes de 1940 d.C.?... Depois de 1940 d.C?". Se a agulha reage, a resposta é sim. Se a agulha não reage, a resposta é não. Se a agulha reage à primeira pergunta, então a segunda pergunta não é feita. Se a agulha não reage a ambas as perguntas, então o estudante não deu um ano nem perto do correcto, ou está a fazer as perguntas com mau ETr-1.

Depois de achar o ano, então o estudante localiza o mês do ano, "é antes de Junho de 1945 d.C.?... Depois de Junho de 1945 d.C.?". Depois acha-se o dia, "é antes de 15 de Março de 1945 d.C. ... Depois de 15 de Março de 1945 d.C.?".

À medida que o estudante melhora, o ajudante deve aumentar a dificuldade da data a ser achada pela selecção de mês, dia, ano e também minutos e segundos.

O estudante pode usar "antes" e "depois" , mas não "mais do que" ou "menos do que" com referência desta vida.

O ajudante deve marcar falha pelos TRs 0 a 2 do estudante, se maus, pelo tipo de pergunta ambígua, indirecta de P e R; pela interpretação imprópria das reacções do E-Metro; ou por levar uma quantidade excessiva de tempo.

HISTÓRICO: Desenvolvido como "Localização no E-Metro de Parte do Corpo Escondida" por L. Ron Hubbard em Novembro de 1958, em Londres, e revisto em dezembro de 1963.

EXERCÍCIO Nº23 DO E-METRO

NÚMERO: EM-23

NOME: Verificação pelo ponteiro do marcador de tom.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a verificar com precisão uma lista pela selecção do item que, submetido a breve discussão, produz o maior movimento do marcador de tom.

POSIÇÃO: Ajudante e estudante sentam-se a uma mesa, um em frente do outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando os eléctrodos.

COMANDOS: Apenas as listas preestabelecidas de verificação de itens (ver apêndice). Não deve ser permitida a formação de novas listas.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar tantas listas a respeito de quantos ajudantes for possível, mantendo anotações escritas referentes a cada estudante verificado. O estudante deve verificar as listas preestabelecidas, mantendo anotações precisas da movimentação do marcador de tom relativas a cada item.

Para fazer este exercício o estudante faz o ajudante discutir de maneira breve cada item da lista enquanto o estudante escuta, para marcar acuradamente o movimento do marcador de tom obtido em cada item e "dar reconhecimento" ao ajudante.

Quando a lista for completada o estudante apresenta imediatamente ao ajudante a lista de verificação e informa de qual o item que produziu maior movimentação no marcador. O ajudante então confere o movimento do marcador para cada item para se certificar de que o estudante seleccionou o item correcto. Se o estudante seleccionou um item errado, a mesma lista é repassada. O estudante deve aprender a localizar com precisão a movimentação do marcador de tom referente a um dado assunto, sem o intervalo de comunicação para passar a vista na lista e somar a reacção do marcador.

Favor notar que todos os exercícios de verificação são feitos com listas preestabelecidas. O estudante nunca deve ser solicitado realmente a fazer listas.

São marcadas falhas por quaisquer exercícios de treino anteriores que estejam com erros; por levar um tempo excessivo a fazer a verificação ; por colocar a sua atenção na lista num esforço de fazer a soma do marcador de tom; e por seleccionar itens errados.

Este exercício de treino é passado quando o estudante conseguir verificar com precisão e sem incidentes uma lista pelo marcador de tom.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1963.

EXERCÍCIO Nº24 DO E-METRO

NÚMERO: EM-24

NOME: Verificação pela leitura instantânea.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a verificar uma lista precisa e rapidamente através de reacção instantânea.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante a uma mesa, um em frente do outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando nos eléctrodos.

COMANDOS: Somente as listas de verificação preestabelecidas. Não permitir formação de novas listas pelo ajudante.

PONTO DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar tantas listas referentes a quantos ajudantes for possível, mantendo anotações escritas de cada ajudante verificado. Ele deve aprender a enunciar rapidamente uma lista e anotar com precisão todos os itens que mostram uma reacção instantânea. Isto deve ser praticado até o estudante conseguir fazê-lo rápida e eficazmente. No caso da agulha do ajudante ficar suja  ao fazer isto, o estudante pode limpá-la fazendo o ajudante dizer que comunicação foi cortada, porém deve lembrar que o estudante não está lá para auditar o ajudante ou fazer qualquer coisa pelo caso do ajudante; o estudante está a fazer o exercício com o propósito total de aprender como verificar uma lista pela leitura instantânea.

Depois que o estudante puder verificar com exactidão uma lista pela reacção instantânea e marcar ou tirar fora correctamente todos os itens, o estudante pode prosseguir em anular completamente uma lista, por eliminação, até qualquer ser marcado ou todos serem tirados fora.

Este exercício é passado quando o estudante conseguir, com rapidez, sem hesitação e sem ter de ler um item diversas vezes, marcar ou tirar fora os itens com completa precisão e conseguir eliminar com propriedade a lista, marcando qualquer item ou tirando todos fora.

São marcadas faltas por qualquer exercício anterior que apresente falha. O instrutor, ao examinar este exercício, deve notar qualquer fraqueza de treinamento do exercício do estudante, como o Tr-1 e qualquer dos exercícios anteriores do E-Metro, e tomar prontas medidas para fazer o estudante trabalhá-los mais, emitindo uma folha cor-de-rosa.

HISTÓRICO: Desenvolvido em 1961 por L. Ron Hubbard em Saint Hill para uso na verificação de listas.

EXERCÍCIO Nº25 DO E-METRO

NÚMERO: EM-25

NOME: Datar na trilha do tempo.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a localizar datas na trilha do tempo exacta e rapidamente, ajudar a estabelecer uma realidade relativa à trilha e demonstrar que o E-Metro pode ser usado para descobrir algo na ausência de respostas verbais da parte do PC.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se a uma mesa, um em frente do outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando nos eléctrodos.

COMANDOS: Nenhum comando estabelecido.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. Primeiro de tudo o estudante é treinado para estabelecer a correcta ordem de magnitude de uma data na trilha. O ajudante escreve numa folha de papel a ordem de magnitude de uma data imaginada. Por exemplo, a ordem de magnitude que o ajudante anota é dezenas de anos. O estudante tem então de estabelecer qual é a ordem de magnitude pelo uso do E-Metro.

A fraseologia é: "É esta a ordem de magnitude de segundos, minutos, dias, anos, décadas, centenas de anos, milhares de anos, dezenas de milhares de anos, centenas de milhares de anos?" e assim por diante até obter uma leitura definida. Então o estudante informa o ajudante de qual a ordem de magnitude; o ajudante marca falhas para o estudante se a ordem de magnitude estiver incorrecta e o estudante tem de trabalhar de novo para localizá-la, até que a ordem de magnitude correcta seja estabelecida. Quando a ordem de magnitude correcta tiver sido estabelecida, o ajudante mostra a folha de papel em que estava escrita a ordem de magnitude. O ajudante deve trabalhar para tornar o estudante bem afiado nesta etapa do exercício a fim de que o estudante possa prontamente lidar com períodos de tempo grandes.

Etapa 2. Em seguida, o ajudante escreve numa folha de papel uma quantidade definida de anos, em algarismos redondos como "75 trilhões de trilhões de anos atrás", "150 biliões de trilhões de anos atrás", "89 biliões de anos atrás" ou coisa que o valha. O estudante acha a data obtendo, primeiro que tudo, a ordem de magnitude. Digamos que a ordem de magnitude é dezenas de centenas de trilhões de anos atrás. Então, usando "maior do que" ou "menor do que" , o estudante chega especificamente à data. "Essa data é maior do que 50 mil trilhões de anos atrás, menor do que 50 mil trilhões de anos atrás?" . O estudante obterá uma leitura numa das duas perguntas e anota a leitura. Se nenhuma das perguntas reage, o Tr-1 foi mau ou a data está muito distanciada da correcta. No exemplo, a leitura estava em "menor do que 50 mil trilhões de anos atrás" . A sequência continuaria: "essa data é maior do que 25 mil trilhões de anos atrás? isso reage".

"essa data é maior do que 35 mil trilhões de anos atrás, menor do que 35 mil trilhões de anos atrás? Reage em menor do que".

"Essa data é 30 mil trilhões de anos atrás, 31, 32. Isso reage. 32 mil trilhões de anos. Essa data está correcta? Essa data está incorrecta? Reage como correcta" . Notar que se a primeira pergunta sobre "maior do que" reage, a segunda pergunta não é feita.

Se o estudante fez um bom trabalho de leitura do E-Metro, usou bom Tr e, ele próprio não ficou confuso, a data será correcta e se comparará com a data anotada no papel pelo ajudante. É uma falha obter uma data errada. Quando o estudante obtém uma data correcta, o ajudante mostra-lhe que a data achada é a exacta que ele escreveu.

Etapa 3. Na última etapa deste exercício o ajudante escreve uma data completa como: 56.276.345.829.100 anos atrás, 315 dias, 42 horas, 15 minutos e 10 segundos.

Usando o mesmo processo que na etapa 2, o estudante localiza a data completa. O ajudante não deve estabelecer uma data que seja maior do que centenas de trilhões de anos passados. O estudante falha se não obtém a data correcta e passa se a conseguir.

Para esclarecimento, os vários termos significam o seguinte (nos Estados Unidos e em Cientologia):

1-9, anos.

10-99, dezenas de anos.

100-999, centenas de anos.
(1 a 9 x 102)

1.000-9.999, milhares de anos.
(1 a 9 x 103)

10.000-99.999, dezenas de milhares de anos. 

(1 a 9 x 104)

100.000-999.999, centenas de milhares de anos. 
(1 a 9 x 105)

1.000.000-9.999.999, milhões de anos. 


(1 a 9 x 106)

10.000.000-99.999.999, dezenas de milhões de anos. 
(1 a 9 x 107)

100.000.000-999.999.999, centenas de milhões de anos. 
(1 a 9 x 108)

1.000.000.000-9.999.999.999, biliões de anos. 
(1 a 9 x 109)

10.000.000.000-99.999.999.999, dezenas de biliões de anos. 
(1 a 9 x 1010)

100.000.000.000-999.999.999.999, centenas de biliões de anos. 
(1 a 9 x 1011)

1.000.000.000.000-9.999.999.999.999, triliões de anos. 
(1 a 9 x 1012)

10.000.000.000.000-99.999.999.999.999, dezenas de triliões de anos. 
(1 a 9 x 1013)

100.000.000.000.000-999.999.999.999.999, centenas de triliões de anos. 
(1 a 9 x 1014)

1.000.000.000.000.000- 9.999.999.999.999.999, milhares de triliões de anos. 
(1 a 9 x 1015)

10.000.000.000.000.000-99.999.999.999.999.999, dezenas de milhares de triliões de anos. 
 
(1 a 9 x 1016)

100.000.000.000.000.000-999.999.999.999.999.999, centenas de milhares de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1017)

 e assim por diante, como se segue: 

milhões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1018)

dezenas de milhões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1019)

centenas de milhões de triliões de anos, 

(1 a 9 x 1020)

biliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1021)

dezenas de biliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1022)

centenas de biliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1023)

triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1024)

dezenas de triliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1025)

centenas de triliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1026)

milhares de triliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1027)

dezenas de milhares de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1028)

centenas de milhares de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1029)

milhões de triliões de triliões de anos, 



(1 a 9 x 1030)

dezenas de milhões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1031)

centenas de milhões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1032)

biliões de triliões de triliões de anos, 






(1 a 9 x 1033)

dezenas de biliões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1034)

centenas de biliões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1035)

triliões de triliões de triliões de anos. 



(1 a 9 x 1036)

Este exercício é passado quando o estudante conseguir datar na trilha com precisão e rapidez. Quaisquer erros em exercícios anteriores notados pelo instrutor devem ser refeitos pelo estudante através da emissão de um página cor-de-rosa.

(Na nomenclatura Europeia os nomes seriam:

1-9, anos.

10-99, dezenas de anos.

100-999, centenas de anos.
(1 a 9 x 102)

1.000-9.999, milhares de anos.
(1 a 9 x 103)

10.000-99.999, dezenas de milhares de anos. 

(1 a 9 x 104)

100.000-999.999, centenas de milhares de anos. 
(1 a 9 x 105)

1.000.000-9.999.999, milhões de anos. 


(1 a 9 x 106)

10.000.000-99.999.999, dezenas de milhões de anos. 
(1 a 9 x 107)

100.000.000-999.999.999, centenas de milhões de anos. 
(1 a 9 x 108)

1.000.000.000-9.999.999.999, milhares de milhões de anos. 
(1 a 9 x 109)

10.000.000.000-99.999.999.999, dezenas de milhares de milhões de anos. 
(1 a 9 x 1010)

100.000.000.000-999.999.999.999, centenas de milhares de milhões de anos. 
(1 a 9 x 1011)

1.000.000.000.000-9.999.999.999.999, biliões de anos. 
(1 a 9 x 1012)

10.000.000.000.000-99.999.999.999.999, dezenas de triliões de anos. 
(1 a 9 x 1013)

100.000.000.000.000-999.999.999.999.999, centenas de triliões de anos. 
(1 a 9 x 1014)

1.000.000.000.000.000- 9.999.999.999.999.999, milhares de triliões de anos. 
(1 a 9 x 1015)

10.000.000.000.000.000-99.999.999.999.999.999, dezenas de milhares de triliões de anos.
 
(1 a 9 x 1016)

100.000.000.000.000.000-999.999.999.999.999.999, centenas de milhares de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1017)

 e assim por diante, como se segue: 

milhões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1018)

dezenas de milhões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1019)

centenas de milhões de triliões de anos, 

(1 a 9 x 1020)

biliões de triliões de anos, 



(1 a 9 x 1021)

dezenas de biliões de triliões de anos, 



(1 a 9 x 1022)

centenas de biliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1023)

triliões de triliões de anos, 



(1 a 9 x 1024)

dezenas de triliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1025)

centenas de triliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1026)

milhares de triliões de triliões de anos, 


(1 a 9 x 1027)

dezenas de milhares de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1028)

centenas de milhares de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1029)

milhões de triliões de triliões de anos, 



(1 a 9 x 1030)

dezenas de milhões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1031)

centenas de milhões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1032)

biliões de triliões de triliões de anos, 



(1 a 9 x 1033)

dezenas de biliões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1034)

centenas de biliões de triliões de triliões de anos, 
(1 a 9 x 1035)

triliões de triliões de triliões de anos. 



(1 a 9 x 1036)

HISTÓRICO: Datar na trilha do tempo foi feito pela primeira vez por L. Ron Hubbard em 1951, quando se tornou óbvio que os pcs estavam relembrando incidentes muito mais antigos do que a extensão das suas vidas presentes.

"Datar" tem sido um assunto ensina do nos cursos de Cientologia desde aquele tempo. Este exercício foi revisado em 1963.

EXERCÍCIO Nº26 DO E-METRO

NÚMERO: EM-26

NOME: Diferenciação entre tamanhos de reacção de agulha.

PROPÓSITO: Ensinar o estudante a diferenciar os tamanhos das reacções da agulha.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se a uma mesa, um em frente ao outro, com um E-Metro ajustado e o ajudante segurando nos eléctrodos. A sensibilidade é posta tão alto quanto necessário para assegurar que são obtidas reacções.

COMANDOS: Apenas as listas de verificação preestabelecidas. Não é permitido fazer outras listas.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: O estudante deve verificar a lista, lendo cada item. Quando chega ao fim da lista, precisa ser capaz de determinar que item teve a maior reacção, a reacção logo abaixo e a terceira em tamanho.

Este é um exercício muito importante pois, nos níveis V e VI de audição, torna-se necessário que o auditor obtenha reacções grandes nas metas, itens, análise de caso e verificação das coisas. Considerando que em níveis mais baixos só importa que algo reaja, no nível VI é importante o tamanho da leitura. Se a reacção é grande, então está bem. No nível VI uma reacção de duas polegadas é talvez a menor a ser aceite a uma sensibilidade em 4.

Para os propósitos deste exercício, o estudante deve familiarizar-se com reacções maiores, não apenas quaisquer leituras; e, para isso, tem de ser capaz de diferenciar entre os tamanhos das reacções.

Este exercício é passado quando o instrutor está certo de que o estudante consegue fazer o que foi acima descrito. Quaisquer enganos em exercícios anteriores são corrigidos pela emissão de uma folha cor-de-rosa.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em Saint Hill em 1964, quando se aprendeu que a maioria das metas erradas auditadas, foram auditadas porque o auditor aceitava reacções pequenas.

EXERCÍCIO Nº27 DO E-METRO

NÚMERO: EM-27

NOME: Observação da agulha.

PROPÓSITO: Treinar o estudante a observar qualquer reacção da agulha fora da linha directa de visão, a fim de não perder qualquer leitura da agulha.

POSIÇÃO: O ajudante e o estudante sentam-se um ao lado do outro a uma mesa com E-Metro ajustado, um boletim sobre a mesa e o ajudante segurando os eléctrodos com a sensibilidade nem muito alta nem muito baixa, para a produção de leituras de uma a duas polegadas quando as latas são apertadas.

COMANDOS: Não há comandos estabelecidos.

PONTOS DE DESTAQUE DO TREINO: 

Etapa 1. O E-Metro, nesta etapa, é ajustado na posição exacta que é usual em audição formal. O boletim fica ao lado do E-Metro na posição onde a Formula de Relatório de Audição é usualmente mantida. O ajudante deve fazer o E-Metro reagir apertando os eléctrodos. O estudante deve nomear cada reacção da agulha dizendo "isso", enquanto ao mesmo dirige a sua visão da seguinte maneira : 

a. O estudante deve confrontar tudo o que estivar directamente em frente da linha visão dos seus olhos.

b. O estudante deve ler o boletim.

c. O estudante deve olhar para a sua mão esquerda no lado esquerdo do E-Metro.

d. O estudante deve olhar para o seu colo.

e. O estudante deve olhar para a sua direita.

f. O estudante deve olhar para a sua esquerda.

Etapa 2. O ajudante faz o estudante realizar mais uma vez tudo o que foi escrito acima, apenas desta vez o ajudante faz o estudante descrever-lhe tudo o consegue ver ou dizer-lhe o que está a ler no boletim. Enquanto o estudante faz isto, o ajudante novamente faz a agulha reagir apertando os eléctrodos; e o estudante tem de mencionar cada leitura. quando ocorre, com um "isso" .

Etapa 3. Nesta etapa o ajudante faz o estudante confrontar tudo o que esteja directamente em frente da sua linha de visão, enquanto o estudante mantém o E-Metro em posições diferentes. O ajudante novamente faz a agulha reagir, apertando os eléctrodos em intervalos diferentes.

O estudante deve manter o E-Metro nas seguintes posições:

 a. Para a direita com a face do E-Metro paralela à sua própria linha de visão.

 b. Para a direita com a face do E-Metro a um ângulo de 90º com a sua linha de visão.

 c. Para a esquerda com a face do E-Metro paralela á sua linha de visão.

 d. Para a esquerda com a face do E-Metro a um ângulo de 90º com a sua linha de visão.

 e. Para a direita da sua testa com o E-Metro de face para ele a uma distância de cerca 10 polegadas da sua testa.

 f. Em qualquer outra posição que o ajudante escolha.

Ao fazer este exercício o ajudante deve ter cuidado em sentar-se numa posição tal que possa ver o E-Metro e colocar nas suas mãos de maneira que o estudante não possa ver os eléctrodos a serem apertados.

Este exercício é passado quando o estudante pode mencionar as leituras exactamente em cada uma das suas três etapas. Qualquer falha em exercícios do E-Metro precedentes deve ser corrigida pelo instrutor pela emissão de uma folha cor-de-rosa, a fim de que o exercício defeituoso possa ser repassado pelo estudante.

HISTÓRICO: Desenvolvido por L. Ron Hubbard em 4 de junho de 1964, em Saint Hill Manor, onde foi notado que os estudantes em níveis mais altos de audição deixavam passar reacções, vitais para o transcurso do nível VI.

APÊNDICE

(Folha de Originações do Preclear, R2-12 Lista Um, Verificação de Rudimentos, Listas Preparadas de Assessement de 1 a 12)

FOLHA DE ORIGINAÇÕES DO PRECLEAR

Para uso no E-Metro-15 e 19

Tenho uma dor no estômago.

A sala parece maior.

Sinto o meu corpo pesado.

Tive um tique na perna.

Sinto-me como se me estivesse a afundar.

A cores na sala estão mais brilhantes.

Sinto a minha cabeça inclinada.

Sinto-me muito bem.

Tenho uma sensação de medo terrível.

Tu és o primeiro auditor que jamais prestou atenção ao meu caso.

Acabei de realizar que tenho tido uma dor de cabeça durante anos.

Isto é uma parvoíce.

Sinto totalmente confuso.

Ontem foi uma sessão muito boa.

Tenho uma dor aguda nas costas.

Quando é que vamos fazer algum processamento?

Sinto-me de alguma forma mais leve.

Não te posso dizer.

Sinto-me muito mal - como se tivesse perdido algo, ou coisa do género.

UAU - Eu antes não sabia isso.

Parece que o quarto está a ficar mais escuro.

Olha lá, isto realmente funciona.

Sinto-me terrivelmente tenso.

Com certeza que tu és um bom auditor.

Parece que aquela parede se está a deslocar na minha direcção.

Se me voltas a dar esse comando, levas um murro na boca.

Sinto-me como se algo me tivesse atingido no peito.

Com certeza que tens aqui um gabinete muito bonito.

Sinto-me todo morno.

A propósito, ontem ganhei aquele torneio de ténis.

Sinto que a minha cabeça parece ter algo atado à sua volta.

Quando é que vais cortar o cabelo?

Parece que consigo ver a parede por detrás do meu corpo.

Este processamento vale um bom dinheiro.

Sinto-me como se estivesse todo embainhado, de alguma forma.

Quem é que vai vencer a Final da Taça?

Parece que sou tão alto quanto este prédio.

Esta cadeira é tão confortável que eu poderia dormir.

Sinto-me como se de repente eu pudesse partir algo.

Continuo a pensar sobre aquele chui que me apitou hoje de manhã.

Eu posso ver os fac-símiles melhor.

De repente parece que as coisas estão muito mais nítidas.

Ainda não acabámos com isto?

Sinto-me como estivesse a flutuar.

Parece que a parede está a cair sobre mim.

Aquela parede parece mesmo fina.

UAU!!! U-A-U!!!!!!!

Por quanto tempo é que vamos fazer este processamento?

AU, OH AU.

Tenho um tique na cara.

Estou a ficar com sono.

É a primeira vez que realmente estive em sessão .

Estou esfomeado. Vamos almoçar.

Lembro-me de uma altura em que caí e magoei-me.

Posso fumar um cigarro?

O que é que isto tem a ver com religião?

De repente sinto-me tão cansado.

Tudo está a ficar enevoado.

Quando é que acabamos?

Pensei que fossemos usar Dianética.

Esta sala está a girar?

Durante quanto tempo mais é que temos que percorrer este processo?

Tu és de longe o pior auditor que eu jamais tive.

O teus olhos são horrorosos.

Acabei de compreender quão errado eu estive toda a minha vida.

Estes processos funcionam de uma forma diferente nos homens e nas mulheres?

Sinto-me como se uma teia de aranha estivesse na minha cara.

Dói-me o joelho esquerdo.

Sinto-me tão leve!

Não está a ficar aqui mais calor?

Acabei de me lembrar da primeira vez que fui nadar.

As minhas costas têm estado a doer assim durante anos.

Quanto é que pesas?

Tu és clear?

Tu podes fazer o teu corpo flutuar no ar?

É como se eu tivesse dores pelo corpo todo. É um somático, não é?

Quantos engramas é que tu tiveste que percorrer?

O que é que é este "assist" de que tanto oiço falar?

O que é que a Cientologia diz acerca dos fantasmas?

Já alguma vez viste um Thetan Operante?

Como é que tu me vais provar que eu tenho uma alma?

Sinto-me com vontade de me matar.

Quanto tempo é que eu vou levar para ficar clear?

Acabei de realizar quão terrível a minha mãe realmente era.

Tu és casado?

Segura-me na mão.

Sinto-me tão só.

Quantas horas é que tu foste processado?

Sinto-me como se não pudesse falar.

O meu corpo está a começar a tremer por toda a parte.

Doem-me as costelas.

Sinto-me como daquela vez em que fui atropelado pelo carro.

Tudo parece estar a ficar escuro.

Podemos parar e falar durante um bocadinho?

Não ficas cansado de ouvir alguém como eu?

Podes fazer o meu cabelo ficar encaracolado?

Quanto tempo é que vai ser necessário para que eu perca dez quilos?

Beija-me.

Tu és o meu marido reencarnado de há 20000 anos atrás.

Porque é que estás a falar tanto?

Este último processo não está flat. Estou enjoado.

Tu estás morto.

Eu também estou morto.

Estamos todos mortos.

Eu adoro a morte.

Mata-me.

Bate-me.

Não, - Não, não, não, NÃO!!!!!!

Chmo Lácalic Chum.

Raza Prac Chac Nopi.

Eu vou vomitar para cima de ti se não parares.

Eu adoro totalmente a maneira como tu manejas originações.

Tu és querido.

Verificação de Rudimentos

(Repete primeira linha antes de cada item numerado)

Para uso no E-Metro-18

No fim da tua última sessão, o teu auditor falhou em descobrir e clarificar:

1.  Uma supressão?

2.  Algo com o qual tiveste cuidado?

3.  Algo que não revelaste?

4.  Algo que tu not-isaste?

5.  Uma sugestão?

6.  Um erro?

7.  Algo acerca do qual tens estado ansioso.

8.  Um protesto?

9.  Uma decisão?

10. Algo que fizeste e deixaste por dizer.

11. Um problema?

12. Qualquer objecção que tinhas em relação à sala?

Lista Preparada de Assessement 1

Para uso no E-Metro-23, 24 e 26

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é o teu cão favorito?

um bull terrier
um velho cão pastor inglês


um lebréu
um cão esquimó siberiano


um cão de caça à raposa
um cão caçador de lobos Irlandês


um bassê
um são bernardo


um terrier Irlandês
um chihuahua


um pequinês
um terrier escocês


um pastor alemão
um Sealyham terrier


um lulu da Pomerânia
um doberman pinscher


um corgi
um setter inglês


um buldogue
um Gordon setter


um airedale
um Welsh terrier


um sabujo
um cão pastor de Shetland


um chow
um Welsh collie


um dalmata
um lobo de Alsácia


um cão esquimó
um English springer spaniel


um collie
um cão de caça


um Boston terrier
um buldogue inglês


um cocker spaniel
um spaniel de água irlandês


um fox-terrier
um mastim touro


um galgo
um West Highland white terrier


um mastim
um Welsh corgi


um pointer
um Border terrier


um bigle
um malamute


um terrier pêlo de arame
um rafeiro


um cão de água
um cão Russo de caça aos lobos


um pug
um Skye terrier


um lulu
um Great Dane


um shnauzer
um cão de caça dourado


um setter irlandês
um setter vermelho


um Yorkshire terrier
um spaniel de Rei Charles


um galgo afegão
um Bedlington terrier


um boxer
um Cairn Terrier


um cão de caça do Labrador
um cão de caça Basset


Lista Preparada de Assessement 2

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De que árvore é que gostas mais?

um carvalho
um zimbro


um freixo
uma palmeira


uma magnólia
uma saboeira


uma castanha da Índia
um plátano de Londres


um corniso
uma campânula-branca.


uma catalpa
uma macieira silvestre em flôr


uma faia
uma olaia


um bordo
uma alfarrobeira


um olmo
uma magnólia norte-americana


uma nogueira amarga
uma sófora


um liquidâmbar
uma chuva-de-ouro


um pinheiro
um arbusto carpino


um sassafros
uma teca


um salgueiro
um mógno


um choupo
uma dâmara


uma bétula
um castanheiro


um plátano
um eucalipto


uma nogueira
um terebinto


uma tília
uma árvore-do-sebo


uma faia de cobre
um eucalipto australiano


uma tulipeira
uma manga


um estrepeiro
um bômbax


um salgueiro chorão
um baobá


um carvalho vermelho
um pau-ferro


uma nogueira do Japão
um ébano


um cedro
um estramónio


um teixo
um botão-de-prata


um cipreste
um eucalipto azul


um espruce
uma cicuta


uma lima
um lariço



um jacarandá


Lista Preparada de Assessement 3

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é a fruta que sabe melhor?

maçãs
limões

pêras
tâmaras

pêssegos
ameixas-de-Damasco

ameixas
nozes

cerejas
arandos

laranjas
tomates

pamplumossas
dióspiros

uvas
nêsperas

nectarinos
tangerinas

framboesas
meloas

amoras silvestres
litchis

morangos
papaias

groselhas
cumquat

groselhas verdes
toranjas

vacínios
leite-de-galinha

amoras
sementes-de-loto

marmelhos
maçãs silvestres

melancias
jujubas

ananazes
amendoins

bananas
cana​-de​-açucar

bananas-de-São-Tomé
castanha-de-água

fruta-pão
nozes americanas

goiaba
ameixas secas

romãs
zapotes

cocos
limas

figos
avelãs

castanhas
nozes-de-caju

mangas
damascos

amêndoas
grenedellas

Lista Preparada de Assessement 4

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De que vegetal gostas menos?

espinafres
feijão-branco

cenouras
endiva

feijão verde
milho

nabo
couve-rábano

alho porro
hortelã

batatas
cogumelos

aipo
batatas doces

couve
couve-marinha

folhas-de-nabo
cebolinhas

ervilhas verdes
lentilhas

feijão verde
feijões-vermelhos

aspargos
quiabo

arroz
pimentos verdes

cebolas
abóboras-meninas

rastinaga
verduras de couve

bróculos
verduras de primavera

couves-de-Bruxelas
abóbora

couve-flor
alcachofra

bringela
rabanetes

couve-Portuguesa
alface

beterraba
favas

ruibarbo
chicória

feijão-de-lima
feijocas

Lista Preparada de Assessement 5

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Que instrumento musical gostarias de tocar?

uma flauta
uma tuba

um clarinete
uma lira

um contrabaixo
um tompete

uma guitarra
uma ocarina

um oboé
uma tuba baixo

um fagote
um hélicon

um banjo
um cravo

uma harmónica
uma guitarra Havaiana

um alaúde
um pífaro

um orgão
uma gaita-de-foles

um saxofone
uma harpa

um trombone
tambores bongo

um uquelele
um tambor de parada

um violino
um clarinete alto

um piano
um clarinete baixo

um xilofone
um trompete baixo

um bandolim
um saxofone tenor

uma marimba
um triângulo

um violoncelo
castanholas

uma viola
um contrafagote

um clavicórdio
um flautim

um prato
campainhas

um corne Inglês
um sistro

uma trompa
um bombo

uma concertina
uma flauta-de-pã

um acordião
uma samisen

uma tuba
um saltério

uma corneta
gongos-da-Birmânia

uma saxotrompa
chocalhos de cabaça

uma cítara
uma flauta Africana

um chocalho de bambu
tímbalos

Lista Preparada de Assessement 6

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Que flores gostarias de plantar?

ervilhas-de-cheiro
floxes

margaridas
cravos​-rosa

tulipas
lírios​-reais

nastúrcios
margarida-de-flores-grandes

dálias
írises

malmequeres
zínias

papoilas
cravos-dos-poetas

gladíolos
verbenas

miosótis
anémonas

cl rquias
esporenas

bocas-de-lobo
alissos

petúnias
flores-de-balão

lobélias
mangeronas

crisântemos
bugulas

primaveras
lupinos

delfínios
balizeiros

lírios
trólios

açafrão
jacintos

girasóis
verónicas

clombinas
violetas

iberes
goivos

campânulas
junquilhos

cravos
orquídias

acónitos
campaínhas

narcisos-amarelos
amores-perfeitos

nicotianas
poeonias

ásteres
malva-rosas

Lista Preparada de Assessement 7

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é o animal norte-americano que gostarias de ver?

um esquilo
uma lontra marinha

um urso
um porco-do-mar

um alce
uma doninha

um ocelote
um lemo

uma lebre
um leão marinho

um arganaz
um lince

um porco-espinho
um cão selvagem

um lobo
um golfinho

um rangífer
uma tamia

um milhafre
um coati

uma zibelina
um pecari

um coelho
um lúcio

uma raposa
um musaranho

um viado
um puma

um armadilho
um coiote

uma morsa
uma lontra

um texugo
um carcaju

uma baleia
uma perguiça

uma marmota
uma cabra-montês

um caribu
um rato-do-campo

um morcego
uma doninha-fedorenta

um rato
um guaxinim

um castor
um opossum

um carneiro-montês
um jaguar

um bisonte
um leão Americano

um furão
um manatim

um pescador
uma marta

uma ratazana
uma marta branca

um cão-da-pradaria
uma toupeira

uma foca
um gato-tigre

um lobo-cerval
um gato-bravo

LISTA PREPARADA DE ASSESSEMENT 8

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: QUAL é a côr de que gostas mais?

verde
rosa
encarnado

ébano
azul rozado
vermelho de ginja

verde azulado
verde-marinho
azul de ovo de pato

amarelo
branco
azul bebé

malva
magenta
creme

púrpura
caqui
açafrão

ametista
pulga
turquesa

rosa claro
verde de salva
bálsamo

agua marinha
violeta
cobalto

verde garrafa
azul
preto

cardinal
pistachio
carvão

marfim
ferrugem
branco pérola

escarlate
azul marinho
cizento de ardósia

rubi
vermelho de rosa
topázio

laranja
amarelo torrado
amarelo-pálido

flamingo
azul Prussiano
bronze

verde esmeralda
verde relva
carmesim

ganga
cartuxa
chocolate

azul de pavão
canela
vermelho de Veneza

lavanda
café
damasco

morango
rosa salmão
palha

pêssego
noz
castanho

castanho-pálido
ocre
azul real


cádmio
castanho dourado
vermelho chama

rosa-pálido
lilás
amarelo de chá de rosa

verde escaravelho
couro
verdete

castanho-avermelhado
ouro
verde-azeitona

prata
vermelho
orquídea

Lista Preparada de Assessement 9

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Em que país gostarias de viver?

Reino Unido
Islândia
Irlanda

Noruega
Suécia
Finlândia

Dinamarca
Holanda
Bélgica


França
Espanha
Portugal

Alemanha
Áustria
Suíça


Itália
Checoslováquia
Polónia

Hungria
Roménia
Jugoslávia


Albânia
Grécia
Bulgária

União da Repúblicas
Socialistas Soviéticas
Luxemburgo
Síria

Turquia
Israel
Arábia Saudita


Jordânia
Líbano
Adem

Iémen
Mascate e Omão
Oman


Pérsia
Qatar
Kuwait

Afeganistão
Iraque
Paquistão Oriental e Ocidental

Kashmir
Índia
Nepal

Ceilão
Mongólia
China


Burma
Sião
Laos

Camboja
Vietname do Norte e do Sul
Malásia


Filipinas
Indonésia
Sarawak

Borneu do Norte
Coreia do Norte
Coreia do Sul


Japão
Kénia
Gronelândia

Uganda
Canadá
Congo


Estados Unidos
Tanganica
México

África do Sul
Jamaica
Namíbia


Haiti
Angola
República Dominicana

Congo
Porto Rico
Gabão


Colômbia
Bolívia
Chile

Uruguai
Austrália
Argentina


Nova Guiné
Nova Zelândia
Liechtenstein

Lista Preparada de Assessement 10

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: Qual é o teu meio de transporte favorito?

carro de bois
carro fechado

cavalo
motociclete

patins
boi

eléctrico
caribu

avião
cruzador de neve

coche
carrinho de mão

biciclete
camião

automovel
sapatos de neve

barco a vapor
carro de bufalo-da-Índia

autocarro
caravana

corveta
riquexó

mula
carro de quatro rodas

camelo
canoa de tronco

balão
lama

jato
brigue

vagão coberto
barco a motor

canoa
trenó de cães

helicóptero
barca

carruagem
triciclo

elefante
vagão

combóio
escuna

palanquim
esquis

carruagem de cowboys
caiaque

liteira
jangada

chata
iaque

trenó
bergantim

galera
caleche

combóio suspenso
barco-à-vela

diligência
a pé

carruagem aberta
pára-quedas

coupé
cabriolé

junco
carroça

sampana
carro coberto

vitória
gôndola

metro


Lista Preparada de Assessement 11

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De qual gostas menos?

uma tarântula
um peixe-leão

um mosquito
uma serpente venenosa

uma barata
um peixe-pedra

uma cobra cascavel
um monstro da gila

uma centopeia
um moscardo

um escorpião
uma vespa

um jacaré
uma térmite

uma mamba
uma formiga vermelha

um insecto de ferrão
um gafanhoto

uma raia
uma mosca tsé-tsé

uma piranha
um peixe-escorpião

uma pulga
uma víbora

uma serpente marinha
um louva-a-Deus

um tubarão
uma ratazana

um crocodilo
um peixinho-de-prata

uma jibóia
uma cobra

uma aranha viuva negra
um lesma

um polvo
um caracol

um carrapato
um libélula

um piolho
um verme-do-caruncho

um pitão
uma vieira gigante

uma abelha
um lagarto

uma barracuda
uma aranha-de-água

uma rã
uma alforreca

uma moreia
uma ténia

uma enguia eléctrica
um escaravelho

uma anaconda
uma traça

uma minhota
uma iguana

uma cobra do coral
uma melga

uma lagarta
um besouro

uma sanguessuga
um congro

Lista Preparada de Assessement 12

PERGUNTA DE ASSESSEMENT: De que erva gostas mais para tempero?

esclaréia
cebolinho

aspérula doce
hortelã-francesa

rosmaninho
dente-de-leão

mangerona
alho

hortelã verde
marroio

salva
rábano-bravo

tomilho
verbena limão

mostarda branca
hortelã-pimenta

funcho
croco

funcho doce
arruda

coentros
cerefólio anisado

alcaravia
cálamo

aipo
estragão

borragem
gengibre bravo

basílico
pírola

anis
segurelha

salsa
absinto

cerefólio
menta

cominhos
dormideira

pimenta vermelha
gerânio

sésamo
segurelha de-verão

mangerona doce
louro

agrião
bálsamo

gatária
camomila

B-27/7/66

VERIFICAÇÃO DE CALIBRAGEM DO METER

Os E-Metros podem ficar desregulados durante uma sessão por causa das mudanças de temperatura.

Consequentemente, mesmo que o E-Metro tenha sido correctamente calibrado e estivesse a marcar 2.0 para uma resistência de 5000 OHM nas latas, e 3.0 para uma resistência de 12500 OHM, no final da sessão um pc poderá estar aparentemente registando abaixo de 2.0 por causa de o meter estar desregulado.

NO FINAL DE CADA SESSÃO, DEPOIS DE SE DIZER "PRONTO" AO PC, deve, portanto, proceder-se da seguinte forma: 

1. NÃO MEXER NO BOTÃO REGULADOR.

2. RETIRAR A TOMADA QUE LIGA AS LATAS AO E-METRO.

3. MOVER O TA ATÉ A AGULHA ESTAR NO "SET", MANTENDO A SENSIBILIDADE USADA DURANTE A SESSÃO.

4. REGISTAR A POSIÇÃO DO TA NA PARTE DE BAIXO DO RELATÓRIO DO AUDITOR, ASSIM: "VERIFICAÇÃO DE CALIBRAGEM ('TRIM CHECK') TA = ..."

5. SE SOUBER QUE O SEU METER ESTÁ DESREGULADO (conforme parágrafo 2 acima), REGISTE TAMBÉM: "ERRO DE CALIBRAGEM ... NO METER 32.0 REAL", NA PARTE DE BAIXO DO RELATÓRIO.

__________________________

B 7 Fev. 79R

EXERCÍCIO DE E-METRO 5A
APERTAR DE LATAS

Corrigido e reemitido em 12 de Fevereiro de 1979
Revisto em 15 de Fevereiro de 1979

O Exercício do E-Metro seguinte revê e substitui imediatamente o Exercício do E-Metro 5, conforme aparece no ‘Livro de Exercícios do E-Metro’ e modifica quaisquer dados contrários em ‘Essenciais do E-Metro’.

Número:  EM-5RA

Nome:  APERTAR DE LATAS

Propósito:

I.
Demonstrar ao auditor - estudante como um apertar de latas incorrecto dá uma reacção da agulha incorrecta, na qual não se pode confiar.

II.
Treinar o auditor - estudante como levar um pc a fazer um aperto de latas correcto.

III.
Treinar o auditor - estudante em como determinar a sensibilidade para conseguir uma queda de 1/3 de mostrador com um aperto de latas, para o poder usar no estabelecimento da sensibilidade correcta para cada preclaro numa sessão de audição.

IV.
Convencer o auditor - estudante de que ele tem de usar uma sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas, para ter um E-Metro funcional e legível.

Comandos:
Não há comandos preestabelecidos para a Secção I. Os comandos para as Secções II, III e IV estão nelas descritos.

Posição:
Nas Secções I e II, o treinador e o auditor - estudante sentam-se ao lado um do outro com um E-Metro preparado em cima da mesa e em frente do auditor - estudante. Na Secção III, o auditor - estudante e o treinador sentam-se em frente um do outro, a uma mesa com um E-Metro de frente para o auditor - estudante. Na Secção IV, o auditor - estudante  e um outro estudante sentam-se em frente um do outro, a uma mesa com um E-Metro em frente do auditor - estudante e com o treinador ao lado ou por trás do auditor - estudante.

Ênfase do Treino:

Secção I:
Dar ao auditor - estudante uma realidade sobre como um aperto de latas pode ser feito incorrectamente, para que ele saiba todos os pontos que poderá ter de corrigir a fim de se assegurar de que consegue um aperto de latas correcto.

1.
O treinador pega nas latas e mantém as suas mãos na mesa para que o auditor - estudante as possa ver claramente.

2.
O treinador faz o auditor - estudante colocar o botão Ampliador de Sensibilidade na posição mais baixa e o da Sensibilidade em 1.

3.
O treinador faz o auditor - estudante ajustar a agulha na linha de set no mostrador.

O treinador fará o estudante reajustar a agulha para set conforme necessário ao princípio de cada demonstração de aperto de latas.

4.
O treinador dá um aperto às latas com uma pressão uniforme. Se não houver leitura ou uma leitura muito pequena, menos de 2.5 cm, com a sensibilidade a 1, o auditor - estudante move o botão da sensibilidade para 5 e obtém outro aperto de latas. Se ainda não houver leitura ou esta for mais pequena que 2,5 cm, o auditor - estudante move a sensibilidade para 16 e obtém outro aperto de latas. Para o objectivo da demonstração seguinte, queremos preparar a sensibilidade de forma a que se possa ver claramente um movimento da agulha de cerca de 2.5 cm com o aperto das latas. Portanto, a sensibilidade pode ser posta abaixo de 5 ou acima de 5, conquanto se tenha uma queda de cerca de 2.5 cm com o aperto das latas.

5.
Com a sensibilidade determinada em 4 acima, o treinador apertará então as latas incorrectamente, de cada vez de forma diferente. O treinador mostra ao auditor - estudante que coisa errada em particular e ele está a fazer com as suas mãos, fazendo depois o auditor - estudante observar o que acontece no E-Metro e a distância a que a agulha cai no mostrador quando ele faz cada versão de um aperto de latas incorrecto como se segue:

A.
O treinador pega nas latas com as palmas das mãos, todos os dedos e ambos os polegares em contacto total com as latas. À medida que aperta as latas ele levanta um dedo, pondo depois o dedo de volta após relaxar o aperto. Este é um aperto de latas incorrecto.

B.
O treinador segura as latas como em A. Desta vez dá às latas um aperto muito rápido e leve.  Este é um aperto de latas incorrecto.

C.
O treinador pega nas latas como em A, aperta-as com uma pressão gradual e depois, quando alivia o aperto, alivia mais a pressão nas latas de forma a que esta seja muito mais frouxa do que era antes do aperto de latas. Este é um aperto de latas incorrecto.

D.
O treinador pega nas latas como em A, dando desta vez um aperto forte e rápido. Este é um aperto de latas incorrecto.

E.
O treinador pega nas latas como em A, aperta-as firmemente e só desprende o aperto parcialmente. Este é um aperto de latas incorrecto.

F.
O treinador pega nas latas como em A, mas aperta-as em duas fases, primeiro um aperto pequeno, depois, de repente, um mais forte. Este é um aperto de latas incorrecto.

G.
O treinador pega nas latas como em A, dá um aperto forte e rápido, e mantém a pressão. O auditor - estudante deve notar que a agulha desliza muito mais para a direita devido ao movimento repentino, e que só volta para trás parcialmente por o treinador ainda manter a pressão, dando assim uma medida incorrecta do aperto de latas. O auditor - estudante deve ver que a distância entre a primeira posição da agulha em set e a posição final da agulha com o treinador a manter ainda a pressão, é a verdadeira medida da queda do aperto de latas. Não é a distância entre a primeira posição da agulha em set e a posição da agulha no deslize mais longo para a direita. Um aperto de latas forte e rápido é incorrecto.

H.
O treinador segura nas latas de forma a que estas não estejam em contacto com as palmas das mãos e aperta-as. Este é um aperto de latas incorrecto.

I.
O treinador segura nas latas com os polegares paralelos e a saírem pelo topo das latas e aperta-as. Este é um aperto de latas incorrecto.

J.
O treinador pega nas latas segurando-as de forma bastante apertada e aperta as latas. Este é um aperto de latas incorrecto.

K.
O treinador pega nas latas com os dedos indicadores ligeiramente levantados e põe os dedos indicadores nas latas durante o aperto. Este é um aperto de latas incorrecto.

O exercício é continuado até que o auditor - estudante consiga a ideia de que um aperto de latas incorrecto dá reacções da agulha incorrectas nas quais não se pode confiar.

Secção II:
A ênfase do treino na Secção II é dar ao auditor - estudante uma ideia correcta sobre o que é um aperto de latas correcto e treiná-lo a consegui-lo.

1.
O exercício seguinte deve ser feito primeiro pelo treinador para demonstrar ao auditor - estudante o que é um aperto de latas correcto:

A.
O treinador faz o auditor - estudante abanar as suas mãos até que os dedos estejam descontraídos e bambos.

B.
Depois o treinador faz o auditor - estudante pôr as mãos sobre a mesa, com as palmas para cima, sem exercer controlo sobre os dedos. Os dedos do auditor - estudante farão um arco para dentro na direcção das palmas.

C.
Agora o treinador coloca simplesmente as latas nas mãos do auditor - estudante num ângulo que atravessa as palmas. O arco natural dos dedos é o suficiente para manter as latas no lugar e a colocação das latas num ângulo assegura que a área máxima de pele está a tocar nas latas. As palmas, todos os dedos e ambos os polegares do auditor - estudante têm de estar a tocar nas latas. Assegura-te de que os polegares estão à volta das latas e não sobem pelos lados.

D.
Agora o treinador faz o auditor - estudante gradualmente aumentar a pressão do seu aperto nas latas até que se atinja um aperto leve e depois alivia-o. Este é um aperto de latas correcto.

E.
Nota: Assegura-te de que quando o auditor - estudante alivia o seu aperto ele não retira um dedo, polegar ou as palmas das mãos das latas. Ele deve ter aproximadamente o mesmo contacto que tinha ao princípio como em C acima.

2.
Tendo feito o que foi descrito acima, o treinador agora põe o auditor - estudante a fazer o exercício da forma seguinte:

A.
Faz o treinador pegar nas latas e manter as mãos na mesa de forma que o estudante as possa ver durante todo o aperto de latas.

B.
Verifica o aperto do treinador nas latas para se assegurar de que é correcto como em B e C acima.  O auditor - estudante pode ter que experimentar vários tamanhos diferentes de latas, pequenas, médias ou grandes, dependendo do tamanho das mãos do treinador, para obter a lata de tamanho correcto que ele pode segurar confortavelmente sem esforço e que se encaixa na palma da sua mão, com o máximo contacto da pele.

C.
Ajusta o botão Ampliador da Sensibilidade para a posição mais baixa.

D.
(a) Põe o botão da sensibilidade em 1.


(b) Ajusta a agulha para a linha de set no mostrador da agulha.

(c) Dá os comandos apropriados para conseguir um apertar de latas correcto, da maneira seguinte:


     "Aperta as latas, por favor."


     "Obrigado."


O auditor - estudante tem de se assegurar de que o treinador gradualmente aumenta a pressão sobre as latas e que o alivia depois.


(d) Nota a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

E.
Agora aumenta a sensibilidade para 2 e repete os passos D (b), (c) e (d) acima, notando mais uma vez a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

F.
Repete os passos D (b), (c) e (d) para uma sensibilidade de 3, depois de 4, depois 5, depois 6 e subindo até teres a agulha a bater no lado do mostrador com o apertar de latas. Com a agulha a bater no lado do mostrador, não serias capaz de notar o comprimento da queda da agulha.

Flunks são dados por não se fazer o treinador remover todos os anéis ou jóias das mãos, pois estas podem fazer com que a agulha dê leituras pouco usuais; por não verificar que há um contacto máximo da pele com as latas; por falhar em assegurar-se de que os polegares estão à volta das latas e não sobem pelos lados; por falhar em preparar o E-Metro e a agulha correctamente; por falhar em notar e manejar um apertar de latas repentino, forte, tremido ou convulsivo em vez de um aumento de pressão gradual nas latas ou deixar as latas repentinamente; por não se assegurar de que o treinador não tira um dedo ou polegar ou palma das latas quando alivia a pressão; por não notar exactamente a distância que a agulha caiu no aperto de latas e por dar os comandos errados. Falta de perícia em exercícios anteriores é corrigida com uma folha rosa.

Secção III:
A ênfase do treino na Secção III é dar ao auditor - estudante uma realidade sobre preparar a sensibilidade para uma queda da agulha de 1/3 de mostrador com o aperto de latas.

O auditor - estudante deveria saber que estabelecer a sensibilidade para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas é uma parte integrante de preparar cada uma das sessões que ele faz. É a sensibilidade que ele vai usar durante a sessão. É vitalmente importante que ele consiga a sensibilidade correcta para cada preclaro em cada sessão, de forma a que não lhe escapem leituras ou F/Ns. Uma sensibilidade que seja baixa demais ou alta demais para esse preclaro em questão e para essa sessão em particular, obscurecerá leituras e F/Ns, perturbando assim o caso do preclaro. Por isso, o auditor - estudante tem de ser perito neste exercício.

1.
A.
Faz o treinador pegar nas latas e manter as mãos na mesa de forma a que o auditor - estudante as possa ver durante todo o aperto de latas.

B.
Verifica o segurar do treinador para te assegurares de que é correcto, assegurando-te também de que tens o tamanho correcto para as latas.

C.
Ajusta o botão ampliador da sensibilidade para a posição mais baixa. 

D.
(a) Põe o botão da sensibilidade em 5 no mostrador da sensibilidade.


(b) Ajusta a agulha para a linha de set no mostrador da agulha.


(c) Leva o treinador a apertar as latas assegurando-te de que ele o faz correctamente.


(d) Nota a distância que a agulha caiu quando o treinador apertou as latas.

E.
No passo D (d) a agulha caiu uma distância de:


(a) menos de 1/3 de mostrador


(b) mais de 1/3 de mostrador.


(c) exactamente 1/3 de mostrador.

Se for (a), levanta um pouco a sensibilidade e repete os passos D (b), (c) e (d) e continua a fazer isto até teres uma queda de 1/3 de mostrador. Se for (b), baixa um pouco a sensibilidade e repete os passos D (b), (c) e (d) e continua a fazer isto até teres uma queda de 1/3 de mostrador.

Por outras palavras, até que tenhas uma queda de 1/3 de mostrador, continua a ajustar a sensibilidade mais baixa ou mais para cima dependendo de a queda ter sido maior ou menor que 1/3 de mostrador, até teres uma sensibilidade correcta.

Cada vez que se pede um novo aperto de latas, o auditor - estudante tem de se assegurar de que o treinador está a segurar as latas correctamente e a dar um aperto de latas correcto.

F.
O estudante então toma nota da sensibilidade exacta à qual ele conseguiu a queda de 1/3 de mostrador.

Flunks são dados por erros como os da Secção II acima e por falhar em reconhecer quando, com o aperto de latas, foi obtida uma queda da agulha de 1/3 de mostrador; por não reconhecer se o treinador ou outro estudante não estão a dar um aperto de latas incorrecto e por falhar em estabelecer a sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o treinador ou com outro estudante a participar no exercício.

2.
Agora o treinador põe o auditor - estudante a fazer o exercício num número de outros estudantes, com o treinador a observar, até que esteja convencido que o auditor - estudante consegue estabelecer fácil e precisamente a sensibilidade correcta para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas.

Secção IV:
A ênfase do treino na Secção IV é dar ao auditor - estudante uma realidade sobre como um estabelecimento correcto da sensibilidade para uma queda de 1/3 de mostrador com o aperto de latas dá um E-Metro que se pode ler e que é funcional e como um estabelecimento incorrecto da sensibilidade dá um E-Metro que não se consegue ler e que não é funcional, de forma a que o auditor - estudante compreenda porque tem de usar uma sensibilidade que dê uma queda de 1/3 de mostrador. Para a secção IV, o auditor - estudante e um outro estudante sentam-se um de cada lado de uma mesa, em frente um do outro, com um E-Metro em frente do auditor - estudante e com o treinador por trás ou ao lado do auditor - estudante.

1.
O treinador faz o auditor - estudante estabelecer a sensibilidade correctamente para outro estudante com um aperto de latas correcto para uma queda de 1/3 de mostrador como na Secção III.

2.
O auditor - estudante faz um "teste de beliscão" da forma seguinte: o estudante belisca o braço de outro estudante, com força suficiente para doer um bocadinho.

3.
Agora, enquanto observa o E-Metro, o auditor - estudante diz para o outro estudante:


"Recorda o momento do beliscão."


"Obrigado."

4.
O auditor - estudante toma nota a reacção da agulha ao seu comando e a distância à qual a agulha caiu.

5.
O treinador põe o auditor - estudante a fazer os passos 2, 3 e 4 várias vezes em outros estudantes, notando de cada vez aquilo que a agulha faz em resposta a "Recorda o momento do beliscão".

6.
O treinador faz agora o auditor - estudante pôr a sensibilidade em 1. O auditor - estudante faz outro estudante apertar as latas e nota se há leitura ou não. Se houver leitura, toma nota do seu tamanho e deixa a sensibilidade em 1. Se não houver leitura no aperto, o estudante deixa mesmo assim a sensibilidade em 1.

7.
O auditor - estudante faz outro "teste de beliscão" como em 2, 3, 4 e 5 acima, notando a diferença na resposta da agulha ao comando "recorda o momento do beliscão" comparada com o que era no Passo 5 com a sensibilidade correcta. Pode não haver absolutamente nenhuma leitura e o auditor - estudante deve notar isso.

8.
O treinador faz o auditor - estudante colocar agora a sensibilidade a 32, e o outro estudante aperta as latas.

9.
O auditor - estudante volta a fazer o “teste de beliscão” e nota a reacção da agulha ao seu comando "Recorda o momento do beliscão".

10.
O treinador faz o auditor - estudante estabelecer a sensibilidade correctamente para uma queda de 1/3 de mostrador no outro estudante com um aperto de latas correcto e volta a fazer o “teste de beliscão”.

11.
O auditor - estudante deve observar a partir destes “testes de beliscão” que uma sensibilidade correcta determinada a partir de um aperto de latas correcto, dá um E-Metro que se pode ler e que é funcional e que uma sensibilidade incorrecta dá um E-Metro que não se consegue ler e que não é funcional. Se ele não vir isto claramente, então o treinador deve pôr o estudante a refazer os passos de 7 a 10 até que o auditor - estudante veja porque é que a sensibilidade tem de ser estabelecida para uma queda de 1/3 de mostrador e determinado a partir de um aperto de latas correcto.

Flunks são dados por não notar o que a agulha fez e o tamanho da leitura em resposta ao auditor - estudante dizer ao outro estudante para se recordar do momento do beliscão e por erros em estabelecer a sensibilidade exactamente e conseguir um aperto de latas correcto quando este é exigido no exercício.

História:
Desenvolvido como um exercício de treino por L. Ron Hubbard em Saint Hill, em Dezembro de 1963, e revisto por L. Ron Hubbard, em Fevereiro de 1979.

L. R.H.

________________________

B 14 Out. 68

POSIÇÃO DO METER

NÃO SE DEVE NUNCA, NUNCA, NUNCA TER O E-METRO NUMA POSIÇÃO TAL QUE O PC POSSA LER O TA.

Isso ocasiona preocupação no pc a respeito da posição do seu TA e tira a sua atenção do seu caso.

Viola a Cláusula 17 do Código do Auditor.

L.R.H

_________________________

(B- 23/5/71)
USO DO "E-METRO"

NÃO se diz, nunca, nada ao pc sobre o metro ou as suas reações, excepto para indicar uma F/N ("floating needle": agulha flutuante).

Quando alguma coisa reage, pode-se guiar o pc com um "Isso - Isso - Isso". Então, não se está a por a sua atenção no metro mas sim no banco.

A definição de "Em Sessão" é "o pc interessado no seu próprio caso e disposto a falar com o auditor".

É ilegal dizer "Isso está a reagir", "Isso não reagiu", "Isso deu 'blow down'. Não substitui o TR2 . Viola a definição de "Em Sessão", colocando a atenção do pc no "metro" e pode fazer com que fique pouco disposto a falar com o auditor.

L.R.H.

_________________________

B 21 Jan. 77R
 25/5/80
LISTA DE VERIFICAÇÃO DE TA FALSO

São os seguintes os itens a serem verificados pelo auditor em qualquer pc. Isto só precisa ser feito uma única vez, a menos que a própria verificação esteja sob suspeita de ser falsa ou a condição do pc ou de outros elementos mude.

A lista de verificação é mantida na pasta do pc e dá entrada no Sumário da Pasta como acção feita.

A importância de operar com o tamanho correcto de latas não deve ser subestimada e os Boletins que a isso se referem mostram a razão.

O auditor assina e responde os seguintes pontos da lista de verificação. O auditor deve obter a informação verificando pessoalmente as mãos do pc, para ver se são secas ou húmidas. A causa do TA falso está no universo físico e é ali que a sua verificação é feita. Não é através de perguntas ao pc ou testando se dão reacção no metro. Desse modo, o auditor toca nas mãos do pc a fim de determinar se estão secas ou húmidas, toca nas mãos do pc após ter posto creme nelas, para ver se o creme secou, verifica se as mãos do pc fazem uma concha de modo a formar uma área que não toca as latas, etc. TA falso não é pensamento ou massa mental. Reside no universo físico, onde tem de ser tratado de modo a ser corrigido. A forma de resolver acompanha cada linha, como se pode verificar. Isto tem em vista a simplicidade, resolvendo cada linha à medida que se prossegue.

FACTOR de REALIDADE AO PC: "VOU VERIFICAR AS LATAS, AS TUAS MÃOS E VÁRIAS OUTRAS COISAS, PARA AJUSTAR TUDO DE MODO A OBTER MAIOR EXATIDÃO."

LISTA DE VERIFICAÇÃO DE TA FALSO E COMO RESOLVER

1. O METRO ESTÁ COMPLETAMENTE CARREGADO?


_______________

 Como resolver:

"Manter o metro a carregar pelo menos uma hora para cada 10 de audição numa corrente de 240 volts, ou 2 horas para cada 10 horas de audição numa corrente de 110. ( O Mark VI dará cerca de 6 horas para cada hora de carga.)

"Antes de cada sessão, rode o botão para TEST. A agulha deve bater com força no lado direito do mostrador. Pode até fazer ricochete. Se a agulha não bate com força à direita ou não atinge bem a linha de TEST, então o metro vai ficar sem carga a meio da sessão e dará um TA falso, não apresentando reacções ou movimentos de TA em assuntos quentes" (B24/10/71RA - Falso TA)

NOTA: Para garantir uma verificação exacta, o metro deve ser ligado um ou dois minutos antes de colocá-lo em TEST.

2. O METRO ESTÁ CORRETAMENTE CALIBRADO?


_______________

Como resolver: 

"Um metro pode estar impropriamente calibrado (não colocado em 2.0 com o botão de calibragem) e dar uma posição falsa de TA. Quando não é ligado um minuto ou dois antes da calibragem, pode ir à deriva na sessão e dar um TA ligeiramente falso.

A calibragem pode ser discretamente verificada no meio da sessão retirando a ficha do metro, colocando o TA em 2.0 para ver se a agulha fica no SET. Caso contrário, pode-se mexer no botão regulador para ajustá-lo. A ficha é discretamente colocada de volta. Tudo sem distrair o pc." (B24/10/71RA - Falso TA)

3. OS FIOS ESTÃO LIGADOS AO METRO E ÀS LATAS?


_______________

Como resolver: 

"Um metro ajustado como deve ser, com latas adequadas ao pc, que as segura correctamente, ESTÁ SEMPRE CORRETO" (B-24/10/71RA). A referência para a ajustagem do metro é dada no Livro de Exercícios do E-Metro, EM 4 e, no caso dum Mark VI, no manual do proprietário.

4. AS LATAS ESTÃO ENFERRUJADAS?




_______________

Como resolver:

"Latas ferrugentas podem falsificar o TA. Obtenha latas novas de vez em quando" (B- 24/10/71RA)

5. AS MÃOS DO PC SÃO EXCESSIVAMNETE SECAS, NECESSITANDO
DE CREME PARA MÃOS?





_______________

Como resolver:

"Um teste rápido é fazer o pc colocar as latas nas axilas se se trata de calosidades ou mão secas motivadas por produtos químicos. A mão excessivamente seca tem aparência brilhante ou polida. Dá para sentir a secura. O tratamento correcto é usar um creme para mãos, mas não gorduroso ou que desapareça. Um bom creme para mãos espalha-se bem sem deixar excesso de gordura. Usualmente unta-se, esfrega-se e pode-se então enxugar o creme completamente. Normalmente as mãos produzirão, então um TA normal e reacção no metro" (B-23/11/73RB 25/5/80 Mãos secas e mãos húmidas dão TA falso)

6. AS MÃOS DO PC SÃO EXCESSIVAMENTE HÚMIDAS,
NECESSITANDO DE TALCO?





_______________

Como resolver:

"Se o TA está baixo, verificar se as mãos do pc estão húmidas. Caso estejam, faça-o enxugá-las e obtenha o novo TA. Normalmente descobre-se que 1.6 era, na verdade, 2.0 ...” (B-24/10/71RA,.Fazer o pc enxugar as mãos.)

"Podem ser usados anti-transpirantes em mãos muito suadas. Há muitas marcas, frequentemente em pó ou spray. Pode-se enxugar após a aplicação e pode durar por duas a três horas." (B-23/4/75RA)

7. NÃO SE ESTÁ A DIZER CONTINUAMENTE AO PC PARA
ENXUGAR AS MÃOS?






_______________

Como resolver:

Ver acima, com referência a mãos húmidas.

8. O APERTO DAS LATAS NÃO ESTÁ A SER CONSTANTEMENTE
VERIFICADO PELO AUDITOR DE MODO A INTERROMPER O PC? _______________

Como resolver:

"Manter as mãos do pc à vista. Observar o aperto das latas. Obtenha latas menores."
(B-24/10/71RA)

8A. O PC ESTÁ A USAR O TIPO ERRADO DE LATAS?


_______________

a) Onduladas?



_______________

b) De metal revestido de plástico?
_______________

c) De metal errado


_______________

O metal certo é o aço estanhado (lata de folha-de-flandres) e não revestido de plástico ou pintado. 

Como resolver:

Substituir por latas correctas. "As latas devem, é claro, ser de aço com um fino revestimento de estanho." (B-24/10/71RA)

8B. AS LATAS SÃO MUITO CURTAS PARA CONTEREM 
AS MÃOS DO PC?







_______________

Como resolver:

Substituir por latas de comprimento correcto para a mão inteira ter contacto com a lata.
(B-24/10/71RA)

9. POSIÇÃO DO TA COM LATAS GRANDES?



_______________

Tamanho aproximado de 11 x 8cms

Como resolver:

Para um pc de mãos normais ou grandes, o tamanho da lata é de cerca de 12,5 x 7cms. Podem ir até 11 x 8cms. São medidas padrão." (B-24/10/71RA)

10. POSIÇÃO DO TA COM LATAS MÉDIAS?



_______________

Tamanho aproximado de 12,5 x 7 cms

Como resolver:

Descrito acima.

11. POSIÇÃO DO TA COM LATAS PEQUENAS?



_______________

Tamanho aproximado de 9 x 5cms.

Como resolver:

"Esta lata deveria ter 9 x 5 cms de diâmetro mais ou menos. Uma criança pequena ficaria perdida mesmo com esta lata. Assim, uma latinha de filme de 35mm poderia ser usada para ela. Mede 5 x 3cms. Funciona, mas tenha atenção pois estas latas são de alumínio. Funcionam, mas teste quanto ao verdadeiro TA com uma lata ligeiramente maior e, em caso de haver diferença, ajuste a seguir para as latas de alumínio."

"As latas, é claro, devem ser de aço com leve camada de estanho. Latas vulgares de sopa enlatada. O tamanho adequado da lata evita alívio do aperto das latas ou cansaço nas mãos, tornando-as frouxas, dando ao auditor F/Ns a 3,2 e sarilhos." (B-24(10/71RA)

11A. TAMANHO DE LATA INCORRETO PARA UMA CRIANÇA?
_______________

Como resolver:

Para uma criança, o tamanho pode descer ao das latas de filme de 35mm, aproximadamente de 5 x 3cms. Anotar o posição do TA.

11B. SE O TAMANHO MENCIONADO ACIMA NÃO É CERTO PARA
AS MÃOS DO PC, PODEM TENTAR-SE OUTROS TAMANHOS
_______________

Como resolver:

Podem experimentar-se tubos de 3 ou 3,5cms ou outros tamanhos de lata para ver se se adaptam às mãos do pc. Notar a posição do TA.

12. AS LATAS SÃO DEMASIADAMENTE GRANDES PARA O PC?
_______________

Como resolver:

" O tamanho adequado da lata evita alívio do aperto das latas ou cansaço nas mãos, tornando-as frouxas.." (B-24/10/71RA).

Verifique o aperto das latas do pc e veja se a mão está a tocar em toda a lata e se o tamanho é confortável. (Ref. B-13/1/77RB Lidando com um TA falso)

13. AS LATAS SÃO MUITO PEQUENAS PARA O PC?


_______________

Como resolver:

Conforme acima. Verificar como o pc está a segurar as latas, se a mão inteira está nas latas e se elas são confortáveis e ajuste conforme dito acima.

14. AS LATAS SÃO CERTINHAS PARA O PC?



_______________

Como resolver:

Verifique o aperto e se a lata é de tamanho correcto para o pc. As latas encaixam-se confortavelmente nas mãos com estas a tocarem nas latas de modo a obterem uma reacção exacta no metro? Se o tamanho é correcto, assegure-se, a seguir, de que o aperto das latas também é correcto.

15. AS LATAS ESTÃO FRIAS?





_______________

Como resolver:

"Qualquer que seja o tamanho da lata, os eléctrodos frios têm tendência a dar uma posição do manípulo de tom muito mais alta, particularmente em alguns pcs. 

Até as latas aquecerem, a posição é geralmente falsa e falsa para cima. Alguns pcs têm 'sangue frio' e o choque das latas geladas pode levar o TA para cima, levando um pouco de tempo para ir descendo.

Uma prática que contorna isto é o auditor ou o Examinador, segurar um pouquinho as latas até aquecerem e então dá-las ao pc. Outro modo é o auditor, ou Examinador, colocar as latas nas axilas enquanto ajusta o Metro. Isto aquece-as. Há provavelmente muitos outros modos de aquecer as latas à temperatura do corpo." (B-12/11/71RB)

15A. O PC LAVOU AS MÃOS LOGO ANTES DA SESSÃO?

_______________

Como resolver:

Use um pouquinho de creme para trazer as mãos de volta à quantidade normal de humidade.

16. AS MÃOS DO PC SÃO SECOS OU CALEJADAS?


_______________

Como resolver:

Isto é tratado acima, com referência a mãos excessivamente secas, necessitando creme para mãos.

Há modos de aplicar o creme para mãos de modo correcto para o pc específico e resolver o TA falso. Uma das maneiras é espalhá-lo extensivamente, enxugando-o a seguir e depois empregar um pouco mais, assegurando-se de incluir os polegares.  (Ref. B-13/1/77RB)

O importante é sentir as mãos após a aplicação do creme, para ver se deu cabo da secura excessiva, da aparência brilhante ou polida. Não devem já dar a sensação de secura. (Ref. B-23/11/73RB) O tratamento correcto é usar um creme para mãos, mas não gorduroso ou que desapareça.

Um bom creme para mãos, ao ser esfregado, penetra na pele e não deixa gordura em excesso. Isto restaura o contacto eléctrico normal. Tal creme só teria de ser aplicado uma vez por sessão - no início da sessão - pois dura muito tempo.

Se um creme deixa mancha na lata, foi usado em demasia ou muito pouco absorvido. (B-23/4/75RA)

17. O PC TEM MÃOS ARTRÍTICAS?




_______________

Como resolver:

"Muito de vez em quando há pcs tão deformados pela artrose que não fazem contacto completo com as latas. Isto produz TA alto. Usa tiras (ou correias) largas nos pulsos e obterás uma posição correcta." (B-24/10/71RA)

18. O PC ALARGA O APERTO DAS LATAS?



_______________

 Como resolver:

Verifica o aperto. O ângulo das latas atravessa as palmas das mãos?. A curva natural dos dedos é suficiente para manter as latas no lugar e a colocação das latas está num ângulo que garanta estar a área máxima da pele a tocar as latas? (Ref. LIVRO DE EXERCÍCIOS DO E-METRO). Vê se a palma está a tocar na lata e não para cima, sem contacto. (Ref. B-13/1/77RB)

19. VERIFICAR O APERTO DO PC.
ELE SEGURA CORRETAMENTE AS LATAS?



_______________

Como resolver:

Tratado na secção acima. Verifica também se o pc está a segurar as latas tão fortemente de modo a causar suor nas mãos e registar falsamente baixo.

(Ref. B-13/1/77RB e B-7/2/79R - Exercício 5RA do E-Metro)

20. O PC ESTÁ COM CALOR?





_______________

Tenha um ventilador na sala ou faça com que a sala fique mais fresca
 e o pc confortável.

21. O PC DORMIU BEM?






_______________

Como resolver:

Não audites um pc que não teve repouso suficiente ou está fisicamente 
cansado. (Ref. PL-14/10/68RA - O Código do Auditor)

22. O PC ESTÁ COM FRIO?






_______________

Como resolver:

"Um pc que está com frio tem, às vezes, um falso TA alto. Embrulhe-o num cobertor ou faça com que a sala de audição fique mais quente. O ambiente de audição é da responsabilidade do auditor." (B-24/10/71RA)

23. O PC ESTÁ COM FOME?





_______________

Como resolver:

Faça o pc comer alguma coisa e não audite um pc que não está suficientemente alimentado ou com fome. (Ref. PL-14/10/68RA - O Código do Auditor)

24. A HORA DA NOITE É AVANÇADA?




_______________

Como resolver:

"A partir das duas ou três da madrugada ou a uma hora avançada da noite, o TA do pc pode ficar muito alto. Depende de quando ele dorme usualmente. O TA encontrar-se-á na faixa normal durante as horas regulares." (B-24/10/71RA)

25. A AUDIÇÃO ESTÁ A SER FEITA FORA DAS HORAS NORMAIS
 EM QUE O PC ESTÁ ACORDADO?




_______________

Como resolver:

Conforme acima.

26. O PC ESTÁ COM ANÉIS NOS DEDOS?




_______________

Como resolver:

"O pc deve sempre retirar os anéis dos dedos. Eles não influenciam o TA, mas produzem um 'rock slam' falso."(B-24/10/71RA)

Caso não consiga retirar os anéis, use tirinhas de papel ao seu redor para evitar que toquem nas latas.

27. O PC ESTÁ COM SAPATOS APERTADOS?



_______________

Como resolver:

Faça-o tirar os sapatos. (Ref. B-24/10/71RA)

28. A ROUPA DO PC ESTÁ APERTADA?




_______________

Como resolver:

Se se verificar que as roupas apertadas estão a afectar o TA, assegure-se de que o pc não usa mais roupas apertadas nas sessões futuras. Se possível, faça-o tirar a roupa apertada para ver o efeito que tem no TA. Faça com que as roupas apertadas não mais sejam usadas em futuras sessões.

29. O PC ESTÁ A USAR CREME PARA MÃOS INCORRECTO?

_______________

Como resolver:

Usando os materiais de referência, descubra o creme para mãos correcto e experimente-o no pc. Anote a posição do TA.

30. A APLICAÇÃO DO CREME PARA MÃOS ESTÁ CORRETA
 E ABRANGE A MÃO INTEIRA?





_______________

Como resolver:

Observe como o pc aplica o creme para mãos e veja se é passado na mão inteira, incluindo os polegares. Caso contrário faça o pc passá-lo na mão inteira e pegar nas latas. Anote a posição do TA. Alguns pcs podem ter de pôr o creme, enxugá-lo e depois tornar a pô-lo. (Ref. B-13/1/77RB)

31. A CADEIRA EM QUE O PC ESTÁ SENTADO É CONFORTÁVEL?
_______________

Como resolver:

Arranje outra cadeira que seja confortável para o pc.

32. NA VERDADE, TRATA-SE DUM CASO DE CONDIÇÃO CRÓNICA
 DE TA ALTO OU BAIXO?





_______________

Como resolver:

Assessment da Série de C/S Nº53 ou assessment de TA altibaixo. Feito até um assessment a F/Nar.

Assim sendo, a tecnologia standard trata do TA alto e baixo. A Série de C/S fornece mais dados sobre o assunto.

33. O PC ENTROU EM DESESPERO QUANTO AO SEU TA?

_______________

Como resolver:

Trate do TA falso usando esta lista como orientação para achar a causa do TA falso e saná-la inteiramente com o pc através dos vários modos de resolver mencionados acima. Quando o TA falso estiver solucionado, verifique se há preocupações relacionadas com o TA, aborrecimentos com o TA e faça uma L1C pela melhor leitura.

***

Esta lista de maneiras de resolver é usada em conjunto com os itens verificados, pois fornece o modo de tratá-los.

Recorra aos materiais de referência para obter dados adicionais sobre como lidar com um TA falso.

L.R.H

________________________

B780805

LEITURAS INSTANTÂNEAS

A definição correcta de REACÇÃO INSTANTÂNEA é AQUELA REACÇÃO DA AGULHA QUE OCORRE EXACTAMENTE NO FINAL DE QUALQUER PENSAMENTO PRINCIPAL ENUNCIADO VERBALMENTE PELO AUDITOR.

Todas as definições que declaram que a reacção se produz fracções de segundo após a pergunta ser feita, estão canceladas.

Assim sendo, uma reacção instantânea, ocorrendo quando o auditor faz o assessment dum item ou duma pergunta, é válida, devendo ser abordada e reacções latentes, ocorrendo fracções de segundo após o pensamento principal, são ignoradas.

Adicionalmente, ao procurar reacções enquanto faz esclarecimento de comandos ou quando o pc está a originar items, o auditor deve anotar sómente as reações que ocorrerem no momento exacto em que o pc termina o enunciado do item ou do comando.

L.R.H

_____________________
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LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA 
PREPARAR SESSÕES E UM E-METER

A seguinte lista foi organizada a fim de evitar constantes interrupções para ir buscar dicionários, listas preparadas, etc., etc., e no interesse vital de manter o pc tranquilamente em sessão, interessado no seu próprio caso e disposto a falar com o auditor.

O auditor deve exercitar-se nesta lista de verificação até tê-la apreendido completamente, sem precisar de recorrer a ela.

A.  ANTES DA HORA MARCADA PARA A SESSÃO:

1.  Nota de pagamento do pc





________

2.  Pastas do pc:

2. a) Actuais






________

2. b) Anteriores






________

3.  Estudo por parte do auditor da pasta do pc



________

4.  Sumário de Erros de Pasta





________

5.  C/S para a sessão






________

6.  Quaisquer acções de 'cramming' a respeito do C/S


________

B.  MARCAÇÃO:

7.  Tempo suficiente para fazer a sessão




________

8.  MARCAÇÃO DA HORA (feita pelo auditor ou Serviços Técnicos)
________

9.  Quadro de Compromissos (auditor, pc, sala, hora)


________

C.  PREPARAÇÃO DA SALA:

10. Limpeza da sala






________

11. Ausência de odores






________

12. Temperatura da sala resolvida




________

13. Fazer avisos de silêncio para a zona e para a  entrada

________

14. Avisos de silêncio colocados





________

15. Conhecimento de onde fica o WC




________

16. Mesa de tamanho certo, firme, sem ranger



________

17. Mesa lateral







________

18. Luz adequada se a sala ficar escura




________

19. Lanterna para o caso de faltar a luz




________

20. Relógio silencioso






________

21. Cobertor, para o caso do pc sentir frio



________

22. Ventilador ou Ar Condicionado para o caso do pc sentir calor demais
________

D.  MATERIAL DE AUDIÇÃO:

23. Papel para Folhas de Trabalho e listas



________

24. Esferográficas ou lápis





________

25. Kleenex







________

26. Anti-transpirante, para palmas suadas



________

27. Creme para mãos, para palmas secas



________

28. Dicionários, incluindo o Técnico, o de Admin. e um não-abreviado da língua em causa.
________

29. Gramática







________

30. Material de audição, Formulários de Assessment Original, listas preparadas, inclusive as que poderão ser necessárias ao lidar com outras listas preparadas.
________

31. E-Metro







________

32. Metro sobresselente





 
________

33. Verificação preliminar de carga e condição operacional

      do metro







________

34. Anteparo do metro (para encobri-lo da vista do pc)


________

35.  Aviso 'Em Sessão' para a porta




________

36.  Fios extras para o metro





________

37.  Latas de tamanhos diferentes




________

38. Um saco de plástico para cobrir uma lata, no caso dos

      pcs que encostam uma lata à outra




________

39. Conclusão da preparação da sala para a sessão


________

E.  ENTRADA DO PC NA SALA DE AUDIÇÃO:

40. Aviso de 'Em sessão' pendurado na porta



________

41. Campainha do telefone desligada




________

42. Colocação do pc na cadeira





________

43. Verifique com o pc se a cadeira é confortável; resolver

________

44. Ajuste da cadeira do pc





________

45. Verificar se as roupas ou sapatos estão apertados; resolver

________

46. Verificar com o pc se a sala está satisfatória; resolver

________

F.  AJUSTE DO METRO PARA A SESSÃO:

47. Verificar o Teste (quanto à carga)




________

48. Ver que a agulha não esteja a dançar ou a auditar sozinha

________

49. Certifique-se que 2.0 = 2.0 pelo botão calibrador


________

50. Colocar a ficha no metro





________

51. Verificar a calibragem pela resistência de calibragem

      colocada nas fichas crocodilo




________

52. Colocar a agulha no 'Set'





________

53. Colocar o pc nas latas





________

54. Ajustar a sensibilidade do pc para uma queda

     de 1/3 do mostrador através do aperto das latas


________

55. Percorrer a Lista de Correcção de TA Falso, se necessário,

      incluindo mudança de latas, creme e anti-transpirante

________

56. Fazer o pc inspirar fundo, aguentar o ar por um momento e soltá-lo pela boca, para ver se a agulha produz uma queda retardada (que é o que deveria acontecer)
________

57. Verificar se o pc dormiu o suficiente




________

58. Certificar-se de que o pc comeu e não está com fome

________

59. Perguntar se há alguma razão para não começar a sessão

________

G.  COMEÇAR A SESSÃO:

L.R.H

________________________
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O QUE É UMA AGULHA FLUTUANTE?

Uma agulha flutuante é um deslizar rítmico da agulha pelo mostrador num andamento lento e uniforme.

Uma F/N é isto. Nenhuma outra definição é correcta

L.R.H.

________________________
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AGULHAS FLUTUANTES E FENÓMENOS FINAIS

Pode acontecer, de vez em quando, que um preclaro proteste por causa de agulhas flutuantes.

O preclaro sente que havia mais a fazer e, no entanto, o auditor diz: “a tua agulha está a flutuar".

Isto é às vezes tão mau que, nas revisões de Cientologia, tem de se fazer Prepcheck ao item 'agulhas flutuantes'.

Pode ser agitada uma porção de BPC (By Passed Charge = carga reestimulada) o que provoca quebras de ARC no pc (aborrece, perturba).

A razão pela qual as agulhas flutuantes podem causar perturbação é porque o auditor não compreendeu um assunto chamado FENÓMENOS FINAIS.

A definição de FENÓMENOS FINAL é "aqueles indicadores no preclaro e no metro que mostram que uma cadeia ou um processo está terminado. Isto mostra, em Dianética, que o básico naquela cadeia e naquele fluxo foi apagado e, em Cientologia, que o preclaro ficou libertado naquele processo que está a ser feito. Pode-se iniciar um novo processo ou um novo fluxo, é claro, quando os FENÓMENOS FINAIS do processo anterior são obtidos.

DIANÉTICA

As agulhas flutuantes são apenas UM QUARTO DOS FENÓMENOS FINAIS de toda a audição Dianética.

Qualquer audição Dianética abaixo de Power tem QUATRO REACÇÕES EXACTAS NO PRECLARO QUE MOSTRAM QUE O PROCESSO ESTÁ TERMINADO.

1. Agulha Flutuante.

2. Cognição.

3. Muito bons indicadores (preclaro feliz)

4. Apagamento da última imagem da cadeia.

Os auditores ficam em pânico em relação ao 'overrun'. Se se passar por cima dos Fenómenos Finais, a F/N pára e o TA sobe.

Mas isso é se se passar por cima de todas as quatro partes dos fenómenos finais, não por cima de uma agulha flutuante.

Se, quando ela começa a flutuar, se observar a agulha atentamente sem dizer nada a não ser apenas os comandos de R3R, verificar-se-á que:

1.  Ela começa a flutuar um pouco;

2.  O preclaro tem a cognição (i.e. "quer saber uma coisa? então não é que aquele...") e ela flutua mais;

3. Aparecem muito bons indicadores e a flutuação fica quase do tamanho do mostrador.

4. Ao interrogarem o pc ficam a saber que a imagem se apagou e a agulha varre agora todo o mostrador.

Estes são os Fenómenos Finais completos de Dianética.

Se o auditor vê uma flutuação a começar (como em 1) e diz "Eu gostaria de te indicar que a tua agulha está a flutuar", pode perturbar o banco do pc.

Ainda existe carga. Não foi permitido ao preclaro ter a cognição. Os VGI's é claro que não aparecerão e um pedaço de imagem ainda lá ficou.

A indicação prematura do auditor ao preclaro, devida à sua impetuosidade, a ter medo de 'overrun', ou apenas devida a precipitação, impede o pc de obter três quartos dos Fenómenos Finais.

CIENTOLOGIA

Tudo isto também se aplica à audição de Cientologia.

Todos os processos de Cientologia abaixo de Power têm os mesmos fenómenos finais.

Os Fenómenos Finais de Cientologia de 0 a IV são:

A.  Agulha Flutuante;

B.  Cognição;

C.  Muito bons indicadores;

D.  Release (libertação).

O preclaro não deixa de passar por essas quatro etapas, SE LHE FOR PERMITIDO FAZÊ-LO.

Como a audição de Cientologia é mais delicada do que a audição Dianética, pode ocorrer mais facilmente um 'overrun' (F/N desaparece e TA sobe, requerendo reabilitação). Assim sendo, o auditor tem de estar mais alerta. Mas isso não é desculpa para decepar três das etapas dos fenómenos finais.

O mesmo ciclo da F/N ocorrerá se for dada uma oportunidade ao pc. Em A. obtém-se uma F/N incipiente, em B. uma ligeiramente mais ampla, em C. ainda mais ampla e, em D. a agulha está realmente a flutuar com largueza.

"Eu gostaria de te indicar que a tua agulha está a flutuar" pode interromper o pc. É também um falso relatório se não estiver a flutuar amplamente e se não continuar a flutuar.

Os pcs que saem da sessão a flutuar e chegam ao Examinador sem F/N, ou que acabam por não chegar à sessão com uma F/N, foram mal auditados. A forma menos visível de má audição é o corte da F/N, conforme descrito neste parágrafo. A maneira mais óbvia é fazer 'overrun' no processo (Auditar o preclaro após ele ter exteriorizado também dará um TA alto no Examinador.)

Em Dianética, é frequentemente necessário mais uma passada pelo incidente para obter os Fenómenos Finais  1, 2, 3, 4 acima.

Eu sei que diz no Código do Auditor para não passar por cima de uma F/N. Talvez isso devesse ser modificado para "uma F/N realmente ampla". Aqui põe-se a questão: de que largura é uma F/N? No entanto, o problema NÃO é difícil.

Eu sigo esta regra: nunca perturbo nem interrompo um preclaro que ainda está a olhar para dentro. Por outras palavras, eu nunca puxo a sua atenção para o auditor. Afinal de contas é o caso dele que estamos a tratar, não as minhas acções como auditor.

Quando vejo uma F/N começar, ponho-me à espera da cognição do pc. Se esta não vem, eu dou o comando seguinte. Se ainda não aparece, eu dou o comando seguinte, etc. Então, obtenho a cognição e calo a boca. A agulha flutua mais amplamente, aparecem indicadores muito bons (VGI's) e a F/N abrange todo o mostrador. A habilidade real está em saber quando não dizer mais nada.

Então, com o preclaro todo resplandecente, com todos os Fenómenos Finais à vista (F/N, cog., VGI's, apagamento ou release, dependendo se é Dn ou Scn), eu digo, como que concordando com o preclaro: "A tua agulha está a flutuar".

Singularidade Dianética

Sabia que pode repassar uma imagem meia dúzia de vezes, a F/N a ficar cada vez mais larga e mais larga, sem o preclaro ter cognição? Isto é raro, mas pode acontecer uma vez em cem. A imagem ainda não se apagou. Pedaços dela parecem continuar a surgir. Então apaga-se de todo e pronto: 2, 3 e 4 ocorrem. Isto não é grinding, é esperar que uma F/N se alargue até à cognição.

O preclaro que se queixa das F/Ns está a indicar, na verdade, um problema errado. O problema real foi o auditor distrair o preclaro da cognição ao chamar a sua atenção para ele e para o metro um pouco prematuramente.

O preclaro que ainda está a olhar para dentro fica perturbado quando a sua atenção é atraída bruscamente para fora. Nesse momento é deixada carga na área. Um preclaro a quem são negados os Fenómenos Finais completos com demasiada frequência, começará a recusar audição.

A despeito disto tudo, ainda assim não se deve fazer 'overrun' nem fazer o TA subir. Mas em Dianética um apagamento não deixa nada que faça subir o TA!

O problema é pior para o auditor de Cientologia, pois pode fazer overrun mais facilmente. Existe o risco de voltar a meter o pc no banco. Assim, o problema é mais de Cientologia, do que de Dianética.

Mas TODOS  os auditores devem compreender que os FENÓMENOS FINAIS de audição bem sucedida não são apenas a F/N, mas que há mais três requisitos que um auditor pode omitir por engano.

O que marca o verdadeiro VIRTUOSO (mestre) em audição é a sua habilidade para lidar com a agulha flutuante.

L.R.H.
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F/N PERSISTENTE

Uma AGULHA FLUTUANTE pode persistir.

Este facto diz-nos, de imediato, porque é que não se podem fazer três acções principais seguidas no espaço de dez minutos.

Este foi o "gato" que esteve na origem dos "Graus à Pressa" (0 a IV numa sessão. Também ocorreu em Power, quando este era feito todo num só dia). O auditor poderia ter obtido uma F/N fidedigna de mostrador inteiro. O pc estava ainda a ter cognições, ainda mergulhado numa grande vitória. O auditor passava à "clarificação do comando do processo seguinte" e via uma F/N. Avançava então para a "clarificação do comando do processo seguinte" e ainda via uma F/N.

MAS ERA A MESMA F/N!

O resultado foi que os processos 2 e 3 NUNCA FORAM AUDITADOS NO CASO.

É isto, realmente, o que se entende por "Graus à Pressa".

Em 1958 obtivemos verdadeiros Releases. Durante dias e semanas não se conseguia destruir a F/N.

Vários processos tinham este efeito. O Clear verdadeiro de hoje em dia também funciona assim. Não consegue "matar" a F/N " nem à machadada.

Quando, por exemplo, se auditam muitos processos do Nível Zero, pode-se obter uma F/N balouçante e imbatível.

Ela não só vai até ao Examinador como chega no começo da sessão do dia seguinte!

Agora se fizéssemos todo o Nível Zero numa sessão e se passássemos para o Nível Um, estar-se-ia simplesmente a auditar uma F/N persistente. O pc não obteria absolutamente nenhum benefício do Nível Um. Ele ainda estaria no "Oh!" do Nível Zero.

Se fizéssemos o Nível Zero com um processo que desse uma enorme F/N e se a seguir "auditássemos" os Níveis I, II, III e IV, ter-se-ia apenas um Release do Nível Zero. O banco do pc não estaria em qualquer lugar onde pudesse ser encontrado. Assim sendo, na semana seguinte, ele teria problemas (Nível I); ou um Fac-símile de Serviço (Nível IV); seria apenas um Grau Zero; no entanto, no livro de registos do Departamento de Certificados constaria que ele era um Grau IV. Assim sendo, teríamos agora um "Grau IV" que teria dificuldades de Nível I, II, III e IV!

Uma sessão que tenta ir além duma grande F/N que desliza pelo mostrador inteiro, distrai simplesmente o pc da sua vitória, da sua GRANDE VITÓRIA.

Qualquer grande vitória (F/N de mostrador inteiro, Cog, VGI's) dá-lhe esta espécie de F/N persistente.

Deve-se, pelo menos, deixá-la chegar até ao dia seguinte e permitir ao pc ter a sua vitória.

É isso o que se quer dizer com deixar o pc ter a sua vitória. Quando se obtém uma dessas F/Ns de mostrador inteiro, Cog, VGIs e de aclamações de alegria, pode-se encerrar o expediente por aquele dia.

ALARGAMENTO GRADUAL

Ao trabalharem numa cadeia de Dianética em triplo fluxo até ao básico, vê-se, às vezes, numa sessão: uma F/N de 1/2 mostrador no Fluxo 1, de 3/4 de mostrador no Fluxo 2 e uma F/N de mostrador inteiro no Fluxo 3.

Numa sessão podem ter quatro assuntos para tratar com comunicação-nos-dois-sentidos ou com prepcheck. Na primeira acção surge uma F/N de 1/3 de mostrado que depois pára e o TA sobe. Na segunda acção obtêm uma F/N de 1/2 mostrador que pára a seguir. Na terceira acção a F/N é de 3/4 de mostrador. Na quarta acção, a F/N é vadia, balouçante, flutuante por todo o mostrador.

Também notarão na mesma sessão que a primeira acção leva muito tempo e que as três seguintes levam cada vez menos.

Têm agora uma F/N que, seja o que seja que se tentem percorrer, continuará simplesmente a F/Nar, SEM AFECTAR ABSOLUTAMENTE NADA O CASO.

Se auditarem por cima disto, será uma perda de tempo e de processos.

Tombaram sobre uma "F/N indestrutível", apropriadamente chamada uma F/N persistente. É persistente pelo menos durante esse dia. O que for feito a mais é um desperdício.

Se o auditor nunca viu isto, então é melhor fazer TR 0 com provocação durante 2 horas seguidas sem falhas até ficar flat e exercitar as partes fracas dos outros TRs. Porque isto é o que é suposto acontecer.

A F/N de pcs auditados (naquela sessão) até uma F/N persistente, chega sempre até ao Examinador.

Se ela é apenas uma "pequena F/N", não chegará ao Examinador. Entretanto, em alguns pcs, talvez isso seja suficiente. Pode levar-lhe várias sessões, em cada uma obtendo uma F/N final cada vez mais ampla. Finalmente consegue-se uma F/N que chega até ao Examinador. Depois disto, se for continuamente bem auditado, a F/N dura cada vez mais tempo.

Um dia o pc vem para sessão com uma F/N balouçante, flutuando por todo o mostrador e qualquer coisa que se faça ou diga não perturba de modo algum essa F/N.

É um verdadeiro Release, meu caro. Pode durar semanas, meses, anos.

Digam então ao pc para voltar quando sentir que precisa de audição e anotem as horas restantes não utilizadas(se vendidas à hora), ou, se ele pagou pelo resultado, anotem o resultado.

Se a F/N for verdadeiramente persistente, ele não terá nenhuma objecção. Se não for, ele objectará. Se for esse o caso faz-se o pc voltar no dia seguinte e continuar o que quer que estivesse a fazer.

SUMÁRIO

O "gato" técnico que esteve por trás dos "Graus à Pressa" ou do "Power à Pressa" foi a F/N Persistente.

Não deve ser confundida com a agulha Stage Four (sobe, encalha, desce, sobe, encalha, desce) ou com uma agulha de Quebra de ARC (o pc com Maus Indicadores enquanto a agulha flutua).

Isto não deve ser usado para recusar qualquer audição adicional ao pc.

Deve ser usado para determinar quando encerrar uma série de acções principais numa sessão.

L.R.H.

________________________

B761210RB 

F/N DE CIENTOLOGIA E POSIÇÃO DE TA

URGENTE - IMPORTANTE

Descobriu-se que alguns auditores receberam, através de tecnologia verbal agora localizada, ordens para não considerarem qualquer F/N que estivesse acima de 3.0 ou abaixo de 2.0. no meter.

Também houve auditores que anunciaram F/Ns que eram agulhas de Quebra de ARC o que perturbou muitos pcs dando-lhes falsas indicações.

Estas duas acções, não levar em linha de conta F/Ns verdadeiras por o TA não estar entre 2 e 3 e anunciar como “F/Ns” aquilo que não era senão agulhas flutuantes de Quebra de ARC, perturbaram numerosos pcs.

As incorrecções aqui são: 

A. não considerar os indicadores do pc como o factor mais importante;

B. não notar os indicadores do pc ao anunciar uma F/N e 

C. ignorar e dar menor importância à tecnologia que trata de TAs Falsos. 

Alguns auditores foram levados a falsificar folhas de trabalho (pondo o TA dentro do âmbito entre 2.0 e 3.0, ao anunciarem uma F/N, quando de facto não estava,) porque poderiam "ter problemas" por anunciarem uma F/N fora da âmbito, tal como 1.8 ou 3.2.

O procedimento CORRECTO para F/Ns fora de âmbito é:

1.
Observar os indicadores do pc;

2.
Anunciar a F/N, independentemente da posição do TA;

3.
Anotar a posição REAL do TA;

4. Resolver o TA Falso na primeira oportunidade em que isso não interfira com o ciclo corrente em que o pc estiver a ser auditado. (Não se interrompe, por exemplo, um R3RA Quad para tratar um TA Falso; completa-se e depois, sob direcção do C/S, trata-se do TA Falso.)

5.
Em qualquer pc sob suspeita de ter tido F/Ns não reconhecidas por causa de TA Falso, obter um C/S para reparação e para reabilitação do erro.

As latas do E-Metro podem influenciar ou mudar a posição do TA quando as palmas das mãos são demasiado secas ou demasiado húmidas, quando as latas são demasiado grandes ou demasiado pequenas ou quando é usado um creme para mãos inadequado. O E-Metro não reage somente à humidade da mão, conforme o pessoal de electrónica acreditou durante muito tempo. Mas, o TA depende da resistência à corrente eléctrica das palmas das mãos, fios e meter, tanto como depende da resistência principal causada pelas massas mentais ou a falta delas.

Dizer simplesmente a um Estagiário que "não considere uma F/N fora do âmbito correcto" é expô-lo a perdas, levando o pc a desastres. A informação correcta é que, se uma F/N não está no âmbito, são os indicadores do pc que mostram se é ou não uma F/N. ALÉM DISSO, ela também vos indica que será melhor tratar desse TA Falso rapidamente, logo que isso não interrompa o ciclo corrente. TAMBÉM se anota onde estava o TA quando ocorreu a F/N, para o C/S poder dar as suas instruções quanto ao tratamento do TA Falso.

No caso de uma agulha de Quebra de ARC aparecer(que se parece com uma F/N), quer dentro ou fora da âmbito (de 2.0 a 3.0, ou abaixo de 2.0 ou acima de 3.0). OLHEM para o pc a fim de verificarem os indicadores, antes de anunciarem falsamente uma F/N. Um pc quase a chorar, NÃO está a flutuar e, se uma F/N for indicada a esse pc, isso irá aumentar a Quebra de ARC e reprimirá a carga emocional quase pronta a sair.

REPARAÇÃO 

Visto que os assuntos acima não foram completamente compreendidos e tendo ocorrido erros com os pcs, deve-se presumir que:

1.
Os auditores falsificaram as suas folhas de trabalho quanto à posição do TA, acumulando, desse modo, Withholds, ficando assim com tendência para se afastarem;

2.
Todo o pc que já passou dificuldades devido a TA alto ou baixo, teve F/Ns não consideradas e F/Ns de Quebra de ARC indicadas falsamente;

3.
Todos os Estagiários e Auditores devem estudar e exercitar-se no que respeita este Boletim;

4.
Deve ser feito para cada pc um breve programa de limpeza de F/Ns não consideradas e F/Ns de Quebra de ARC anunciadas;

5.
Cada um desses pcs deve ser considerado como tendo dificuldades relativas a TA Falso e precisa de um C/S para o manejar e corrigir;

6.
Todos os Auditores e Estagiários devem ser treinados em todos os Boletins relativos aos indicadores de pcs.

COMO FAZER C/S DE LIMPEZA

Não considerar a posição do TA; usar somente F/Ns e indicadores do pc ao fazer este C/S.

1.
Descobriu-se que algumas das tuas F/Ns (pontos de libertação) podem não ter sido consideradas por auditores passados presentes.

2.
Alguma já sentiste que se passou por cima de uma F/N, de um ponto de libertação ou final de uma acção no teu caso?

3.
Encontrar e reabilitar, até F/N, o overrun do ponto de libertação. Verificar se houve outras F/Ns passadas por cima e reabilitá-las.

4.
Já alguma vez sentiste que uma F/N não devia ter sido indicada pelo auditor?

5.
Localizar o ponto, entrar com o botão reprimido e completar a acção. Verificar se "há quaisquer outras F/Ns que o auditor não deveria ter indicado, e indicou?" e resolver, conforme acima.

6.
Descobrir e resolver as Quebras de ARC passadas por cima, seguindo a técnica para manejar Quebras de ARC.

7.
Localizar e resolver, por completo, o TA Falso.

F/Ns DE DIANÉTICA

Quando faz R3RA, o auditor não anuncia a F/N que tem à vista sem serem alcançados os Fenómenos Finais completos de Dianética.

Ao fazer R3RA o auditor não está à procura de F/Ns. Está à procura do postulado localizado no fundo da cadeia que está a ser auditada.

O EP (End Phenomena, i.e. Fenómenos Finais) duma cadeia dianética é sempre, sempre, sempre a saída do postulado. O postulado é o que mantém a cadeia no lugar. Solta-se o postulado e a cadeia desaparece. É tudo.

O auditor deve reconhecer o postulado quando o pc o apresenta, verificar os VGIs, anunciar a F/N e dar por terminada a audição daquela cadeia.

Quando se vê uma F/N, enquanto o incidente está a apagar, não se anuncia.

O pc não precisa declarar que o incidente se apagou. Quando apresenta o postulado, o incidente apagou-se. O auditor verá uma F/N e VGIs. SÓ AGORA é que a F/N é anunciada. Não se anunciam as F/Ns antes de ser alcançado o EP: saída do postulado, F/N e VGIs.

É do postulado, não da F/N, que andamos à procura na Dianética da Nova Era.

F/Ns DOS PROCESSOS DE POWER

Em Power não se consideram as F/Ns.

Cada Processo de Power tem os seus próprios Fenómenos Finais e só termina quando se obtêm.

BOLETINS DE REFERÊNCIA PARA TA FALSO

1. B- 24/10/71R
TA FALSO

2. B- 15/2/72R

TA FALSO - ADIÇÃO 2

3. B- 12/11/71RA
TA FALSO - ADIÇÃO

4. B- 18/2/71RI

TA FALSO - ADIÇÃO 3

5. B- 21/1/77RA
LISTA DE VERIFICAÇÃO DE TA FALSO

6. B- 23/11/73RA
MÃOS SECAS E HÚMIDAS CAUSAM TA FALSO

7. B- 23/4/75R

CREME EVANESCENTE E TA FALSO

BOLETINS SOBRE INDICADORES DO PC

1. B- 29/7/84

BONS INDICADORES EM NÍVEIS MAIS BAIXOS

2. B- 28/12/63

INDICADORES, PARTE UM, BONS INDICADORES

3. B- 23/5/71R 

Emissão VIII-R 4/12/74
RECONHECIMENTO DA CORRECÇÃO DE UM SER

4. B- 22/9/71

AS TRÊS REGRAS DE OURO PARA O C/S LIDAR COM OS AUDITORES

5. B- 21/10/68R
AGULHA FLUTUANTE

LRH

____________________________

B 7 Mar 75

EXTERIORIZAÇÃO E FIM DE SESSÃO

Quando um pc exterioriza durante a sessão com uma boa vitória, ou se tem uma grande vitória normalmente seguida de F/N persistente, o que é habitual é terminar a sessão.

Ao terminar a sessão, nessas circunstâncias, o auditor não deve fazer nenhuma outra acção para além de terminar suavemente a sessão.

Nenhuma outra acção inclui "Dizer ou Perguntar?", "Remédio-de-Havingness", ou o que quer que seja para além de suavemente terminar a sessão.

L.R.H.
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Declaro que este estudante está apto a aplicar as ações treinadas neste nível e tem autorização para o fazer .


O Supervisor��____________________________


Data��_______________














Declaro compreender e saber aplicar tudo o que aprendi ao longo deste programa, esclareci todas as incompreensões e treinei as ações até à perfeição.


O Estudante





____________________________
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